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T R A T A D O C O N C U B A 
E n el p r ó x i m o Consejo de M i n i s t r o s 
h a b r á de discutirse, s e g ú n todos los 
informes, sobre l a a p l i c a c i ó n á Cuba 
de la segunda columna del A r a n c e l 
cerno base para concertar con esa Re-
p ú b l i c a el t r a t ado de Comercio. 
A S A M B L E A C A T O L I C A . 
H a celebrado su ú l t i m a s e s ión l a 
Asamblea de c a t ó l i c o s que se efectua-
ba en Santiago de Compostela ba jo la 
presidencia del Arzobispo de aquel la 
Dióces i s , Cardenal M a r t í n de He-
r re ra . 
E i s e ñ o r Obispo de B u r g o de Osma 
p r e n u n c i ó u n discurso m u y elocuente, 
entre cuyas conclusiones contrajese á 
la necesidad que existe pa ra el pre-
greso a g r í c o l a de Gal ic ia de que se 
decrete l a a b o l i c i ó n de foros. 
M O N U M E N T O A L D R . R O B E R T 
Se ha verif icado en Barce lona el 
acto de descubrir e l monumen to le-
vantado en memor i a del D r . Ro-
bert , ex-Alca lde de l a c iudad condal . 
L a ceremonia r e s u l t ó l u c i d í s i m a , 
h a b i é n d o s e p renunc iado m u y expresi-
vos discursos. 
D e s p u é s de l a i n a u g u r a c i ó n del mo^ 
numento , se c e l e b r ó u n g r a n banquete. 
D E Y A L E N C I A 
H a revest ido g r a n so lemnidad el 
acto de c lausura de l a E x p o s i c i ó n Na-
c iona l de Valencia . 
E n las calles de l a c iudad v i n i é r o n -
se á las manos grupos de c a t ó l i c o s y 
a n t i c a t ó l i c o s , resu l tando de l a refr ie-
ga algunos heridos. 
L a fuerza p ú b l i c a l o g r ó d iso lver á 
los contendientes, restableciendo e l 
o rden . 
A y e r se e f e c t u ó una m a n i f e s t a c i ó n 
p ú b l i e a á f avor del a r r i endo del Ca-
nal de Ven to . 
Y una protesta cont ra los que pe-
d í a n el a r r iendo del agua. 
Por donde, quiera que pasaban los 
grupos pa r t i da r i o s d e l a r r iendo, sa-
l ían algunos indignados a salvarles. 
Y a l l l egar al palacio de la Presi-
dencia t uvo que i n t e r v e n i r la po l ic ía 
nuás de una vez, para ev i ta r que unos 
y otros se fueran á las ruanos. 
L o ocur r ido ayer, en vez de servi r 
paífl í e m o f l t r a r que el pueblo de la 
Habana quiere el a r r iendo del agua, 
s i r v i ó para qu-c hasta los m á s intere-
sados en el negocio vean que el t a l | 
a r r iendo es un proyecto muer to é 
i r rea l izable . 
No ilo p o d r á n aprobar las C á m a r a s . 
Xo lo q u e r r á sancionar el Presi-
dente. 
Y en ú l t i m o t é r m i n o p r o d u c i r í a t a l 
i n d i g n a c i ó n y t a l e s c á n d a l o , que has-
t a nuestros tutores se •creerían ob l i -
gados á i n t e rven i r . 
N o lo o lv iden los l lamados á defen-
der los intereses p ú b l i c o s y á evi tar 
esos sonrojos. 
ehamiento de Tejas para lanzar a l 
pueblo contra los americanos, crean-
do u n conflicto m u y serio a l poder 
p ú b l i c o . 
Po r lo d e m á s , ahora, suceda lo que 
quiera , no l l e g a r á n á romperse las re-
laciones entre M é j i c o y los Estados 
Unidos . 
V a n é s to s demasiado á gusto en el 
maehi to , para que no aguanten unas 
cuantas calaveradas de los estudian-
tes mejicanos y las algaradas que los 
pa r t ida r ios de Madero, t i r a n d o por 
tahla . arman contra don Por f i r io . 
T 
a 
iSegún el cable, pn Méj i co se está, 
agravando la s i t u a c i ó n creada por e l 
l inchamiento de u n mejicano en e l 
Estado de Tejas. 
Y eso que el cable sólo puede contar 
lo que e l gobie rno mejicano le per-
mi te . 
H a y all í mucho temor á los ameri-
canos y mueho deseo de sacudir l a 
d i c t a d u r a que ha salvado la paz y l a 
c iv i l i zac ión durante veinte a ñ o s ; pe-
ro que ya os t á cercana á su t é r m i n o 
forzoso y puede de jar t ras sí un por-
ven i r m u y lleno de pel igros, para qii« 
unos por verdadera i n d i g n a c i ó n pa-
t r i ó t i c a y otros por odio á los que go-
b ie rnan , no aprovechen el salvaj-e l i n -
Los ca tó l i cos e s t á n celebrando en 
M ó d e n a ( I t a l i a ) , un Congreso nacio-
na l . 
Y ayer domingo fueron atacados 
por los socialistas, resul tando heridas 
varias personas, algunas de grave? 
dad. 
Si no t e m i é r a m o s á los que se i n -
d i g n a n tan p ron to como en estas pá-
ginas salimos á l a defensa de la tole-
rancia y de la verdadera l i be r t ad , d i -
ríamos: esos no son socialistas; esos 
son pura y sencillamente unos b á r b a -
ros, á cuyo lado A t i l a hubiera podi-
do parecer como la encarna i - ión de la 
tolerancia misma. 
" E l M u n d o " publ ica hoy un largo 
a r t í c u l o cuya s ín t e s i s es esta : 
E n t r e los l iberales el ú n i c o r-anul-
dato pro'baible para la Presidencia es 
J o s é M i g u e l Gómez . 
Y cu t re los conservadores ó f u t u -
ros republicanos, el mismo. 
Los liberales le a p o y a r á n porque 
v iven á su sombra. 
Y los conservadores, porque nece-
s i tan v i v i r . 
Ustedes v e r á n cómo, al fin y a l ca.-
bo, d e s p u é s de aquellas c a m p a ñ a s fe-
roces de la prensa an t imigue l i s ta , á 
cuya eaibeza iba ' " E l M u n d o , " va á 
resu l ta r el general ( rómez elegido por 
todos y el Diario de la Marina e l 
ú n i c o p e r i ó d i c o de opos i c ión . 
Queriendo el D i r e c t o r y los redac-
tores del Diario de la Marina demos-
t r a r de un modo ostensible la satis-
f a c c i ó n con que h a b í a n rec ibido el 
uombramien to de dos c o m p a ñ e r o s t an 
queridos y cultos como M a r i o M u ñ o z 
Busta inaute y Juan B . Ubago para i n -
d iv iduos de n ú m e r o de la Academia 
Naeional de A r t e s y Let ras , organiza-
r o n un banquete en su obsequio, que se 
verif icó ayer en el e s p l é n d i d o ""restan-1 
r a n t " del hote l ' • S e v i l l a , ' ' , y a l que ; 
c o n c u r r i ó , como i n v i t a d o de honor, el 
i lus t re Secretario de I n s t r u c c i ó n P ú -
bl ica, don M a r i o G a r c í a K o h l y . 
A las doce de la m a ñ a n a ya esta-
ban reunidos en el lu-rmuso pa t io an-
daluz del g ran hote l todos los quer i -
dos e o m p a ñ e r o s que e s p o n t á n e a m e n t e 
se h a b í a n sumado á la s i m p á t i c a i n i -
i-iativa de festejar á Ubago y á Ma-
rio M u ñ o z , y a l l í , en torno de elegan-
tes mesitas, f o r j á n d o n o s la dulce i l u -
s i ón de que nos h a l l á b a m o s bajo el 
cielo r iente de la c iudad ga l la rda y 
rumbosa que el G u a d a l q u i v i r acaricia 
y que la G i ra lda realza, saboreamos 
los sendos aper i t ivos que la bondad 
inagotable cíe Urbano y Manolo nos 
br indaba . 
E l • • r e s t au ran t " del • • S e v i l l a , " de 
tonos alegres, como cumple a l de un 
hote l que l leva el nombre de la c iu-
dad m á s regoci jada de la t i e r r a , es-
taba á esa hora en la p l en i tud de su 
a n i m a c i ó n , v i é n d o s e entro los concu-
rrentes, diseminados en p e q u e ñ a s me-
sas, á las d is t inguidas famil ias del M i -
nis t ro dé Méj ico don J o s é Godoy, de 
dou .Manuel H ie r ro y M á r m o l y del se-
ñ o r M á r q u e z S te r l ing , M i n i s t r o de 
Cuba en la R e p ú b l i c a del Bras i l . 
La mesa preparada para los comen, 
s i l r s d d Diario estaba dispuesta con 
la elegancia y el p r i m o r que, son pro-
verbiales del hote l " S e v i l l a , " resal-
tando en ella las flores, el gran bou-
quet. que se destacaba soberbio en el 
centro, y la fina y reluciente cristale-
r í a . No p o d í a pedirse, en verdad, ^ni 
m á s gusto n i mayor esplendidez en el 
servicio. 
Ocuparon las dos presidencias de 
la mesa el Secretario de I n s t r u c c i ó n 
P ú b l i c a y Bel las Ar t e s , quien t e n í a á 
su derecha á Luc io Sol í s y á su iz-
quierda á Juan B . Ubago, y el Direc-
t o r del Diario n i : la Marina, á cuya 
derecha estaba Manue l M á r q u e z 
S t e r l i ng , y á la izquierda M a r i o M u -
ñ o z Bustamante . Los d e m á s puestos 
fueron ocupados, ind i s t in tamente , po r 
los redactores R a m ó n A r m a d a Te i j e i -
ro , Teófilo P é r e z , T o m á s Servando 
G u t i é r r e ¿ , J o s é M a r í a H e r r e r o , Joa-
q u í n G i l del Real, Rafael S u á r c z So-
lís , Pedro G i r a l t , J o s é de Franco . A n -
ton io S u á r e z . Ben i to F a í ñ a , ' • P e p e " 
F e r n á n d e z , Carlos Salas, A lva rez M a . 
r r ó n , Sa tu rn ino Navar re te , J o s é Ga-
r r i d o , E n r i q u e F o n t a n i l l s y J u l i á n 
O r b ó n . 
E l almuerzo servido, bajo la supe-
r i o r i n s p e c c i ó n de Manolo L ó p e z , fué 
el s igu ien te : 
. . i en u 
Entremeses 
Sopa Castellana 
Bacalao á la Vizcaína 
Paella k la Valenciana 
Pierna de ternera con legumbres 
Ensalada 
Krutas 
Queso de Rochcfort 
Vinos: 
Marques de Riscal 
(Blanco y Rojo.) 
Chaniija.gne "Mumm" Extra Dry 
Tabacos "Selectos de Sevilla" 
Café y Licores 
Los comensales h ic ieron honor 
cumpl ido á los variados y suculentos 
maiijarcB, p rodigando elogios xaĵ \ - i -
dos á l a g rau cocina dei " S e v i l l a y 
á la esplendidez con que to. io eslavo 
dispuesto. 
A l destaparse el ' • c h a m p a g n e " se 
l e v a n t ó á hablar , en nombre de los 
e o m p a ñ e r o s del Diario, el s e ñ o r A r -
mada Te i j e i ro , quien p r o n u n c i ó un 
b r ind i s tan breve como sentido agra-
deciendo el honor que e l Presidente 
de la R e p ú b l i c a y el Gobierno cubano 
h a b í a n dispensado á tres escritores 
tan d is t inguidos y valiosos como M á r -
quez S te r l i ng , M u ñ o z Bustamante y 
Cbago, camaradas por todos quer i -
dos en el Diario de la Marina ; t r i b u -
tando un elogio c a l u r o s í s i m o á las 
in ic ia t ivas del i lus t re Secretario de 
I n s t r u c c i ó n P ú b l i c a y haciendo votos 
por la prosper idad de la Academia de 
A r t e s y Le t ras y por la f e l i c idad y el 
acier to de los nuevos a ; -adéni ieos . 
E l elocuente b r ind i s del s e ñ o r A r -
mada fué muy aplaudido . 
D e s p u é s se l e v a n t ó .Muñoz l i^s ta -
maute y l eyó las s:.g!n< ¡ites beliísiiu-t:-; 
c u a r t i l l a s : 
S e ñ o r / s : Podéis d iger i r t ranqui los : 
este no es un (lis-eur.so a c a d é m i c o : es 
M-m-illamente un br ind is í n t i m o , amis-
toso', f ra te rna l . Si aso de la palabra es-
cri ta , consiste ello en que la Naturale-
za me edhó al mundo sin dotes orato-
rias. 
Profunda g r a t i t u d siento hacia el 
s^ñor Presidente de la R e p ú b l i c a y 
hacia el s eño r Secretario de Instruc-
ción P ú b l i c a , por haberme nombrado 
ind iv iduo de n ú m e r o de la Academia 
Naeional de Artes y Letras. ¿ Q u e re-
sulta inmerecido el honor? Demasiado 
lo comprendo; pero no debo explicarlo 
porque así i n e u r r i r í a yo en una censu-
ra grave de quienes han sido tan be-
névolos con m i modesta personalidad 
l i te ra r ia , a t r i b u y é n d o l e apti tudes y 
morecimientos superiores á su fuerza y 
á su historia. 
Tampoco puedo ocul tar la a l e g r í a 
que me ha causado ese honroso nom-
bramiento, como el del s e ñ o r Ubago, y 
mucho menos la que me causa este ho-
menaje que nos r inden nuestros com-
p a ñ e r o s de labor cotidiana. 
V o y á franquearme con sinceridad 
absoluta. E n lo que á mí respecta, creo 
honradamente que al Diario de la Ma-
¡uxa pertenece el honor que se me ha 
dispensado. M u y bien sabé i s (pie yo he 
fundido mi humi lde nombre de escri-
t o r en nuestro i lus t re pe r iód ico , al ex-
tremo de qne, renunciando á la varie-
dad de púb lk 'os y á los halagos de La 
f i rma , sólo produzco para él, a n ó n i m a -
mente, pero con tanto e m p e ñ o como si 
trabajase para mí mismo, por nú pro-
pia y exclusiva gloria , l í n la Acade-
mia Naeional de Artes y Letras, m á s 
que este mediocre autor de varios l i -
bros infeliees. ha entrado conmigo un 
redactor del Diario, un hermano de 
vosotros por el t ra to , por el afecto, por 
el c o m p a ñ e r i s m o . Así ú n i ñ a m e n t e se 
me f igura justo y natural este home-
na je. en lo que á mí se refiere. 
L a mayor parte de los escritores cu-
banos poseen otros bellos t í t u l o s que 
a ñ a d i r al muy br i l l an te de hombres de 
pluma. Quién es abogado, q u i é n méd i -
co, qu i én d ip lomi t i eo , q u i é n m i l i t a r , 
qu i én cónsul , qu ién profesor, q u i é n po-
l í t ico. Casi todos han seguido carreras 
en nuestros centros docentes ó han ad-
quri ' ido vasta i l u s t r a c i ó n en el ext ran-
jero. Y o no he pisado siquiera el aula 
de una esriuda p r imar i a n i asiento m á s 
t í t u l o qne mi tarjeta de periodista. L a 
prensa diaria ha sido m i ú n i c a escuela, 
mi c á t e d r a ú n i c a . Y perdonad este ras-
go de o rgu l l o : opino que no he estu-
diado en mala escuela n i en mala cá t? -
dra. Quiaás ella no permita una só-
l ida cul tura de libros, pero ofrece 
una admirable enseñanza experi-
m é n l a l ; y un periodisia aprende con 
frecuencia en un d ía la amarga cien-
i - ; - (íe l;i vida, que un doctor cu filoso-
l'í i nn adquiere en veinte nños de ga-
h'M-te. Los peric lisias no llegaremos 
n.-U-.-a ;i ."-ahios. pero n i n g ú n sabio ha 
de e n s e ñ a r n o s .p.m'is lo (pie se esconde 
d e t r á s de nna ¡sonrisa, de una mirada ó 
de una mueca. . . 
Br indo , señores , por la Felicidad de 
Cuba, de la t ierra cñ que nací y á la 
que adoro como se adora á la p r imera 
novia-, br indo por el auge y el presti-
gio con «inf ha de favorecer la Acade-
mia Nacional de Ar tes y Le t ras ; b r i n -
do por el s e ñ o r Secretario de I n s t r u -
eión P ú b l i c a , que á golpes de talento 
ha pasado del Cuar to al P r imer Pode;- ; 
b r indo por el Diario de la Marina, á 
su vez l ibre academia de cu l tu ra , don-
de hombres de distintas patr ias y de 
opiniones distintas convivimos tan es-
trechamente, enlazados por el amor al 
bien y al progreso-, b r indo por su vene-
rable Director , que tantas pruebas de 
tolerancia y de c a r i ñ o me lleva dadas, 
que estimula mi patr iot ismo cubano con 
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el e jemiplo de su pat r io t i smo españo l , y 
que me ha revelado los principales se-
cretos de m i o f i c io ; b r indo por sus re-
dactores, por todos j cada uno de sus 
miembros, desde el m á s alto hasta el 
m á s humilde, desde el caballeroso s e ñ o r 
Heres. Presidente de la empresa, hasta 
el ú l t i m o aprendiz de la i m p r e n t a ; 
b r i ndo por m i c o m p e ñ e r o übagro, el 
cantor de D e s p u é s d-e la hataUa; b r i n -
do por Manue l M á r q u e z S ter l ing , 
quien, ha nueve años , me r e d i m i ó de 
una bohemia oscura, y di f íc i l , " l l e v á n -
dome por una oreja á las labores del 
per iodismo," como él declarara gracio-
samene en cier ta ocas ión ; y b r indo por 
la Prensa, y a que á fuer de periodista 
soy académico . 
A ú n no se h a b í a apagado el eco de 
los aplausos t r i bu tados a l discurso 
de M a r i o , cuando J u a n Ubago empe-
zó á delei tarnos con la l ec tu ra de los 
siguientes ingeniosos versos: 
Este homenaje rendido 
que nos h a b é i s ofrecido 
resulta á " p e d i r de boca , " 
si b ien es inmerecido 
por l a pa r t e que me toca. 
¿ Q u é soy? U n gaceti l lero 
pon p o q u í s i m o dinero, 
ú l t i m o e^Lri tor del Diario, 
que a d m i r a , como el p r imero , 
í un i lu s t r e Secretario, 
al que b r i l l a en I n s t r u c c i ó n , 
m i amigo de c o r a z ó n , 
t an bondadoso conmigo, 
que só lo por ser amigo, 
me ha sacado del m o n t ó n . 
Por no ser buen l i t e r a to , 
voy á pasar un mal r a to 
a l ha l l a rme en la Academia : 
ya m i Musa t iene anemia 
y en su v i d a ha ro to u n plato . 
De todos modos, contento 
ncepto t a l nombramiento 
que es m u y honroso en verdad 
y do mucha u t i l i d a d 
as í que l legue el momen to ; 
puesto que, sin padecer 
de enfermedad e p i d é m i c a 
de f i g u r a r sin valer, 
al menos, p o d r é caer 
en pos ic ión académica . 
Oracias á m i D i r e c t o r 
y á mis dignos c o m p a ñ e r o s 
por acto t a n superior . 
Muchas gracias, caballeros, 
por t a n señaladlo honor. 
Este homenaje rendido 
que nos h a b é i s ofrecido, 
resulta 11 k ped i r de boca , " 
si bien es inmerec ido 
por lo par te que me toca. 
A l levantarse á hab la r e l s e ñ o r 
G a r c í a K o h l y , todos los comensales se 
pusieron en pie, volv iendo á sentarse 
á ruegos del mismo. E l Secretario de 
I n s t r u c c i ó n P ú b l i c a y Bellas A r t e s es. 
t uvo realmente inspi rado b r indando 
por l a Prensa, á la que se g lo r i aba de 
haber pertenecido, y especialmente 
p o r el Diario de la Marina, de cuya 
h i s to r ia y de cuya s ign i f i cac ión en l a 
sociedad cubana hizo un sentido y ex-
presivo elogio. M a n i f e s t ó que al ele-
g i r para miembros de la nueva Aca -
demia á hombres como M á r q u e z Ster-
l i n g , M u ñ o z Bustamente y Ubago, no 
era u n honor que el Gobierno les dis-
pensaba á ellos, sino un acto de ex-
t r i c t a j u s t i c i a que á él, _aás que á na-
die, le p r o d u c í a intensa y l e g í t i m a sa-
t i s f a c c i ó n . M a n i f e s t ó s e orgulloso de 
encontrarse presidiendo aquella fies-
t a de periodistas , entre los que h a b í a 
amigos t an queridos, y t e r m i n ó su 
hermoso b r i n d i s alzando la copa por 
la p rosper idad de la Prensa, por los 
prest igios de l a c u l t u r a y por e l es-
p lendor de la P a t r i a cubana. 
U n a o v a c i ó n c a r i ñ o s í s i m a a c o g i ó las 
ú l t i m a s v ibrantes frases del s e ñ o r 
G a r c í a K o h l y . 
E l redactor Carlos C iaño , no pu-
diendo asist ir a l almuerzo, e n v i ó l a 
siguiente ca r t a : 
Habana, Noviembre 12 de 1910. 
Sr. Di rec tor del Diario de la Marina. 
Querido don N i c o l á s : De todas ve-
ras celebro y aplaudo el banquete con 
que la r e d a c c i ó n del Diario agasaja 
á sus c o m p a ñ e r o s s e ñ o r e s M a r i o M u -
ñoz Bustaraante y J u a n B . Ubago, por 
la merecida d i s t i n c i ó n que han rec ib i -
do del Gobierno n o m b r á n d o l o s M i e m -
bros de n ú m e r o de la Academia Na-
cional de Ar tes y Let ras . 
Ine ludib les compromisos de f a m i -
l i a me imp iden asist ir a l banquete, 
como hubie ra sido m i mayor satisfac-
ción, pero conste que los a c o m p a ñ o en 
e s p í r i t u , aunque la frase e s t é ya m u y 
repet ida. 
Sea usted i n t é r p r e t e de mis senti-
mientos y reciba el tes t imonio de m i 
mayor afecto. 
Puso t é r m i n o á l a agradable fiesta 
nuestro quer ido D i r e c t o r don N i c o l á s 
R ive ro , quien a g r a d e c i ó a l Secretario 
de I n s t r u c c i ó n P ú b l i c a los elogios que 
h a b í a t r i b u t a d o a l Diario de la Mari-
na y su a t e n c i ó n a l t omar par te en 
aquel acto de c o m p a ñ e r i s m o , que pre-
gonaba, de manera elocuente, los la-
zos de afecto y el hondo e s p í r i t u de 
cord ia l idad que unen á todos los que 
redactamos estas queridas hojas de l 
Diario. 
B A T U R R I L L O 
Comentando la vis i ta del Secretario 
de M a r i n a de los Estados Unidos a l 
Observatorio de Be lén , y recordando la 
c a m p a ñ a de envidias, injust icias y has-
t a verdaderas insidias, levantada en 
cier ta prensa cont ra esa ú t i l í s i m a hu-
mani ta r i a i n s t i t u c i ó n , de quien se (ha 
querido ex ig i r que en la ú l t i m a m i t a d 
de Octubre pueda predecir con d ías de 
a n t i c i p a c i ó n , á hora f i j a y para loeali-
dad determinada, la presencia de u n 
remolino, como si se t r a t a r a de fenó-
menos de a s t r o n o m í a precisos y bien 
calculados, y no de perturbaciones, de 
anormalidades de los agentes a tmos fé -
ricos, di(je en tono de bur la , que e l me-
j o r d í a se nos a p a r e c e r í a n meteorolo-
gistas de Cayajabos ó A l t o Songo, ne-
gando la t e o r í a de las ciclones y las ex-
periencias de los sabios en esa ciencia. 
Y di je A l t o Songo, como pude decir 
;Remates de Guane ó Palma Soriano. 
Y resulta que en Songo reside u n 
modesto aficionado á esos estudios, ad-
mi rador de los hombres que valen, é i n -
teresado en la obra hermosa que rea l i -
zan Gangoit i , Lanza, Jover, Sarasola y 
Carbonell . Se apel l ida el s e ñ o r ese, Do-
m í n g u e z G u i ñ a n . Y resulta que ha en-
viado varias cartas á personas doctas, 
demostrando las condiciones excepcio-
nales del pueblecillo aquel para hacer 
p.on fnit .o ftstudias v observaciones, aue 
él humildemente y s in grandes recursos 
de ó p t i c a ha hecho. 
Situado Songo á 287 metros sobre el 
n ive l del mar, con vas t í s imo horizonte 
á los cuatro vientos, porque no hay 
m o n t a ñ a s cercanas que lo cor ten ; s in 
la vecindad de lagunas ó r íos que pro-
duje ran nieblas; con a t m ó s f e r a l í m p i -
da y extensas l lanuras en torno, es se-
g ú n el s e ñ o r D o m í n g u e z G r i ñ á n , el 
pueblo mejor situado de Cuba para ta-
les experiencias. 
Y ya que no pueda pensarse en l a 
i n s t a l a c i ó n de u n observatorio a l l í , 
op ina él que todos los años , cuando el 
p e r í o d o de la.s perturbaciones llega, de- I 
hiera pasar al l í unos d í a s una comisión i 
de expenos, provis ta de buenos apara-
tos, y en comun icac ión t e l e g r á f i c a con 
los observatorios de la Habana y esta-
ciones de las A n t i l l a s , con lo que se ob-
s e r v a r í a n antes y con la m á s posible 
exact i tud, • f e n ó m e n o s que suelen oca-
sionar tantas p é r d i d a s de vidas y pro-
piedades. 
Y véase como, una frase dicha s in i n -
t e n c i ó n , p o d r í a servi r de pun to de par-
t ida para precauciones futuras y ayu-
dar t a l vez al enriquecimiento de los 
conocimientos actuales sobre meteoro-
logía de los T r ó p i c o s . 
Debo á la bondad de Florencio S. 
Fraga , un m i benévo lo lector, el gusto 
de haber conocido el Reglamento de 
una a l t ru is ta I n s t i t u c i ó n , j u v e n i l por-
que la han fundado entusiastas jóve-
nes, grande en sus p ropós i t o s , y quiera 
Dios que prodigiosa en sus éx i tos . 
Nueva E m es esa Sociedad, de l a 
cual ha hablado y a con encomio la 
prensa de la capi tal . 
Y o , que ya no encuentro frases nue-
vas con qué bendecir l a mis ión que rea-
l izan las Sociedades regionales, y que 
he agotado cuantas frases justicieras y 
estimuladoras e n c o n t r é para enaltecer 
la obra educadora que hacen en su pa-
t r i a , desde a q u í , fundando escuelas l i -
bres, los gallegos, no p o d r í a callar, co-
mo no callo nanea en casos tales, cuan-
do u n grupo de j óvenes paisanos míos 
se consagran á e m p e ñ o s de caridad é 
intentos de general d ign i f i c ac ión . 
Necesitamos hacer mucho bien ma-
te r i a l , porque hay muchos indigentes 
en torno nuestro; porque suman miles 
los desventurados en nuestra t i e r r a . 
Necesitamos fomentar ideas de confra-
t e rn idad , c u l t i v a r la sociabilidad, ha-
cernos m á s hermanos, siquiera m á s 
amigos unos de otros los cubanos, por-
que estamos har to divididos por l a po-
l í t i ca y bastante ro ídos por la ambi-
c ión . Y tenemos el premioso deber de 
educar mucho, de r e d i m i r de la igno-
rancia á muesha gente, de sustraer de 
•los vicios y ennoblecer en las buenas 
p r á c t i c a s á centenares de seres, que es-
t á n gastando los mejores años de l a v i -
da en la molicie, l a c o r r u p c i ó n , el en-
canallamiento, y borrando con sus pa-
siones l a r i s u e ñ a leyenda de ' h ida lgu ía 
y de pureza de costumbres de las ge-
neraciones criollas. 
Vein te veces la in i c i a t iva i n d i v i d u a l 
me ha hecho concebir esperanzas de re : 
h a b i l i t a c i ó n ; veinte veces he ensalza-
do en estas columnas el p r o p ó s i t o ge-
neroso de negras ó de blancos, de ha-
cer bien por medio de nuevas Socie-
dades de I n s t r u c c i ó n y Beneficencia, y 
veinte veces me he equivocado: de i n -
tenciones no p a s ó ; todo m u r i ó al nacer, 
en tan to que han permanecido la mise-
ria de los obreros; e l gar i to , el tea t ro 
s i ca l í p t i co y todos los focos de podre-
dumbre mora l en que abunda la H a -
bana. 
¿tMe s u c e d e r á l o mismo con K m v a 
E r a ? Hondamente lo s e n t i r í a . Y por 
desconfianza, por temor de que venga 
p ron to e l cansancio, no me atrevo á va-
t i c i n a r sus t r iun fos . Pero con los jó-
venes iniciadores e s t a r á n mis s i m p a t í a s 
y para cantor fervoroso de su labor me 
ofrezco. 
Vengan, pues, las clases nocturnas, 
las conferencias inst ruct ivas , las leccio-
nes de. c iv i smo; vengan las limosnas de 
pan para los indigentes, de consuelo 
para los afligidos, de fe para los deses-
perados; vengan confraternidad, soli-
da r i dad , constancia en el noble esfuer-
zo, y habremos hecho un -gran bien á 
nuestra pa t r ia , en c o m p e n s a c i ó n del 
•daño inmenso que la e s t á n haciendo es- | 
cépt icüs , explotadores y envilecidos. j 
Es la j u v e n t u d quien e m p e ñ a la ba- j 
t a l l a pa r c i a l ; es la t u r b ó j u v e n i l , en- j 
tusiasta, animosa, esperanzada, sana j 
t o d a v í a : ¡ p a s o á e l l a . . . ! 
Joaquín N. A R A M B U R U . 
E L S I G L O X X 
recibió de Parfs las últimas modas para sombreros, plumas lloronas, terciopelos, 
pieles, Pelecho, fantasías de plumas, egrets, paradis, alas, pájaros, faisanes, cabu-
chones, hebillas, galones de pallet, azabaches y dorados, todo de lo más nuevo y 
elegante. ' 
Las damas elegantes para comprar novedades deben ir á EL SIGLO XX por que 
es la casa que recibe todos los correos, siempre, la última moda. 
M í o 120. Casa espeiel íe pinas 
TELEFONO A-4072 
NOTA. Tenemos fábrica de formas de sombreros de todas clases 
c 3138 
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E S P E C T A C U L 
Se pone en conocimiento de l p ú b l i c o de la Habana que han sido ob 
jeto de u n acuerdo especial las siguientes empresas que a d m i t i r á n los bo 
letos de Cabanas y Siboney en pago de las entradas de sus e s p e c t á c u l o s . 
Sa lón Modernis ta , San J o s é 113. Teatro A l h a m b r a . 
I d . M o l i n o Rojo, Galiano y Neptuno 
I d . Actual idades, Monserrate. 
I d . G-u-andbacoa. 
Lieeo / e s ú s del Mo7Ue. Stos. S u á r e z 20 
S e v ü l a Garden, Prado y Animas . 
Sa lón Niza , Prado 97. 
I d . T u r í n , San Rafael 1. 
I d . Fedo7-a, Be l a scoa ín 28. 
P A R A C O M E R 
bien hay que i r á " E l Jerezano," por 
sus variados platos, su gazpacho fres-
co, y su arroz con po l lo d todas horas. 
Los del campo no olviden que aqu í 
t ienen su casa llegando á la Habana. 
P R A D O 102 
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I N T O L E R A B L E 
AL SEÑOR GHALONS 
Nada hay noáfi absurdo y mor t i f i can- I 
te que el m é t o d o que se viene usando I 
en el Vedado para la e o n s t r u c e i ó n de : 
aceran. 
•Nosotros creemos que el s e ñ o r Secre-
ta r io de Obras P ú b l i c a s desconoce có-
mo se l leva á la p r a c t i c a r s e procedi-
miento, pue^ s i lo conociera, no lo con-
s e n t i r í a , seguramente. 
E l p ropie ta r io paga por adelantado 
el pedazo de acera que corresponde al 
frente de su casa, y los encargados de 
servirle lo que él ya p a g ó en buenas y 
sonoras monedas, le hacen el t rabajo á 
plazos y ¡ q u é plazos! 
Empiezan por levantar el piso y po-
ner unos cordolito^, y se marchan ; 
tras una temporad i ta de varias sema-
nas, y á veces de varios meses, 
vuelven, hacen algunos agujeros, y á 
tomar fresco o t ra vez; y a^í van y vie-
nen y no acaban nunca, bloqueando a l 
pobre vecino con una barricada que no 
le deja poner el pie fuera de la puer-
ta p r i n c i p a l . 
S i el s e ñ o r Chalons quiere cerciorar-
se de todo el'lo. pase por la calle 21 en-
t re B y C, en el Vedado; inquiera des-
de c u á n d o se e s t á n construyendo aque-
llas aceras, y se c o n v e n c e r á de cnanto 
le decimos. A l l í se socavó hace meses 
la calle para cons t ru i r las aceras de 
uno de los lados de la cuadra, y no se 
r e m a t ó el traha jo , dejando aquella par-
te in t rans i t ab le ; de spués , hace como 
tres semanas, se socavó con el mismo 
objeto el o t ro lado, y á las cuatro ó 
cinco d í a s de empezada, l a obra fué 
abandonada, v i éndose bloqueados des-
de entonces los vecinos, pues se encuen-
t r a n con una f u r n i a á cada uno de los 
lados de la calle y eon el centro de és t a 
totalmente obstruido á causa de los 
montones de t i e r r a que se sacaron pa-
ra hacer las aceras que no se hacen. 
Y a que l a c o n s t r u c c i ó n de aceras es 
un monopolio de Obras P ú b l i c a s , g u á r -
dense en'ese servicio l a seriedad y l a 
co r r ecc ión que deben tener todos los 
del Estado. 
Nosotros se lo recomendamos a l se-
ñ o r Chalons en nombre de muchos i n -
tereses lesionados. 
I N S T A N T A N E A ^ 
—'¿iNo ha l e í d o usted las diatribas, 
que le d i r i g e n ciertos p e r i ó d i c o s de 
la capi tal? 
— S í las he l e ído . Mas yo no hago 
caso de esas miser ias ; son desahogos 
de un in fe l i z atacado de u n acceso de 
van idad . 
A m i g o m í o : no olvide usted aque-
l lo de que no agrav ia qu ien qu ie re 
sino qu ien pued'e. 
Eaamos: l a r isa es u n b á l s a m o . 
B u l l e en las pociedades u n tijpo per-
j u d i c i a l : el ambicioso. 
.Se prespinta con h i p o c r e s í a . H a b l a 
de su d e s i n t e r é s sin l í m i t e s , de su 
amor p u r o é intenso á l a co lec t iv idad . 
Pero en el fondo de su c o r a z ó n enve-
nenado no la te m á s que e l deseo de 
sobresalir ó de luc ra r , aunque sea con 
mengua de su honor. Cuando lo cree 
P í e n s e u s t e d , j o v e n , q u e t o -
m a n d o c e r v e z a d e L A . T R O P I -
C A L l l e g r a r á a v i e i o . 
necesario para el é x i t o de sus empre-necesanu f d j se arraf,, 
M s p r 0 M 1 C r f C a ^ L S d o s. ve 
vene d i n i u r i a , calumnia, u U r a j a y 
e e n ^ 
lo de generaciones sin macula y es 
o i - u l l o de pat r ic ios honradas 
r o m o Judas v e n d i ó á J e s ú s t a m -
•hié-n v e n d e r í a n los a imncosos hasta 
s « conciencia, porque para ellos no 
h a y m á s ideal que el mezquino mte-
^ S o n dignos de miser icordia estos se-
res marcados con el sello de la i m a -
m i V i v e n consumidos por el egoismo y 
por el odio. Desesperan, g r i t an , mal -
dicen en sus constantes derrotas, ^ u e 
m a v o r castigo en la t ierra? 
j . V I E R A . 
U L a ^ L T I S I S 
en el último período es incurable, en los 
primeros, se cura siempre con el Jaraoe 
TIO-KOLA compuesto del Dr. ROUX, es 
un irran tónico del corazón, suprime la es-
poctoración, quita la TOS, despierta el 
apetito y nutre el enfermo. 
Es humanitario aconsejar á los enfer-
mos no pierdan el tiempo sin probar con 
un frasco. 
De venta en farmacias y droguerías. 
S a n i a I g l e s i a C a t e d r a l 
l i F I E S T A DE S I N C R I S T O B A L 
E l mié rco les p r ó x i m o . 16 del co-
rr iente , se celebra la fiesta de San 
C r i s t ó b a l , m á r t i r , p a t r ó n de la Haba-
na y su diócesis . 
E l Excmo. é I l t m o . s e ñ o r Obispo ce-
l e b r a r á de pont i f ical , á las ocho de la 
m a ñ a n a . P r e d i c a r á el M . I . Sr. Canó-
n igo Doctora l D r . En r ique Or t iz . 
L a C a p i l l a S ix t ina , de nueva crea-
c ión y aprobada por el s e ñ o r Obispo, 
c a n t a r á en la fiesta del Santo Patrono. 
Terminada la misa el -señor Obispo 
d a r á la b e n d i c i ó n apos tó l i ca concedidíi 
por el Sumo Pont í f i ce L e ó n X I I I . 
En !a Quinta de Salud 
"Guyadonga" 
A y e r por la m a ñ a n a se reeiMx 
la Qu in ta de Sakul de l Centro A ^ 
r iano, " C o v a d o n g a / ' el sigiiienteS u" 
l e g r a m a : 
D i r e c t o r Qu in t a ' ! Covadoiiga m 
Socio Ju l iá -n F e r n á n d e z B a n t U 
p i e rna p a r t i d a por a u t o m ó v i l . Urge 
mande ambulancia Oa i i r i to . 
Rafael Alias . 
" Inmedia tamente que se recibió J 
an te r io r te legrama, ol Presidente in 
t e r ino del Centro, don .Tosí'> Ineláo" 
quien se encontraba en la Quinta, dis! 
puso, de acuerdo eo o] doctor VaPo 
na, que saliera en seguida para Cai 
m i t o en el a u t o m ó v i l do sn. propie. 
dad el joven y d i s l i ngn ido t 'aeultati 
vo doc tor G a r c í a Casarieg-o, ¡í fin ^ 
•que se le prestasen al socio Fernán , 
dez Baut i s ta les auxi l ios necesarios y 
se le condujese con la mayor urgen, 
cia a l Sana tor io "Covadonga. '* 
C l í n i c a de c u r a c i ó n s i ñ l i t i c a 
D E I i 
D R . R E D O N D O 
C a l z a d a d e l M o n t e n ü m . 322 
Ka cata Clínica e« en ra la sífilis en 2* 
álas ¡>or lo ceoeral, y de no «cr aat m 1* 
devuelve al cliente el dinero de confornki<ia¿ 
cen lo qu* se estipule» 
Conceptea aratuí tos suserldas por entlda-
(te* pooe afectas mi procedimiepto rae 
aDligan — con ptaa — & producinaio de estt 
modo. Teléfono: 812». 
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Los amigos d e l s e ñ o r M a r q u é s de 
Esteiban le o b s e q u i a r á n con u n es-
jp lénd ido toanquete en e l ho te l " I n -
g l a t e r r a " el p r ó x i m o jueves 17, con 
m o t i v o de ser e l ú n i c o candida to de 
la p r o v i n c i a de la Haibana propuesto 
p o r las a samíb leas de l p a r t i d o en que 
m i l i t a p a r a l a r e e l e c c i ó n , confirmado 
plenamente p o r el cuerpo electoral en 
ios comicios en su cargo de concejal 
de este A y u n t a m i e n t o . 
Son los amigos del s e ñ o r M a r q u é s 
de Esteban los que le ofrecen e l ban-
quete, y entre el los figuran, como es 
n a t u r a l , muchos que son adversarios 
p o l í t i c o s suyos y otros que no e s t á n 
afi l iados á n i n g ú n p a r t i d o . 
E l n ú m e r o de comensales s e r á l i m i -
tado y t e n d r á n r e p r e s e n t a c i ó n en la 
mesa las d i s t in tas colect ividades en 
cuyos organismos d i r ec t ivos figura el 
M a r q u é s de Esteban, como test imo-
nio de s i m p a t í a y g r a t i t u d p o r la ho-
n o r a b i l i d a d y d e s i n t e r é s con que les 
presta su concurso v a l i o s í s i m o . A pe-
sar de l imi t a r se , como decimos antes, 
las invi tac iones , la l is ta de comensa 
les, que p u b l i c a remos a i r e s e ñ a r la 
fiesta, la i n t e g r a n personalidades m u y 
d is t inguidas de nuestro m u n d o mer 
can t i l , social y p o l í t i c o . 
Agradecemos la i n v i t a c i ó n que se 
nos hace. 
I d . Alaska, Cerro y Pa la t ino 
I d . Progreso, J e s ú s de l Monte 541 
I d . Gris, Vedado, 17 esquina á B a ñ o s 
I d . Popular , Monte 90. 
I d . T r i u n f o , San J o a q u í n 6. 
i I d . Violeta , Pa la t ino n ú m e r o 11 , 
) ÍÁceo de Regla, M á x i m o Gómez 43. 
I>os boletos se pueden obtener en cambio de 5 Sell i tos ra jos de CaJbañae 
6 o Signos de l a Suerte de E l Siboney en Zulue ta 10. (ba jos) , Carlos I U 
193, Re ina 8 y en la mayor par te de los establecimientos y v idr ie ras p o r 
medio de los carros de cigarros, de Ca-bañas y E l Siboney. 
Todos los e s p e c t á c u l o s a r r i b a indicados r e c i b i r á n esos boletos en la s i -
guiente f o r m a : 
Si el va lo r de la en t r ada es de 5 centavos, 1 boleto. 
S i e l va lo r de la en t rada es de 10 centavos, 2 boletos y a s í suce-
si v a m e n t é . 
C u í d e s e de que a l r ecor t a r el SeUito ó el S igno se vea par te de l a 
m a r q u i l l a . 
Este obsequio lo h a r á n las marcas de Cabanas y Siboney hasta el 31 de 
Dic iembre de 1910. 
n m í u n » 
I M P O T E N C I A . . — P E R D I D A S SKMX-
N A L E S . — E S T E R I L I D A D . — V E -
N E R E O . — S I F I L I S Y H E R N I A S O 
Q U E B R A D U R A S . 
Oonsulias de 11 á l y de 4 4 3 








R E I N A 
es el a n t i s é p t i c o 
m á s p o d e r o s o 
que se conoce en 
el d í a . Esmal ta 
los dientes. 
K o i r r i t a las 
encías . Purif ica 
el aliento. 
En cada tubo 
de nuestra pasta 
dent r í f iea en con-
t r a r ó n un c u p ó n 
y una lista de 
p r e m i o s . Tam-
bién entre cada 
m i l t u b o s d e 
nuestro den t r l í i -
co colocamos un 
cupón E X T R A 
premiado con un 
para s eño ra s ó caba-
B098 Nbr«.-1 
cmales Agnas 
T E S T I N O S 
droyu 
n r t i d M 
República. 
d e l o s T Ó N I C O S 
PARA 
Enfermedades Nerviosas, 
ConvalescetiGias y Anemia 
Regenera las Energías 
Musculares, Aire un 
buen Apetite, Impide 
las Malas Digestiones, 
Robustuce la Memoria y 
en general es 
R e c o n s t r u c t o r 
Todo el Organismo y 
Engendrador de Nuevo 
Vigor y Salud en jóvenes 
y Viejos de Ambos Sexos. 
AN6L0-AMERI0AN 
PHARMACEÜTICAL CO. 
L O N D R E S 
N E W Y O R K p A R | s 
E n las v id r i e ra s de Galiano 98; 
exhiben preciosos objetos de ;trto v 
u t i l i d a d . Todos los objetos que se ex-
hiben al l í , se canjean por los cupones 
que t raen las c a j e l i d l a s do la acredi. 
tada marea ' ' L a E m i n e n c i a . " 
11 [ O f l F H i E M A DE M M í 
A y e r por la m a ñ a n a se prnunncló 
en el Ateneo la segunda Conferencia 
de la p r i m e r a serie anunciada. Ante 
u n selecto concurso de :ntelectuales 
y d is t inguir las damas h a b l ó el doctoa 
Fe r ra ra sobre la vida í n t i m a fie Ro-
'bespierre. E l académico , acto fué pí t í» 
sidido por el i lus t re Secretario le 
I n s t i a c c i ó n P ú b l i c a doc tor García 
K o h l y , a c o m p a ñ a d o de los señores 
Sangu i ly y Lanuza . 
E l conferenciante d i s e r t ó con ims-
n idad y c u l t u r a sobre el tema expues-
to, que fué escuchado con i n t e r é s por 
la cul ta concurrencia . 
A l t e r m i n a r el doctor Fer ra ra , fué 
m u y ap laudido . 
L a p r ó x i m a conferencia correspon-
de á nuestro c o m p a ñ e r o Aniceto Val-
d iv ia , quien d i s e r t a r á sobre la Norue-
ga moderna. 
Las conquistas femeninas c o n s t i t » 
yen el entusiasmo de los hombros y 
hasta las " j a m o n a s " hoy d ía haQlB 
conquistas a g r a n e l y t r a s to rnan el é M 
re'bro del hombie m á s juicioso les le i 
que usan el j a b ó n , la crema y los po l -
vos ' ; F l o r e i n a . " 
E n efecto, con esas p r e p a r a c i ó n ^ 
h i g i é n i c a s desaparecen las arrugas, las 
espinillas, las manchas de la piel y el 
p a ñ o del embarazo, dejando el e u l | í 
l i m p i o y d á n d o l e u n aspecto atraffl 
t i v o . 
L a " C r e m a F l o r e i n a " rejuvenece 
la mujer y no h a y n inguna fea con 
t a n maravi l losos productos; pues 
tos v i v i f i c a n la piel , qu i tan la grasa J| 
todas las imperfecciones del rostro hJ 
menino haciendo á las mujeres jóvi 
nes y conquistadoras. 
D O L O R E S E L F E C H O 
D o l o r d e 
G a r g a n t a 
Pulmonía 
AütIo Instantáneo 
De Tonto «n («xlt» Its farmaclu. 
í» MtNARD'3 UNIMENT MFG. CO. 
South Fran-J^rhcc:, Me::., E. U. A. 
De v*nta en la Farmacia del Dr, Maíi 
ñutí Jphnson, Obispo 53 y 55, Habana. 
¿DONDE V A L I B O R Í O ? 
A la bot ica San J o s é , Calle de 1| 
Habana esquina á L a m p a r i l l a . A l l 
encuentra un completo sur t ido di 
cuanto abraza la Farmac ia M o d e : n í 
All í le despachan las recetas con «3; 
c rupuios idad y á precios módicos . Si 
necesita una j e r i nga , un braguero «j 
otro instrume-nto, a l l í lo hal la á I 
gusto. 
Cuando L i b o r i o es tá malo del p í | 
eho ó padece de la sangre, c o m p r í 
una botel la de L i c o r de Brea del d o l 
to r G-cmzález y se la toma por cucha-
radas y con él se cura. L i b o r i o en j 
cuentra el L i c o r de Brea en todas las 
boticas acreditadas del p a í s . 
Si L i b o r i o se siente débi l , se arreffl j 
puja como reconst i tuyente el prepa-
rado que se l lama Carne-Hierro y V l ' 
no del doctor G o n z á l e z . D e s p u é s ejue 
consume algunos frascos no hay quien 
| se le resista. 
| En cuanto L i b o r i o digiere mal, ya 
¡ s a b e su r emed io ; toma el E l íx i r a« 
i Lac topept ina . f ó r m u l a de B a u m é , q ^ 
prepara el doc to r Gonzá lez . 
Si es tá e s t r e ñ i d o L i b o r i o . su med1' 
c iña f a v o r i t a es el Té J a p o n é s del doc-
t o r G o n z á l e z . Nunca se siente ^ 
feliz que d e s p u é s que le hace 
y lo que él d ice : cuando se evacué 
bien se siente la cabeza despejada / 
el cuerpo l ige ro . . 
L i b o r i o l l eva las pat i l las . 
porque se las t i ñ e con t in te Xiuou a 
l 'Enelos del doc tor Gonzá lez . ^ 
A L i b o r i o no le apesta la boca. V ° . 
que se l ava con A g u a y PasteuriD 
del doc tor G o n z á l e z . et 
Todos estos prodr.ptos se g. 
l a bot ica " S a n J o s é . " Habana ^ w 
ro 112 esquina á Lampar i l la - ; 
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K n el e s p l é n d i d o local del ant iguo 
jote! • • M a n h a t t a n , " ha quedado to-
¿a l iuen te instalado desde el d í a d e ¡ 
hoy el Depar tamento de la Seereta-
r í a de Sanidad y Bcnefieencia de l a 
B e p ú b l i e a . 
^lereed á un notable esfuerzo rea-
l izado, el traslado que e m p e z ó á l le-
varse á efecto el s á b a d o ú l t i m o , en l a ' 
m a ñ a n a de hoy se encontraba ya ter-
minado, con lo cual el servicio p ú b l i -
co no ha sufr ido i n t e r r u p c i ó n de n i n -
g ú n g é n e r o ; h a b i é n d o s e u t i l i zado pa-
r a ello á todo el personal obrero y 
los carretones pertenecientes a l ra-
mo. 
E l orden que ha presidido ] iara l a 
d i s t r i b u c i ó n de las dis t intas oficinas 
y despachos y que interesa conocer a l 
p ú b l i c o , es el s iguiente : 
E n l a p lan ta baja del edi f ic io ; las 
oficinas 3T los dist intos negociados de 
la J e f a t u r a local de la Habana. E n el 
p r i m e r piso, el despacho del s e ñ o r Se-
cre tar io de Sanidad y Beneficiencia, 
la D i r e c c i ó n de Beneficencia, la Ins-
p e c c i ó n G-eheral de Sanidad, el Des-
pacho del Jefe local de' Sanidad, los 
Despachos de los s e ñ o r e s Jefes de Ne-
gociados de Sanidad y el de B i b l i o t e -
ca y Prensa. 
E n el segundo piso; la D i r e c c i ó n de 
Sanidad y sus dis t intos negociados. 
Las horas de recibo p ú b l i c o s e r á n 
de tres á cinco p. m. d iar iamente , á 
e x c e p c i ó n de los s á b a d o s , que lo se-
r á n de 10 12 a. m. 
E n S a n R a f a e l 3 2 
/ o t o g r a f í a de Colotrninas y Ca.. 6 RE-
T R A T O S I M P E R I A L E S ó 6 POSTA-
L E S P O R U N PESO. Retratos a l p ía-
t ino , á l a t i n t a china y a l c r e y ó n , á 
precios reducidos. Damos pruebas co-
mo g a r a n t í a . 
L A ALAMEDA DE P A U L A 
Llamamos la a t enc ión del s e ñ o r A l -
calde munic ipa l y del Secretario de 
Obras P ú b l i c a s , acerca del estado de 
aibandono en que se encuentra uno de 
los paseos m á s bonitos y bien situados 
de esta pob lac ión : la Alameda de 
Paula. 
E l ú l t i m o ciclón causó en este paseo 
muchas d a ñ o s que aun no han sido re-
parados: entre otros, el derrumbe del 
obelisco que allí se alzaba. 
A d e m á s de las prontas reparaciones 
y arreglos, s e r í a muy bien acogida toda 
in i c i a t i va del señor Alcalde que sirvie-
ra á darle á dicho lugar e l a t ract ivo y 
a n i m a c i ó n que antes t en í a , s e ñ a l a n d o 
un d í a de la semana para que al l í con-
cur ra la banda munic ipa l á dar retre-
tas. Por la temperatura y hermoso pa-
norama de que en la Alameda de Pau-
la se disfruta , se v e r í a n aquellos laga-
res muy animados. • 
Es esta una pe t i c ión que varios ve-
cinos de aquel barr io nos hacen y que 
bien merpce ser atendida. 
N E C R O L O G I A . 
00,1 JOSE PUJAIS Y RUSSELL 
Xuesti 'o qu-erido amigo d o n Juan 
Alvarez , d u e ñ o V la fáibrica de taba-
cos " F l o r d e l T o d o , " r e c i b i ó ayer n ú 
cable fechado en Nueva Y o r k con la 
t r i s te nueva de haber fa l lec ido en 
aquella c iudad su estimado padre po-
l í t i co , don J o s é P u j á i s , v í c t i m a de j 
una penosa dolencia. 
E l s e ñ o r P u j á i s era u n cubano d i g -
n í s i m o , que por sus nobles prendas de 
c a r á c t e r y por su i l u s t r a c i ó n y altos 
conocimientos a l c a n z ó desde m u y j o -
ven en Cuba las m á s honrosas d i s t in -
ciones, e jerciendo br i l l an temente su 
carrera de ingeniero, en destinos de 
al ta confianza y de dif íc i l e j e c u c i ó n . 
F u é Inspector de fe r rocar r i l e s . Inge-
niero Jefe de Obras del Puer to y Se-
cre ta r io de l Gobierno G e n e r a l y ú l -
t imamente desemipeñaiba el cargt) de 
Jefe de l Negociado de Mejoras de 
V í a s y Puertos en esta cap i t a l . Su ca-
psu i l a d como ingeniero y como hom-
bre conocedor de los grandes proble-
mas de Cuba hizo que le consulta-
r an á memido los altos personajes de 
la A d m i n i s t r a c i ó n y del Gobierno. 
E n pa r t i cu l a r el s e ñ o r P u j á i s era 
un alma n o b i l í s i m a oue nunca escati-
m ó su p r o t e c c i ó n á los que se ampa-
raban de sus bondades. 
Su muerte ha sumido en el mayor 
desconsuelo á sus ca i - iñosos fami l i a -
res y ha de causar honda pena á los 
muchos amigos y deudos que le que-
r í a n y le admiraban . 
Descanse en paz el i no lv idab le ami-
go y reciban nuestro profundo pésa-
me su af l igida esposa, s e ñ o r a E n r i -
queta Olare t de P u j á i s , sus hi jas y su 
h i jo (polít ico don J u a n A l v a r e z Gar-
c í a . 
E l c a d á v e r del s e ñ o r ^Pujáis s e r á 
conducido á la Habana para t r i b u t a r -
le los honores de l a seipultura en es-
t a su quierida pa t r i a , que tan to a m ó 
el i lus t re finado. 
L A F I E S T A D E 
E S A M F A B A D O S 
U n a vez m á s se ha l levado á efecto 
en la m a ñ a n a de ayer domingo la t r a -
d ic ional f e s t iv idad en honor de Ma-
r í a S a n t í s i m a de los Desamparados. 
Si en a lguna ocas ión ha luc ido m á s 
e s p l é n d i d o el suntuoso templo de la 
Merced, si a lguna vez han congregado 
sus espaciosas naves m á s cant idad de 
u n p ú b l i c o dist imguido, esa o c a s i ó n 
sin duda a lguna ha sido ayer, d í a de 
satigfacciones y regoci jo para la entu-
siasta Junta D i r e c t i v a de t an prest i -
giosa C o r p o r a c i ó n . 
(Penetramos en el templo de l a Mer-
ced con a lguna a n t i c i p a c i ó n á la hora 
anunciada, porque q u e r í a m o s tomar 
nota de todos los detalles para in fo r -
mar á nuestros lectores. 
Nos detuvimos á contemplar el re-
gio a l ta r mayor , cuajado de luces eléc-
t r icas semejando rica j o y a guarnecida 
de p e d r e r í a y br i l lan tes . P r o f u s i ó n 
de cir ios , suntuosos adornos, m a g n í f i -
cas galas, c u b r í a n las in te rminables 
gradas que conducen majestuosas 
P á r v u l o s N i ñ o s 
8 ^ Castor!» es nn substituto inofensivo del Elixir Paregórico, Cordiales y 
Jarabes Calmantes. De gusto agradable. No contiene Opio, Morfina, al ninguna otra substancia 
narcótica. Destruye las Lombrices y quita la Fiebre. Cura la Diarrea y el Célico ventoso. Alivia 
los Dolores de la Dentición y cura la Coastipación. Regularúa el Estómago y los Intestinos, y 
produce un sueño natural y saludable. Es la Panacea de los Niños y el Aaigo de las Madres. 
£ < o s N i ñ o s l l o r a n p o r l a C a s t o r i a d e F l e t c h e r 
P E R A S , M E L O C O T O N E S , U V A S , 
m a n z a n a s , c e r e z a s , a p i o , c o l i f l o r , e s p á r r a g - o s , t o d o f r e s c o , r e -
c i b i d o d o s v e c e s p o r s e m a n a . 
E x i s t e n c i a c o n s t a n t e d e c o n s e r v a s , v i n o s y l i c o r e s f i n o s , t o -
d o s d e l e g í t i m a p r o c e d e n c i a . — R e c o m e n d a m o s n u e s t r o a r o m á -
t i c o c a f é d e H a c i e n d a , d e p r i m e r a . P i d a n u e s t r a l i s t a d e p r e c i o s . 
E L P R O G R E S O D E L P A I S 
G U S T I L L O Y SOBRINO. 78? GALIANO 78 




hasta la entrada del eac i a r ín . en el 
cnal h a b í a sido colocado u n hermi;-
s í s imo lienzo con la Imagen de Nues-
t r a S e ñ q r a de los Desamparados. E a 
ambos lados del a l ta r mayor y en la 
baramla del mismo a r t í s t i c o s trofeos 
de bomberos en los cuales no fal taba 
un solo detal le. Encomendada estuvo 
la co locac ión de esos a t r ibu tos a l se-
ñ o r Góm'?z Salas, entusiasta Capi taa 
del Cuerpo de Bomberos. 
Son las ocho y media de la m a ñ a n a 
y e l p ú b l i c o comienza á i n v a d i r las no-
ves laterales. E n la del centro desti-
nada á los Hermanos de la archico-
f r a d í a se han eolocado setecientos 
asientos. Una comis ión de la D i r e c t i v a 
atiende s o l í c i t a m e n t e á los s e ñ o r e s co 
frades é inv i tados , d e s i g n á n d o l e s los 
lugares que han de ocupar. E n el si t io 
reservado para las autoridades y re-
presentaciones, se encuentra el Presi-
dente de la R e p ú b l i c a , el s e ñ o r A l c a l -
de M u n i c i p a l , Secretario de Jus t ic ia , 
doctor E m i l i o Junco, Secretario de la 
Presidencia s e ñ o r Pasalodos; s e ñ o r 
don N i c o l á s R ivero . D i r e c t o r d ^ l 
Diario de la Marina; s e ñ o r e s A q u i l i -
no O r d ó ñ e z y M i g u e l M a r i a n o G ó m e z ; 
s e ñ o r e s M a r q u é s de Es-teban y Conde 
de Saiguuto; doctores E m i l i o Iglesias 
y R a m ó n E c h e v a r r í a ; Sres. D . Emete-
r io Z o r r i l l a , P á r r a g a , B a r ó , B a r r a q u é , 
P l á . Xusa. 'Crespo y Bel t ranena y mu-
cihos m á s cuyos nombres no recorda-
mos. Comisiones n u t r i d a s de los 
Cuerpos de Bom'beros de Regla, Gua-
nabacoa y Casablanca. de la Asocia-
ción M a c e o - G ó m e z , de la A n u n c i a t a , 
A s o c i a c i ó n Pon t i f i c i a y otras var ias 
A r & h i c o f r a d í a s y Comunidades. To-^a 
la o f ic ia l idad del Cuerpo le Bomberos 
de la Habana con su entusiasma coronel 
s e ñ o r R o d r í g u e z de Armas . E l doctor 
Rafael F e r n á n d e z de Castro, Presi-
dente de la A r c h i c o f r a d í a de Desam-
parados con la Jun ta D i r e c t i v a en ple-
no ; l a Camarera M a y o r s e ñ o r a Me-
n é n d e z de Bonafon te y las s e ñ o r a s 
Camareras, gran n ú m e r o de hermanos 
y representaciones de la prensa. 
Momentos antes de comenzar la M i -
sa fueron l e í d a s desde e l p ú l p i t o lus 
Le t ras A p o s t ó l i c a s de Su San t idad el 
Papa P í o X concediendo B e n d i c i ó n 
A p o s t ó l i c a con Indu lgenc ia Plenar ia , 
la cual fué dada a l 'públ ico con Cruc i -
f i j o p o r el Rvdo. P. Gómez , superior 
de la Oongregaeion de P. P. Paules. 
A las nueve dió p r i n c i p i o la Solem-
ne fiesta asistiendo de Capa Magna 
el I l u s t r í s i r a o Sr. Obispo Diocesano. 
E l s e r m ó n , á cargo del R. P, D o v a l , 
fué una f i l i g r a n a de s a b i d u r í a y elo-
cuencia. T u v o entusiastas frases de 
f e l i c i t a c ión para los Bomberos por su 
acuerdo nombrando Pa t rona del 
Cuerpo á la S a n t í s i m a V i r g e n de los 
Desamparados, y en conceptos elo-
cuentes se d i r i g i ó al s e ñ o r Presidente 
de la R e p ú b l i c a , á las autor idades y 
Jun t a D i r e c t i v a de la A r e h i c o f r a d í a . 
L'a e j e c u c i ó n de la orquesta bajo la 
d i r e c c i ó n del s e ñ o r S a u r í , fué magis-
t r a l y las voces m u y nu t r idas . ¡ Mo-
mentos solemnes los de elevar á D i o s ! 
Los c á n t i c o s del coro, el estampido de 
los disparos, los acordes del H i m n o 
Nac iona l , el v ib ran te sonido de las 
campanas y la u n c i ó n y recogimiento, 
de los miles de almas congregadas en 
el templo hablaba a l c o r a z ó n en sent i-
mientos de piedad y entusiasmo que 
m 
L a s P i l d o r a s 
d e l D r . A y e r 
P a r a l a D i s p e p s i a , 
E s t r e ñ i m i e n t o , 
J a q u e c a y D e s a r r e g l o s 
d e l E s t ó m a g o , 
H í g a d o y V i e n t r e . 
Son P u r a m e n t e V e g e t a l e s , 
Son A z u c a r a d a s , 
Son un L a x a n t e 
Suave pero E f i c a z . 
"Con las Pildoras del Dr. Ayer he 
obtenido siempre una acción más se-
gura todavía que con otras pildoras 
muy en uso y que por su crédito se han 
familiarizado entre el vulgo. Son muy 
fáciles de tomar y no causan dolores 
ni ^epugnancia.,, 
A. Martinkz Vargas, 
Catedrático de Medicina, 
(¡ranada, España. 
Cada potnito ostenta ¡a formula <-n la 
rotulc:ta. 
I'rfffuntr usted á su m' tliro lo queopina 
de las Fildoras del Dr. Ayer. 
Preparadas por el DR. J. C. AYER y CIA., 
Lowell. Mass., E. U. de A. 
DR. HERNANDO SE&ÜÍ 
C .̂! EDRJlTJCO DE ZjA uní vkk&idad 
m m n nariz i oid:3 
N E P T U ^ O 103 D E 12 á i , todos 
lo? dias excepto los d o m i n a s - Coa-
Bulcas y o p i r a c i o n e í en el Hospicai 
Mercedes lunes, miéreole-s y n e r a e - í a 
lae 7 de la m a ñ u a . 
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s u b í a n hasta el t rono de Dios . A la 
t e r m i n a c i ó n de la Misa solemne " T e -
D e u m " en acc ión de gracias. 
M u y cerca de las doce t e r m i n ó esta 
suntuosa f e s t m d a d en honor de la 
V i r g e n de las Desamparados. ¡ B i e n 
por la J u n t a D i r e c t i v a de la A r c h i c o -
f r a d í a ! 
Concepción Catalá 
Esta notable actriz, mujer de admi-
rable belleza y conjunto a r t í s t i c o de 
inapreciable valor, guarda cuidadasa-
mente u n secreto, s e g ú n el cual ha po-
dido desarrollar sus altas dotes inte 
lectuales y manifestar en la escena sus 
sentimientos por e l A r t e . 
Este secreto, que en beneficio gene-
ra l nos atrevemos á romper, consisto 
en el uso regular y constante que ha 
hecho del chocolate t ipo f r a n c é s de la 
estrella, producto exquisito que con-
t r i b u y ó notablemente desde su in fan-
c;a á in i c i a r l a en las secretos escénicos 
que conducen a l éx i to y al que guarda 
la s e ñ o r i t a C a t a l á intensa srrat i tud. 
CRONICA DE P O L i m 
B O F E T A D A A U N P O L I C I A 
E l v ig i l an te n ú m e r o 50 de la P o l i -
cía Nacional condujo anoche á la cuar-
t a E s t a c i ó n , al negro J o s é F e r n á n d e z 
P é r e z (a) " L o q u i t o " á quien acusa 
de que al . r eque r i r lo por estar for-
mando e s c á n d a l o en los momentos de 
pasar una m a n i f e s t a c i ó n por l a calza-
da de l a Reina esquina á Galiano, le 
dió una bofetada. 
E l viigilante de po l i c í a fué reconoci-
do en el P r i m e r Cent ro de Socorros 
cer t i f icando el doctor Planas que no 
presentaba les ión a lguna en el acto 
del reconocimiento, pero no conforme 
el po l i c í a con la c e r t i f i c a c i ó n del re-
fe r ido f acu l t a t i vo , fué a l Centro de 
Socorros de l segundo d i s t r i t o donde 
reconocido por el doctor Vega , é s t e 
ce r t i f i có que presentaba una contu-
s ión de segundo grado en el lado de-
recho de la cara, de pronost ico leve, 
sin necesidad de asistencia m é d i c a . 
E l guard ia r u r a l Marce l ino iCastro 
dice que t am 'b ién fué lesionado por e l 
' • 'Lfoqui to" en una mano en los mo-
mentos que le prestaba a u x i l i o a l c i -
tado v ig i lan te . 
. " E l L o q u i t o " dice que el v i g i l a n t e 
lo r e q u i r i ó en malas formas y le pec:<5 
con el c lub, l e s i o n á n d o l o , y que es i n -
cier to que él le pegara bofetada a l -
guna á dicho po l i c ía . 
E l " L o q u i t o " f u é puesto á disposi-
ción del juez de guard ia , quien lo re-
m i t i ó al V ivac acusado de atentado. 
E N E L C L U B A L M F A ' D A R E S 
Ivl teniente de Po l i c í a s e ñ o r Grui-
l l en y dos v ig i lan tes presentaron ayer 
tarde en la d é c i m a E s t a c i ó n a l negro 
M i g u e l Amador Crespo, de 24" a ñ o s y 
vecino de V i r t u d e s 46, al que arresra-
r o n en el Club A l m e n d í i r e s por haber 
pasado de las gradas de sol á la Glo-
r ie ta , h a c i é n d o l e s el detenido g r a n re-
sistencia v formando un g ran e s c á n -
dalo. 
E l detenido á causa del forcejeo 
con la po l ic ía s u f r i ó lesiones leves en 
los brazos y manos. 
T a m b i é n el teniente G u i l l é n y uno 
de las vigilantes resul taron lesionados. 
M A L A S 
D I G E S T I O N E S ^ 
En escaso número se encuentran 
los sujetos que jamás han tenido 
D I S P E P S I A 
j, palabra qufí quiere decir digest.ion , , 
* difícil: en cambio, más de la cuarta 
parte do la humanidad la padece, 
necesitando aumentar la secreción 
del jugo gástrico, toniticar la 
mucosa del estomago, y aumentar 
su poder digestivo. Se consigue 
tomando el 
ELIXIR ESTOMACAL 
DE SAIZ DE CARLOS (Stomalix) 
que cura las 
A C E D I A S Y V Ó M I T O S 
1 \ asi como la sensación de peso, "1 
malestar, dolor y molestias de !a 
digestión, que notan algunos en-
fermos al poco tiempo de terminar 
las comidas. 
Una comida abundante se digie-
re sin dificultad con unacucharada 
¡L de ELIXIR que es de agradable «i 
sabor y que puede lomarlo lo 
mismo el enfermo del estómago, 
que el que está sano en sustitución 
de los licores de mesa. 
be renta rn las jiruicipaiet [armartas 
del mundo y Serrano, 30, MADRID 
Se reniíe MWl por correo i «uien 13 pídi 
J. RAFECAS, Obrapla 13, único repre-
sei.tante y depositarle de las especialida-
des de Saiz de Carlos, Elíxir, digestivo, 
Dinaniogeno. tónico, reconstiuyente. antl-
nervioso, Pulmofosfol contra la tos y males 
del pecho. Reumatol contra el reuma y 
gota. Purgantina contra el extreñlrniento. 
Depósitos generales: Sarrá, Johnson. Ha-
bana. Pidan catálogos. 
;!109 Xbre.-l 
EYECCION "VENUS" 
P u r a m e n t e v e g r e t a l 
E l r«£iif-^lo mis rápido y seguro en la 
curación de la gonorrea, bianorragía, floret 
bl&ncas* y dn toda liase de flujos ñor anti-
guos que eean. 
R E U M A T I C A 
Activo y enérgico remedio en el Reuma-
! tismo crónico y agudo, Dolores y Neural-
gias. Lumbagos, etc 
CURA P O S I T I V A M E X T E 
Preparados por el Dr. P. D. Lorié. Se ven-
de en todas las íarmaciaa. 
3099 Nbre.-l 
AZAFRAN " S L I R I S ' 
Nbre.-l 
llOUK R I C O BSI! 
Fu pureza, garantía, color, aroma y sa-
bor . . . no tienen r i v a l . . . 
De venta en todas las bodegas de rr*1?-
tigio. Los paquetes son de 1. 2, 5 y 10 ren-
os con la marca "El Iris." Depósito: 
...Ja María Xi'im. 4, esquina & Inquisidor. 
' Correo, Apartado núm. 1226. A. Aerulió. 
i 12498 -N'-
D " P e r d o m o 
Vías urinarias, Estrechez de la orina. 
Venéreo, Hidrocele, SIfiles tratada por in -
yecciones sin dolor. Tel. A-1322. De 12 
á 3. Jesús María número 33. 
128S5 26-10 Nbre. 
V i s t o el caso hoy en el Juzgado Co-
rreccional del tercer d i s t r i t o , el dete-
nido fué con-aenado "á 31 pesos de 
m u l t a . 
Ta i r bien qued-ó á la d i s p o s i c i ó n áe l 
Juzga-do Correcc ional del P r i m e r 
D i s t r i t o , que lo tiene reclamado por 
amenazan y h u r t o . 
S E L E S I O N O L A L E X G L A 
E l menor A r m a n d o Al l ende y Sur-
ges, de cuatro a ñ o s de edad y veciun 
de A g u i l a 198. al estar j i i g a n d o en el 
pat io de sn J ' omi í i l io hubo de caerse 
de u n c a j ó n d\>nde se h a b í a subido, 
c a u s á n d o s e una he r ida en la lengua. 
Conducido d icho menor al Centro 
de Socorros de l segundo d i s t r i t o , c*l 
m é d i c o de guard ia ca l i f i có de menos 
grave la les ión que s u f r i ó el expresa-
do n i ñ o . 
Q U E S O E X M A L E S T A D O 
E n el mercado de T a c ó n fueron de-
tenidos por orden del c a p i t á n de la 
cuar ta e s t a c i ó n de P o l i c í a s e ñ o r L o i -
naz de l Cast i l lo , los blancos J u l i á n 
G ó m e z y M a r t í n M o l i n e t . y negro Jo-
sé C a ñ i z a r e s , por estar vendiendo 
queso en ma l estado. 
F u e r o n ocupadas once l ibras de que-
so y los detenidos quedaron citados 
de comparendo para el d í a de hoy, 
ante el s e ñ o r Juez Correcc ional del 
d i s t r i t o . 
E N L A " C A S A V E R D E " 
E n el estableciraionto de compra-
venta, " L a Casa Verde" ' , calzada de 
Vives n ú m e r o 129, fué sorprendido 
por el d u e ñ o don Ense-bio F e r n á n d e z , 
el negro Pedro G-arcía. en los momen-
tos que t ra taba de violentar la caja de 
caudales. 
G a r c í a fué entregado á la pol ic ía , 
qu ien lo r e m i t i ó a l Vivac á d i spos ic ión 
del Juzgado de l u s t r u c c i ó n del D i s t r i -
to . 
R O B O D E G A L L I N A S 
A y e r i n g r e s ó en e l V ivac C r i s t ó b a l 
P é r e z Grandolfo, vecino de la calle d€ 
C é s p e d e s n ú m e r o 19, en el bar r io ck; 
Regla, acusado por Manuel Arce Ca-
brera, que reside en la calle de Fres-
neda n ú m e r o 63, de haberle robado 
varias aves el d í a 11 del actual , y las 
cuales les fueron encontradas en unu 
de las casillas del mercado de aquel c i -
tado bar r io , en el d í a de ayer. 
O T R O R O B O 
E n las ú l t i m a s horas de la madruga-
da de ayer, en la residencia de don 
L u i s S tn r i a Cambradje, n a t u r a l do 
Santo Domingo y vocino de la calle d'i 
Lagunas n ú m e r o 60, se comet ió u n ro-
bo consistente en dos centenes y ochen-
ta centavos plata, y a d e m á s ropas de 
vestir por valor de $44.50. 
Se ignora q u i é n ó qu i énes fueron los 
autores del robo, 
M U E R T E D E U N L E S I O N A D O 
E l d i rec tor del H o s p i t a l de Emer-
gencias p a r t i c i p ó ayer al s e ñ o r Juez 
de Guard ia d iurna , e l fa l lecimiento del 
mestizo Abelardo Santa Cruz y S á n -
chez, á consecuencia de las legiones 
que sufr iera al o c u r r i r un cheque, en-
t re el carro de agencia que dir igía , por 
la calzada de J e s ú s del Monte esquina 
á Santos S u á r e z , con un t r a n v í a de la 
l í nea de Vedado y J e s ú s del Monte . 
E l c a d á v e r fué remi t ido al Necroco-
mio. 
Á i T S A C I O N E S M U T U A S 
E l v igi lante de pol ic ía n ú m e r o 514, 
j J o s é Anaya . acusó anoche á E m i l i o 
j Bravo Balmaseda. veeino de Habana 
162, de haberlo iusultado y que al t r a -
t a r de detenerlo, se i n t rodu jo en su do-
mic i l io , teniendo necesidad para con-
duc i r lo á la es tac ión de po l i c í a de re-
q u e r i r el auxi l io de otros vigi lantes. 
T a m b i é n el s e ñ o r Bravo acusa á los 
pol ic ías de al lanamiento de morada y 
a t rope l lo ; presentando varios testigos 
que aseguraron haber visto cuando los 
po l ic ías sacaron á la fuerza de su casa 
á Bravo. 
E l licenciado Plana. Juez de Guar-
dia, de jó eu l iber tad á Bravo median-
te fianza d.* 100 pesos. 
L E S I O N A D O C A S U A L 
E l s e ñ o r Gui l l e rmo O r d ó ñ e z Mora-
les, vecino de Vil legas 137. fué asisti-
do anoche en la casi de socorro del Ve-
dado, de una herida en el antebrazo 
izquierdo p r r d u í ida por proyec t i l de 
arma de fuego. 
.Según el lesionado, como á las ocho 
y t r e i n t a se encontraba de vis i ta en el 
domici l io del s e ñ o r A n t o n i o Colete, s i -
tuado en la calle 17 entre D y ' E , h i -
r i éndose casualmente al d i s p a r á r s e l e 
u n r e v ó l v e r Colt , del s e ñ o r Colet?, qu3 
examinaba el lesionado en esos mo-
mentos. 
E l hecho fué casual. 
S U I C I D I O F R U S T R A D O 
M a r í a M i r a n d a F e r n á n d e z , vecina 
de la calle de Trocadero n ú m e r o 98, 
anoche se a r r o j ó a l mar desde el muro 
de la Cor t ina de V a l d é s . con el p r o p ó -
sito de suicidarse, siendo e x t r a í d a del 
agua por dos boteros y el teniente se-
ñ o r B e l t r á n . quienes la l levaron a l 
centro de socorro donde la reconoció el 
doctor Portos, certificando que estaba 
padeciendo una fuerte exc i t ac ión ner-
viosa. 
El frío ) los pobres 
A causa del f r ío que se viene sin-
t i endo en estos d í a s , son muchas las 
f ami l i a s pobres que acuden a l Dispen-
sario ; , L a C a r i d a d , " (Habana 58) , p i -
diendo frazadas y abrigos. 
E n el a ñ o pasado d i s t r i b u í m o s m á a 
de m i l ; pero ahora no tenemos; so l i c i . 
taraos á los que puedan que nos r emi -
tan algunas frazadas y abrigos para 
los n i ñ o s y mujeres pobres. 
Dios se lo p a g a r á . 
D r . M , De l f í n . 
t i h n i 
L a s a l q u ü a i a o s e n n u e s t r a 
B ó v e d a , c o n s t r u i d a c o a t o d o s 
l o s a d e l a n t o s m o d e r n o s , p a r a 
g u a r d a r a c c i o n e s , d o c u m e n t o s 
j p r e n d a s b a j o l a p r o p i a c u » ' 
t o d i a d e l o s i n t e r e s a d o s . 
P a r a m á s i n f o r m e s d i r í j a n -
l a á n u e s t r a e t i c i n a A m a r ; i -
r a n ú m . I . 
j ñ í , typmann d e C o * 
( B A N Q U E R O S ) 
2677 78-13-
L í C L A V E D E l i S A L U D 
Apenas existe enfermedad, grave ni leve, cuyo or igen no radique en 
la masa de la sangre, cuando este l í q u i d o .se ha viciado ó ron-ompido, debi-
l i t ado ó depauperado por una ú o t ra causa. De este beaho, i c -onoc ido co-
mo ley p a t o l ó g i c a , llegase á la inev i t ab le c o n c l u s i ó n de que hal lando el me-
dio de conservar la sangre l ib re de impurezas , se h a b r á dado con la clave 
de la salud permanente. Si en algo coiji-uerdan los charlatanes y los sabios 
es en que una sangre sana y bien acondicionada es baluar te inexpugnable á 
los embates de casi todas las enfermedades. Es, pues, una de esas verda-
des fundamentales que no admi t en d i s c u s i ó n . Otra verdad igualmente i n -
discut ib le es el m é r i t o de las 
P A S T I L L A S R E S T A U R A D O R A S D E L 
• D R . " F R A N K L I N , M A R 0 A V E L C A S , 
como el remedio por excelencia para depurar , v igo r i za r y enriquecer l a san-
gre, que es la m á s só l ida g a r a n t í a del mantenimiento de la salud. 
CAJAS de SEGURIDAD 
C O L O C A D O POK, 
H A Y A N A É M P L O Y M E N T B U R E A D 
Si su Caja es PATliNTE mosler 
Vd. tiene !o mejor que puede hacerse, 
sus valores, documentos y libros 
tendrán la debida protección y Vd. podrá 
vivir enteramente tranquilo. 
Unicos Importadores 
C A S T E L E I R O y V I Z O S O , S . e n C . 
Almacenistas de Ferretería 
L a m p a r i l l a n « 4 , H A B A N A . 
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!Miss Huida Xeilson, americana con la 
Sra. Carvalle, Cuba 91. 
Miss Agnes O'Xell, americana, en la es-
cuela de niñas de la Srita. Diago, Vedado. 
Miss Margaret Montgomery, americana 
con la Sra. de Francisco Arango, Malecfln 
y Manrique. 
Miss Carrie Cranston. americana con 
la Sra. Rosa Montalvo. Matanzas. 
Miss Mary Amy Sprott. inglesa, con la 
Sra. de Pablo Mendoza. Calle IT y I , . Ve-
dado. Von Dlller, taquígrafo en Inglés con 
Wright y Durant. Abogados, Americanos; 
José Vidal, en la American Steel Co. 
O'REILLV, 30, A (altos.) 
31S3 4-7 
A V I S O A L C O M E R C I O 
P A R A N A V I D A D 
Dr. li. (JhoiiiaL 
•iTatamientc especial de Siflila y enter-
ir.edades venérea*. —Curación r&pidx.—Coa* 
íuitas de 12 i 3. — Teléfono 854. 
mjs m;mero *» 
3030 Nbre.-l 
E n e l v a p o r E V A . q u e e n t r a r á 
m a ñ v i u a e n p u e r t o , l l e j ^ a u n a 
p a r t i d a d e u v a s d o A l m e r í a , d e 
l o s a c r e d i t a d o s c o s e c h e r o s P r a -
t i n d e F e b r e r o e s t a r á n r e c i b i e n d o u v a s d o y E s c o b a r . — H a s t a 
d i c h o s s e ñ o r e s , d i r e c t a m e n t e d e A l m e r í a . 
P a r a p r e c i o y d e m á s i n f o r m e s d i r i g i r s e á l o s r e c e p t o r e s , 
P X A J X ) 13, SALO y B O X ACHICA // M A N T E C O N Y Comp,. 
A G U I A B 110. 
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POR E L PROGRESO 
DE RANGHÜELO 
S e ñ o r President-e d e l A y u n t a m i e n t o 
y s e ñ o r e s concejales: 
Los que suscriben, vecinos de este 
pueblo y pa r t i da r i o s decididos de su j 
progreso m a t e r i a l , en todas sus fo r -
mas, t ienen el honor de haceros l a ! 
s iguiente e x p o s i c i ó n , en l a segur idad 
de que h a b r é i s de dispensarnos vues- i 
t r o m á s dec id ido concurso y apoyo ; | 
aprobando, s in l imi taciones , l a moc ión 
que a l final inse r tamos : 
E X P O S I C I O N 
Pr imera .—Que á d i fe renc ia de to -
dos los pueblos l i m í t r o f e s , mucho 
m á s a for tunados ó q u i z á s m e j o r aten-
didos p o r los gobiernos que i n t e g r a n 
nues t ra e ra republ icana , no existe 
a q u í parque p ú b l i c o , á pesar de ser 
f ac to r i m p o r t a n t e del progreso social 
e indispensable, bajo todos los aspec-
tos, y m u y pa r t i cu l a rmen te en cuanto 
a l e s t é t i c o y sani ta r io , en los n ú c l e o s 
urbanos que, como el nuestro , no t ie -
nen, por mot ivos que q u i z á s no se jus -
t i f i q u e n del todo, avenidas, paseos, 
p rop iamente dichos, n i tantos otros si-
t ios p ú b l i c o s de solaz y esparcimiento. 
Segunda.—Que resul ta p o r d e m á s 
deficiente e l deplorable estado en que 
actualmente se encuent ra l a p a v i m e n . 
t a c i ó n de nuestras calles, a ú n l a de 
las m á s c é n t r i c a s , basta e l ex t remo de 
que el s e ñ o r A l c a l d e M u n i c i p a l con-
signa, en e l ú l t i m o mensaje que d i r i -
g ió á ese Consistorio, " q u e e s t á n e n 
p é s i m a s condic iones . " 
Tercera.—Que es c u e s t i ó n elemen-
t a l de l óg i ca , de sentido c o m ú n , p r i n -
c ip io de a l t a mora l , a s í como prueba 
fehaciente de honrada y eficaz ges-
t i ó n a d m i n i s t r a t i v a que a h í , en e l 
t é r m i n o m u n i c i p a l , cuyo centro u r -
bano adolezca de defectos t o p o g r á f i -
cos capitales, p o r i m p r e v i s i ó n ú o t r a 
causa en el momento de su t razado ó 
fundtac ión p r i m i t i v a y ensanche gra-
d u a l ha de redoblarse sin t r egua n i 
descanso el celo de aquellos á quie-
nes se ha honrado en a l to grado, con-
fiándoles el d e l i c a d í s i m o , e l í m p r o b o 
y espinoso t r aba jo , t an to m á s m e r i t o -
r i o cuanto que no e s t á remunerado, 
de (adminis t rar con s u j e c i ó n es t r i c ta 
á las leyes, los intereses precomuna^ 
les de sus poderdantes. 
Cuarta.—Que a q u í puede hacerse 
con g ran e c o n o m í a cualquier t r aba jo 
en que sea necesario emplear p iedra , 
•bantb por l a p r o x i m i d a d y abundan-
c ia de los yac imientos de este mine-
r a l , cuanto p o r l a f a c i l i d a d d e t r a n s . 
p o r t a r l o , á precios sumamente m ó -
dicos. 
Quinta .—Que en e l ac tua l presu-
puesto de este M u n i c i p i o h a y consig-
nados dos m i l pesos moneda of icial , 
que h a b r á n de i n v e r t i r s e en obras p ú -
bl icas en este A y u n t a m i e n t o , i n c l u -
yendo el poblado de San J u a n de los 
Yeras . 
M O C I O N 
Por t a n t o : H a b i d a cuenta de las po-
derosas razones que anteceden y pres-
c indiendo de las de o t ro o rden á ese 
Consistorio, rogamos que de l a r e f e r i -
da can t idad de dos m i l pesos, acuerde 
tomar l a que estime necesaria p a r a 
que, cuanto «antes, se proceda á p a v i -
men ta r " k l a m o d e r n a , " tres cuadras 
de la calle de Santa Rosa, de este pue. 
b l o ; empezando por l a cuadra de d i -
eha calle que l i m i t a con l a denomina-
d a " R e a l . " 
Con l a r e a l i z a c i ó n de esta obra, s im-
p á t i c a y urgente , c o a d y u v a r é i s en 
g r a n par te a l fin que persigue e l Es ta , 
do, a l t r a t a r de desviar l a c a ñ a d a que 
atraviesa este poblado por l a calle de 
San J o s é , toda, vez que, con d i f i cu l t ad , 
s i ello no es imposib le , p o d r í a l og ra r -
se t a l como al presente e s t á pav imen-
t ada la calle de Santa Rosa, que las 
aguas que p o r e l la corren, esparcidas 
por f a l t a de cunetas, fueran á para r á 
los t ragantes que s e g ú n los pl iegos de 
condiciones de la susodicha obra de 
d e s v i a c i ó n de l a c a ñ a d a refer ida , han 
de colocarse en las esquinas donde se 
in te rcep tan las calles á que nos ve-
n í a m o s ref i r iendo. 
P O R T A N T O : 
A l Consistorio suplicamos tenga 
p o r presentado este 'escrito, po r he-
chas sus manifestaciones y , eu su m é -
r i t o , acceda á lo que interesamos. 
Somos de ustedes atentamente. 
Ranehuelo, Agos to 23 de 1910. 
.Mario G a r c í a . J o s é P r ie to , M e n é n -
dez Puente y G o n z á l e z , M-anuel R o d r í -
guez, M a r t í n Nor iega , Vicente G. 
A b r e u , M a n u e l Guer ra , Santos Me-
dina, Fe l ipe Yanes, R a ú l C a s t e l l ó n , 
R a m ó n M a c h í n , M a r i a n o Souta, Ber-
na rd ino G a r c í a , E n r i q u e G a r c í a , A m a -
do C h a c ó n , M a n u e l Busto, Francisco 
y Pascual, Francisco Alonso, Franc i s -
co Pascual, Oc tav io B e r i l , Fe l ic iano 
M i r a n d a , A b e l a r d o V-aldés, A n t o n i o 
L ó p e z , J u a n A . Carrero , Juan U r d o -
za ín , A n t o n i o Yanes, Cornelio I t u r b e , 
A r c a d i o Vicen te , D ion i s io P é r e z , E n r i -
qne de la R i v a , Secundino M i r a n d a , 
E n r i q u e Tamargo , M i g u e l P u i g , J u a n 
R o d r í g u e z . E n r i q u e Reinoso, J o s é L ó -
pez, A . M o n t a l v á n , Opul io M a r t í n e z , 
T r a n q u i l i n o H e r n á n d e z , E . P é r e z ! 
AValdo Mesa B e n i t o Lagar , Marce lo 
O m i ñ o . L u i s C a s a ñ a s L ó p e z , Franc is -
co Vive lagua , D a v i d Rodr igo , Diego 
Pascual, J o s é Fe r re r , F é l i x P e ñ a , 
Laureano Reyes, Jus t ino Ramí rez ' , 
Gregor io Armente ros , A g u s t í n M a -
chado, Francisco Monteagudo, Gene-
roso Blanco. M a r c e l i n o Cruz, J u l i o 
B a r i o , R a m ó n Acosta, A l e j a n d r o G. 
L a m b i d a , A r t u r o Condado, H i l a r i o 
M i r a n d a , Manue l G a r c í a , Francisco 
Bencomo, Nazar io R ive ro , M a n u e l M i -
randa . J u l i o Mele ro , Josu Bouza, Ra-
fael J i m é n e z . A l b e r t o G a r c í a . Inda le -
cio M a n t a ñ o , Eva r i s to F e r n á n d e z , 
F lo renc io Cruz, Gabr i e l Pedroso, N i -
canor Espino, V icen t e Santandreu, 
A u r e l i o P ino , Jos Flores , Lorenzo Ro-
baina, Hemer io V i d a l , T o m á s R o d r í -
guez, Fous t ino G o n z á l e z , J u l i o R o d r í -
guez, M a n u e l So l í s , Ceferino Pascual, 
M a n u e l Posada, J o s é G o n z á l e z , A l f r e -
do M e n é n d e z , D o m i n g o Val ladares , 
B e l a r m i n o Blasco, A l f r e d o P r i e to , Se-
gundo M e n é n d e z , L u i s Pr ie to , Claudio 
F e r r i n a l , A n t o n i o Ve rga ra , A n t o n i o 
Ramos, M a r i a n o G o n z á l e z , Rafae l 
T royano , Gumers indo G a r c í a , J o s é J . 
Espada, Fe l i pe F ^ i j ó o , Franc isco Co-
tos, C á n d i d o Soto, Be rna rdo B a r c e l ó , 
Francisco Ve i t i a s , M a n u e l Capote, 
Be rna rdo V e r g a r a , Juan Pascual, Se-
ver ino Ortega, H e r m i n i o Pascual, Ra-
m ó n T r i n i d a d , Diego T r i n i d a d , F r a n -
cisco R ive ro , L u i s M e n é n d e z , P a t r i -
cio L e ó n , L G a r c í a , A n t o n i o Soto, 
L e ó n N ú ñ e z , Esteban C a r r i l l o , A n d r é s 
C a s a ñ a s . 
D u p l i c a d o de la ins tanc ia r e m i t i d a 
a l Consistorio de este pueblo. 
A n d r é s C a s a ñ a s , Corresponsa-. 
N o t i c i a s 
d e l P u e r t o 
L A G O L E T A ^ O T I S " 
E n la e d i c i ó n de ayer dimos cuen-
t a de la en t rada en b a h í a de l a gole-
ta americana " O t i s , " l a que con car-
gamento de madera h a b í a salido con 
r u m b o á este puer to , el d í a siete de 
Octubre, de Pascagoula (Miss iss ippl . ) 
Pero nada d ig imos de su acciden-
tado v i a j e ; pues dada l a hora que en-
t r ó el s á b a d o en puer to l a Sanidad 
no pudo pasarle v is i ta , y p o r lo tanto , 
nos f u é imposible a d q u i r i r datos. 
L a " O t i s " es una p e q u e ñ a goleta 
que desplaza 292 toneladas y tiene de 
calado 11 pies ; hace con mucha f re-
cuencia viajes á este puer to con car-
gamento de madera . 
S a l i ó , como decimos, de Pascagou-
la, el d í a siete de Octubre, con u n 
cargamento de 230.000 pies de ma-
dera. 
E l d í a 13 d e l pasado mes se en-
contraba á 70 mi l l a s de la Habana , 
cuando la s o r p r e n d i ó e l c ic lón . 
A poco de ser castigada p o r e l hu-
r a c á n p e r d i ó el t i m ó n . 
L a e m b a r c a c i ó n n a v e g ó desde en-
tonces a l garete, v i é n d o s e en muchas 
ocasiones p r ó x i m a á zozobrar. 
Son inenarrables los esfuerzos he-
chos por l a t r i p u l a c i ó n para salvarse 
de una muer te segura. 
U n mar inero , á quien u n golpe de 
m a l l a n z ó a l agua, fué mi lagrosamen-
te salvado a r r o j á n d o l e cables. 
L a mayor pa r t e de l cargamento se 
p e r d i ó . 
Cuando m e j o r ó el t iempo, el capi-
t á n pudo conducir la goleta hasta 
Tampa , á cuyo puer to l l ega ron el 
d í a nueve de l corr iente . 
Y a las provisiones escaseaban. 
E n Tampa repa ra ron las serias ave. 
r í a s causadas en el easco é inmedia ta -
mente emprendieron via je á l a Haba-
na, á donde l l ega ron en tres d í a s sin 
n i n g ú n otro cont ra t iempo. 
L l á m a s e e l c a p i t á n de l a goleta 
' ' O t i s " M r . J . C. Peterson y eran seis 
mar ineros los que componen l a t r i p u -
l a c i ó n . 
E l cargamento de madera v e n í a 
consignado á nombre de don A n t o n i o 
D í a z , almacenista de esta plaza. 
E L V A P O R " E S P E R A N Z A " 
Es t a m a ñ a n a , á las diez, e n t r ó en 
puer to el vapor americano "Espe -
r a n z a , " con carga y 98 pasajeros pa-
r a la Habana y 70 de t r á n s i t o pa ra 
V e r a cruz, 
Procede este buque del puer to de 
N e w Y o r k . 
V I A J E R O S 
E n t r e e l pasaje que t rae para la 
H a b a n a figuran los abogados don 
M a n u e l A b b e y y don J. A l e x a n d e r 
Sco t t ; el ingeniero Charles B o a r d m a n 
y f a m i l i a ; los comerciantes don J u a n 
Mendoza, don E n r i q u e Posada y don 
V a l e n t í n R o d r í g u e z E s c a l d ó n . 
D O N M I G U E L D I A Z 
L l e g ó de N e w Y o r k , á bordo de es-
te buque el r i c o hacendado don M i -
gue l D í a z , d u e ñ o de l g r a n cen t ra l 
" P e r s e v e r a n c i a , " si to en Santa Clara . 
Goza nuestro d i s t i ngu ido amigo e l 
s e ñ o r D í a z de muchas s i m p a t í a s y es 
u n hombre m u y conocido en los cen-
tros mercant i les , po r l a i m p o r t a n c i a 
de los negocios que d i r i g e . 
Reciba nuestro saludo de bienve-
n i d a . 
D O N R A F A E L E S T R A D A 
T a m b i é n en dicho pasaje figura el 
i m p o r t a n t e comerciante de esta plaza 
don Rafael Es t rada , quien regresa á 
l a Habana d e s p u é s de una cor ta tem-
porada en los Estados Unidos . 
E L D R . S A A V E R I O 
L l e g ó asimismo de N e w Y o r k , á 
bordo del " E s p e r a n z a , " el doc tor 
Anastasio Saaverio, p rop ie ta r io del 
tea t ro Payre t . 
C H I N O S 
E n dicho buque l legaron á este 
puer to unos c incuenta chinos. 
V ienen inscr ip tos como comercian-
tes, sorteando as í las prohibiciones de 
la ley de i n m i g r a c i ó n , l a cual no per-
m i t e l a entrada de los emigrantes 
chinos. 
Todos han deposido en la Hac ienda 
l a fianza correspondiente. 
C O M P A Ñ I A D E Z A R Z U E L A 
De t r á n s i t o para M é j i c o se encuen-
t r a en esta c iudad la c o m p a ñ í a de 
zarzuela que d i r i g e e l notable b a r í t o -
no s e ñ o r Sagibarba. 
Es una c o m p a ñ í a m u y numerosa, en 
la que figuran m u y buenas partes. 
V i a j a n en el " E s p e r a n z a . " 
E L " M O N T E R E Y " 
Con carga y 35 pasajeros t o m ó 
puer to esta m a ñ a n a el vapor ameri-
cano " M o n t e r e y , " que procede de 
Ve rac ruz y escalas, con carga ge-
ne ra l . 
V I A J E R O S D I S T I N G U I D O S 
E n t r e los 35 pasajeros que t rae á 
su bordo figuran e l banquero M r . 
L u i s H . W u l f k u l e r , a c o m p a ñ a d o de 
su f a m i l i a y los ingenieros S. B . Car-
penter , Lorenzo S. G o v í n , A l b e r t o Do-
v a l y C. B a l l y . 
E l p r imero viene a c o m p a ñ a d o de su 
s e ñ o r a . 
E L " B U E N O S A I R E S " 
E l vapor correo " B u e n o s A i r e s " 
s a l i ó de N e w Y o r k con d i r e c c i ó n á es-
te puer to á l a una de la ta rde del 
d í a de ayer, 13. 
E N C O M I S I O N D E L S E R V I C I O 
Es t a noche, po r el f e r r o c a r r i l Cen-
t r a l , e m b a r c a r á para Santiago de Cu-
ba ,en c o m i s i ó n del servicio, el doctor 
Lorenzo Bango, m é d i c o del Depar ta-
mento de I n m i g r a c i ó n . 
E L " M A S C O T T E " 
E n las pr imeras horas de l a m a ñ a -
n a de hoy f o n d e ó en puer to e l vapor 
correo americano " M a s c o t t e , " proce-
den te de K n i g h t s K e y y Cayo Hueso. 
Conduce carga general , correspon-
dencia y 63 pasajeros. 
E n t r e é s to s figuran el capi ta l is ta 
P r a n k H . B a l d w i n y 48 tur is tas . 
U N A M U J E R A L A G U A 
E l teniente de l a P o l i c í a Naciona l , 
Feder ico M a n u e l B e l t r á n , y los pesca-
dores J o s é F e r n á n d e z y A n g e l Perla , 
en l a cachucha " E m i l i a , " ex t ra je ron 
del m a r ayer ta rde una muje r que se 
estaba ahogando, l a cua l se h a b í a 
a r r o j a d o a l agua desde l a Cor t ina de 
V a l d é s . 
D i c h a m u j e r r e s u l t ó ser M a r í a M i -
r a n d a F e r n á n d e z , de R a ñ o s de edad, 
c r i ada de mano y vecina de Trocade-
ro n ú m e r o 92 ó 98. 
Conduc ida a l P r i m e r Centro de So-
corro , donde fué reconocida por el 
m é d i c o de guard ia , só lo presentaba 
una g ran e x c i t a c i ó n nerviosa. 
Refiere l a M i r a n d a que e n c o n t r á n -
dose en l a C o r t i n a de V a l d é s recosta-
da a l muro , le d i ó u n habido, cayendo 
a l mar . 
E n l a e s t a c i ó n de l a po l i c í a del 
pue r to se l e v a n t ó acta, d á n d o l e cuen-
t a a l s e ñ o r Juez de Guard ia , 
P O L I Z O N 
Es t a m a ñ a n a l l egó como po l i zón en 
e l vapor " M a s c o t t e , " procedente de 
los Estados Unidos un i n d i v i d u o nom-
brado M a n u e l Castro. 
E M B A R C A D O 
E l t r i p u l a n t e de l vapor noruego 
" R a n , " M r . L a r s Olsen, que i n g r e s ó 
el d í a 30 de J u l i o en e l hosp i ta l " L a s 
A n i m a s , " po r encontrarse enfermo, 
y de cuyo l u g a r una vez curado p a s ó 
a l Depar tamento de I n m i g r a c i ó n , á 
so l i c i tud del M i n i s t r o de Noruega, 
f u é embarcado como t r i p u l a n t e e l d í a 
12 en e l vapo r i n g l é s " "Winde r raa re . " 
T R A B A J A N D O 
E n l a Casa de Sa lud " L a Benéf i -
c a " i n g r e s ó pa ra atender á su asisten-
cia, M a n u e l M a r i ñ a , de una her ida le-
ve en e l codo derecho, l a que se c a u s ó 
t r aba jando cv una t r am on tana que 
estaba atracada á los muelles de F e l i -
ciano, en Casa Blanca . 
E L " A N T O N I N A " 
Qpn carga general f o n d e ó en b a h í a 
hoy , procedente de Tampico, el vapor 
a l e m á n " A n t o n i n a . " 
A Z U C A R E X P O R T A D A 
P o r el vapo r a l e m á n " R h e i n g r a f " 
se embarcaron p a r a Bos ton 15,000 sa-
cos de a z ú c a r . 
M I E L D E A B E J A S 
Y A G U A R D I E N T E 
P a r a los Estados Unidos se expor-
t a r o n por el vapo r " S a r a t o g a " 480 
pipas de aguardiente y 100 barr i les 
de m i e l de abejas. 
A g r e s i ó n 
E n momentos de encontrarse en la 
a d m i n i s t r a c i ó n de Correos de l Cala-
bazar de "Sagua, e l j o v e n de dicho pan-
t o don [Manuel Verson , f u é agredido 
p o r el pa rdo Esteban Jova, el cual se 
d i ó á la fuga. 
POR IASJFICII IS 
P A L * ¿ \ G i e 
U n reglamento 
E l (Presidente de l a C o m i s i ó n del 
Servic io ' C i v i l , s e ñ o r G a r c í a K o h l y , 
e n t r e g ó hoy a l s e ñ o r Presidente de la 
R e p ú b l i c a u n ejemrplar d e l Reglamen-
t o de d icha C o m i s i ó n . 
L a j u r a de l a bandera 
H a sido autor izada l a a d q u i s i c i ó n 
de t res m i l ejemplares de la obra t i t u -
lada ^ J u r a de l a B a n d e r a . " 
Por Oriente 
A c o m p a ñ a d o s de los Representantes 
s e ñ o r e s Es t rada y Castellanos v i s i t a -
r o n h o y a l s e ñ o r Presidente de l a Re-
p ú b l i c a los Alcaldes de Manzan i l lo y 
Bayamo, y el doctor d o n Rogel io 
Diaz , quienes le hab la ron de varios 
asuntos relacionados con aquellos M u -
nic ip ios . 
Po r las V i l l a s 
E l sanador A l e m á n y el represen-
tan te Mendie ta hab la ron al general 
G ó m e z de asuntos de las V i l l a s . 
E l s e ñ o r C u é l l a r 
E l representante p o r Matanzas se-
ñ o r C u é l l a r , h a b l ó a l Jefe del Estada 
de asuntos relacionados con la pro-
v i n c i a antes ci tada. 
Saluldo 
E l senador o r i en t a l s e ñ o r R e g ü e i f e -
ros, rstuivo á saludar a l s e ñ o r Presi-
dente de la R e p ú b l i c a . 
G O B E R I N ^ G I O I N 
Ahorcado 
S e g ú n noticias recibidas en b Se-
c r e t a r í a do G o b e r n a c i ó n , anoche se 
a h o r c ó en su domic i l io calle de Jac in to 
P ó r t e l a , en Cienfuegos, e l moreno 
Francisco A r í r u d í n , (a) " P a t a l e 
m u l o . " 
S E G R B T A R I A . D B 
H A G I E I N D ^ 
L a subasta de los buques 
Esta 'tarde se e f e c t u a r á la a d j u d i -
cac ión de l a subasta p a r a la construc-
e i ó n de buques con dest ino á l a M a r i -
na Nac iona l . 
Se a d q u i r i r á n cuatro bascos de t i -
po m i l i t a r , uno de 2,000 toneladas, 
o t ro de 1,200, adoptado á buque-es-
cuela, y dos de 250 toneladas. 
Fa l l ec imien to 
Hab iendo fa l lec ido e l mar ine ro Jo-
sé Rubiales , que prestaba servic io en 
e l guardacostas " B a i r e , " se ha dis-
puesto ¡por l a J e f a tu ra de la M a r i n a 
Nac iona l que asistan á su en t i e r ro 
ooho i n d i v i d u o s de t ropa y u n cabo. 
S B G R B T ¿ \ m ¿ \ D b 
B O T A D O 
Licenc ia 
!Se le h a concedido un mes de l icen-
cia , p o r enfermo, a l s e ñ o r A u r e l i o S i l -
vera , C ó n s u l de Cuba en la C o r u ñ a . 
E l s e ñ o r S i l vera se encuentra pade-
ciendo de r euma v ice ra l . 
S u p r e s i ó n de u n Viceconfeulado 
E n el mensaje que el Presidente de ! 
la R e p ú b l i c a e n v i ó e l viernes a l Con-
greso, e levando l a c a t e g o r í a d e l M i -
n i s t r o Residente en R í o de Janei ro , 
se aconseja la s u p r e s i ó n d e l Vicecon-
sulado adscr ip to á l a Leigac ión , resta-
bleciendo el an t iguo Consulado hono-
r a r i o , suficiente pa ra las atenciones 
que demanda aquel serv ic io . 
i m U M l POE EL CABLE 
S E C R E T A R I A D B 
J U S T I G I A 
N o t a r i o 
'Se ha expedido t í t u l o de N o t a r i o 
con resideneda en V i ñ a l e s , á f a v o r J e l 
Sr. L u i s E n r i q u e Cuervo y Rub io . 
© B G R B T A R I A 
D B O t J R A S P U B U Í G A S 
Desayuno 
E n l a escuela n ú m e r o 00, que d i r i -
ge la s e ñ o r a A d e l a i d a P i ñ e r a de Ro-
s a í n z , e m p e z a r á á repar t i r se m a ñ a n a 
entre las n i ñ a s pobres que concur ren 
á l a misma el desayuno que con t a l 
obje to f a c i l i t a l a A s o c i a c i ó n de Be-
neficencia f o r m a d a por n i ñ a s de la 
mdsma escneila y o t ras personas que 
h a » secundado esa obra c a r i t a t i v a . 
Conferencia 
De acuerdo con el p r o g r a m a de la 
S e c r e t r í a de I n s t r u c c i ó n P ú b l i c a y 
Bel las Ar t e s , e l doc to r E . B . B a r n e t 
p r o n u n c i a r á m a ñ a n a , mar tes 15, á las 
ocho de la noche, en l a escuela n ú m e -
r o 65, calzada de J e s ú s d e l Mon te 
n ú m e r o 307, u n a conferencia, cuyo 
interesante tema es: " L a tuberculo-
sis.—Medios de precaverla y de cu-
r a r l a . " 
E n l a e n t e r m e d a d y e n l a p r i -
s i ó n se c o n o c e á l o s a m i b o s , y 
e n e l s . t b o r s e c o n o c e s i e s b u e -
n a l a c e r v e z a . N i n s r u n a c o m o l a 
d e L A T R O P I C A L . 
ASUNTOS VARIOS 
S o l i c i t u d 
Se desea saber el paradero del j o -
ven don Gregor io S á n c h e z y F e r n á n -
dez Tablado, n a t u r a l de As tu r i a s . D i -
r ig i r se á la S e c r e t a r í a de l a Redac-
c ión del Diario de la Marina. 
EJERCITO PERMANENTE. OFICINA 
del Cuartelmaestre General y Comisario 
General. Hasta las dos p. m. del día 21 de 
Noviembre de 1910, se recibirán proposi-
ciones en pliegos cerrados y lacrados, pa-
ra la cons tmrHón de tres almacenes-de-
pósitos para piezas de artillería y seis ga-
ritas, y entonces serán abiertas y leídas 
públicamente. Se darán pormenores á 
quienes los soliciten. Campamento de Co-
lumbia. Noviembre 11 de 1910. O. Machado, 
Teniente Coronel de Estado Mayor, Cuar-
telmaestre General y Comisarlo General 
del Ejército. 
C 3206 alt. 6-14 
MÜNiCIPIO DE 
A L C A L D U M U N I C I P A A 
IMPÜFSTO SOBRE FINCAS RUSTICAS 
P i n e r . Semes t r e de 1 9 1 0 á 1 9 1 1 
Se hace saber á los contribuyentes por el 
concepto expresado, que pueden acudir á 
satisfacer sus respectivas cuotas, sin re-
cargo alguno, á la Tesorería, situada en 
la Casa de la Administración Municipal, 
todos los días hábiles desde el quince del 
corriente hasta el quince de Diciembre en-
trante, durante las horas comprendidas en-
tre OCHO y ONCE de la mañana y UNA 
y TRES de la tarde. 






A L C A I D I A M U N I C I P A L 
I m p u e s t o s o b r e F i n c a s L ' r b a n a s , 
S u b s i d i o i n d u s t r i a l y S u m i -
n i s t r o ele A g u a . 
SEGUNDO TRIMESTRE de 1910 á 1911 
• Se hace saber á los contribuyentes por 
el concepto expresado, que pueden acudir 
á satisfacer sus respectivas cuotas, sin re-
cargo alguno, á la Tesorería, situada en la 
casa de la Administración Municipal, to-
dos los días hábiles desde el QUINCE del 
corriente hasta el QUINCE de Diciembre 
entrante, durante las horas comprendidas 
pi tre OCHO y ONCE de la mañana v UNA 
y TRES de la tarde. 
Marianau, Noviembre 10 de 1910. 
B. ACOSTA. 
Alcalde Municipal. 
C 3204 lt-14 ld-15 
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S e r v i c i o d e Xa P r e n s a A a o o i a á * 
D E P O R T A N T E D E C L A R A C I O N 
D E A Y E R 
A U M E N T A L A A G I T A C I O N 
Wash ing ton , Noviembre 13. 
Los gobiernos de M é j i c o J los Es-
tados Unidos e s t á n haciendo todos los 
esfuerzos posibles para ev i ta r que los 
ciudadanos de sus respectivos p a í s e s 
l l even á cabo actos de violencia . 
L a s i t u a c i ó n se ha complicado con 
las heridas que ha causado u n ame-
r i cano a l mej icano J e s ú s Loza y con 
e l asesinato del j e fe de p o l i c í a de 
A n a d a r k o — O k l a h o m a ^ - p o r u n m e j i -
cano. . , 
E l presidente T a f t e s t á recibiendo 
con t inuamente noticias de todo l o que 
ocurre, en su v ia j e á P a n a m á , po r me-
d i o de l a t e l e g r a f í a s in hi los. 
P E R S E C U C I O N A U N A S E S I N O 
A n a d a r k o , Oklahoma, N o v i e m b r e 13. 
H a sal ido u n g r u p o de ciudadanos 
y autoridades en busca de Oscar Ope-
ta , e l mej icano que d i ó muer te en e l 
d í a de ayer a l j e fe de l a p o l i c í a de 
esta c iudad M r . Temple. E l alcalde ha 
ofrecido u n p remio de 500 pesos por 
l a cap tu ra del asesino. Es p robable 
que e l gobernador ofrezca 300 pesos 
m á s pa ra es t imula r á los que persi-
guen al mej icano. 
V A L L A D A R E S O F R E C E 
S O M E T E R S E 
Tegucigalpa , Honduras , N o v i e m -
bre 13. 
Se ha anunciado que e l general V a -
l ladares ha enviado u n te legrama a l 
Presidente D á v i l a en el que reconoce 
que ha fracasado en su t e n t a t i v a p a r a 
sublevar el pais y p a r t i c i p a que e s t á 
dispuesto á entregarse; l o ú n i c o que 
p ide el caud i l lo es g a r a n t í a p a r a sus 
fuerzas, y só lo rec lama que se le juz -
gue p o r las leyes de l a r e p ú b l i c a . 
D E P A R I S A B R U S E L A S 
E N A E R O P L A N O 
P a r í s , Nov iembre 13. 
E l av iador f r a n c é s M . Legagneux 
v o l ó con u n pasajero desde P a r í s 4 
Bruselas, ganando e l p remio de 30,000 
pesos ofrecido a l que l o lograse. 
U N P R I N C I P E A V I A D O R 
D a r m s t a d , A leman ia , N o v i e m b r e 13. 
E l p r í n c i p e E n r i q u e de Prus ia h a 
hecho solo var ios vuelos en aeroplano. 
C H O Q U E E N T R E 
S O C I A L I S T A S Y C A T O L I C O S 
M ó d e n a , I t a l i a , N o v i e m b r e 13. 
Los socialistas y los c a t ó l i c o s han 
t e n i d o h o y u n choque sangr ien to en 
esta p o b l a c i ó n . 
Los c a t ó l i c o s e s t á n celebrando en 
é s t a u n Congreso nacional . 
D e s p u é s de aprobar una serie de 
resoluciones en las que se pro tes ta de 
l a conducta de l alcalde de Roma, sig-
nor N a t h a n , p o r l a ca r t a que d i r i g i ó 
recientemente a l a lcalde de M o n t r e a l , 
f o r m a r o n u n a p r o c e s i ó n , l a cua l f u é 
atacada, p o r los socialistas a l g r i t o de 
" V i v a N a t h a n . " 
V a r i a s personas rec ib ie ron he r idas : 
a l g u n a de g ravedad . 
D E S A V E N E N C I A S C O N Y U G A L E S 
San Petersburgo, N o v i e m b r e 13. 
A pesar de l o que se d i j o e l s á b a -
do, que se h a b í a descubierto e l pa-
radero de To l s to i , t o d a v í a no se sabe 
nada con certeza acerca del p u n t o en 
donde se encuentra. 
E l " Z e i t u n g " p u b l i c a las declara-
ciones de u n amigo de T o l s t o i y su 
f ami l i a , en las que é s t e dice que s i 
el Conde se h a r e t i r a d o y quiere v i -
v i r apar tado de todos, ha sido por-
que le p r o d u j e r o n g r a n disgusto las 
malas relaciones existencias entre su 
esposa, l a condesa y los campesinos 
de l a finca ' ' Yazanana . ' ' 
Hace poco que l a coEJesa estable-
c ió en sus posesiones e l sistema de 
cobrar rentas excesivas á los apar-
ceros. 
Las cuestiones que entre los dos es-
pesos su rg ie ron se ag rava ron p o r las 
disputas que t e n í a n á causa de negar-
se el Conde á r eg i s t r a r una novela 
i n é d i t a , p o r l a que se le h a ofrecido 
una crecida can t idad . 
p rominen te en l a p o l í t i c a en 
y a l n o m b r a r l e pa ra e l citad 
e l gobierno ha sido impulsado 
deseo de c imen ta r m á s f u e r t ¿ ? r el 
los lazos de amis tad que e x i s t e ^ 6 
t r e P a n a m á y los Estados Unido? €11" 
E N L I B E R T A D B A J O F l A X ^ 
Londres , Noviembre ¿4 
E l t en ien te H e l m , del ejércit 
A lemania , que f u é procesado porY* 
ber sido so ip rend ido sacando 
v i s t a de las fort i f icaciones de a 
mou th , ha confesado su delito y ha -
do puesto en l i b e r t a d bajo una fian31" 
de $1,250 p a r a responder á que mX4 
t ras permanezca en lEg la t e r r a no v 1 
v e r á á i n c u r r i r en i g u a l fa l ta . 
A C C I O N E S D E L O S 
F E R R O C A R R I L E S UNIAOS 
Londres , Noviembre 14 
Las acciones comunes de los feri-
carr i les Un idos de l a Habana abrierQ0 
h o y á €77 ex d iv idendo . 
C O T I Z A C I O N E S D E L AZUCAR 
Los precios á que a b r i ó hoy el ^ 
cado azucarero son los siguientes • 
A z ú c a r e s c e n t r í f u g a s , po l . 96, á lOg 
Od. 
A z ú c a r mascabado, po l . 89, á 9s 
Od. 
A z ú c a r de remolacha de la nueva 
cosecha, 8s. l l 1 / ^ -
V E N T A S P E V A L O R E S 
N u e v a Y o r k , Noviembre 14. 
E l s á b a d o se vend ie ron en la Ból. 
sa de Valores de esta plaza 157,500 
! bonos y acciones de las principales 
| empresas que r ad i can en los Estados 
Unidos . 
M P R o r a c i A s 
H A B A N A 
(Por telégrafo;) 
B a t a b a n ó , N o v i e m b r e 13, 8.50 p. m. 
D I A R I O D E L A M A R I N A , 
Habana. 
A las cua t ro de l a t a rde l l egó en 
a u t o m ó v i l el C ó n s u l de E s p a ñ a er. la 
Habann, d o n Pedro Cabanilles, con 
su esposa y d e m á s fami l ia res . F u é re-
c ib ido en e l Casino p o r el Vicecónsul 
de E s p a ñ a en este t é r m i n o , don Ma. 
n u e l Torres , y p o r e l Presidente de la 
Colonia, d o n E l p i d i o G o n z á l e z , con la 
D i r e c t i v a . D e s p u é s de ser obsequia-
do y a c o m p a ñ á n d o l e las refer idas per-
sonas, r e c o r r i ó l a p o b l a c i ó n , en t e r án -
dose de los desastres ocasion'ados por 
el c ic lón , pasando luego á la residen, 
c í a de los p e ñ e r e s T o r r e y D . R a m ó n 
Campos, donde t a m b i é n f u é obsequia-
do, haciendo los honores de la casa 
las s e ñ o r a s R i t a R o d r í g u e z de Torre 
y A l i c i a A g ü e r o de Campos. 
Regresaron p a r a esa cap i t a l á Las 
seis de la t a rde . 
E l Corresponsal. 
D E HOY 
L L E G A D A D E T A P T 
C o l ó n , Nov iembre 14. 
E l presidente T a f t l l egó a q u í esta 
m a ñ a n a y p a s ó á sa ludar lo á bordo 
de l acorazado "Tennesee ," la comi-
siói í of ic ia l que le aguardaba en un 
remolcador . A l desembarcar el presi-
dente de los Estados Unidos se dispa-
r a r o n las salvas de ordenanza. 
M r . T a f t se propone estarse a q u í 
cua t ro d í a s , d u r a n t e los cuales espera 
resolver todos los problemas que se 
refieren á l a c o n s t r u c c i ó n de l cana l 
R E V O L U C I O N T E R M I N A D A 
Mon tev ideo , Nov iembre 14. 
H a t e r m i n a d o l a r e v o l u c i ó n u ru-
guaya, p o r haberse rend ido incondi-
c ionalmente los sublevados. 
N U E V O M I N I S T R O D E P A N A M A 
E N W A S H I N G T O N 
P a n a m á , Noviembre 14. 
Se ha confirmado oficialmente el 
nombramien to del s e ñ o r Bel isar io Po-
r ras p a r a d e s e m p e ñ a r el cargo de 
M i n i s t r o de l a r e p ú b l i c a p a n a m e ñ a en 
w a s h u í g t o n . 
E l s e ñ o r Porras es u n abogado dis-
t i n g u i d o que ha tomado una par te 
O R I B N T t ? 
(Por telégrafo/ ' 
H o l g u í n , N o v i e m b r e 13, 10 a. m-
D I A R I O D E L A M A R I N A , 
Habana. 
A c a b a de l legar , procedente del 
b a r r i o Y a r e y , el c a d á v e r d e l querido 
comerciante E d u a r d o Quesada* falle-
c ido anoche repent inamente á causa 
de u n a a f e c c i ó n cardiaca, aoorapa-
ñ á n d o l o m u l t i t u d de vecinos. Su en-
t i e r r o s e r á fiel exponente d e l g r a n ca-
r i ñ o que este pueblo le profesaba. 
P i t a , Corresponsal. 
Sant iago de Cuba, Noviembre 13 
á las 10 y 5 p . m . 
A l D I A R I O D E L A M A R I N A 
Habana. 
A la conferencia del ^ e ñ o r Bra-'o 
Correoso en e l t e a t ro Oriente, as i s t ió 
g r a n concurrencia . F u é u n discurso 
de a l t a po l í t i c a , s in sello de pa r t ido 
de te rminad . D i j o el orador que el n^r-
t i d o independiente de color no debe 
e x i s t i r como p a r t i d o , por concederle 
l a l ey iguales derechos que á los blan-
eos; que e l sistema e lec tora l debe re . 
formarse haciendo o b l i g a t c r i o el vo to 
y p roh ib iendo las candidaturas mix-
tas ; que los pa r t idos deben tener dis-
c ip l i na y expulsar á los candidatos 
que falseen el vo to r e f o r z á n d o s e con 
p e r j u i c i o de los d e m á s c a n d i d a t o » . 
P r o m e t i ó presentar u n p royec to de re-
formas de la l ey electoral , vo lv iendo 
á hacer p o l í t i c a ac t iva . F u é objeto de 
grandes aplausos siendo m u y comen-
tado su discurso. 
H í z o s e l a p r o c l a m a c i ó n de los repre-
sentantes l iberales Sar tor io , 24,361 vo-
tos ; Camipfiía, 22,204 í d e m ; J e s ú s 
Mandu lev , 24.220 i d e m ; He l icdoro 
Luaue. 23,083. Conservad ores: Gueva-
ra . 24,407 vo tos ; Mencca l , 27434 í d e m ; 
Corona, 22,fi34 i d e m ; J o s é F e r n á n d e z 
de Cp^tro 23.184; V á z a u e z Hida lgo , 
26.285; Ccnsejercs: l iberales. A r t i r e s , 
22.433 v e t o s ; " E a - r c e l ó . 26.939 í d e m . 
Conservadores: J o s é V i l l c c h . 23,781; 
Prado, 25,638. T c t a l de votos r a r a re-
nresentputes: 444,766; de los l ibera-
k s , 199,311; de los corservadores, 
208,776. S I n a r t i d o l i b e r a l y u n i ó n l i -
bera l no a lcalzaron factor , per lo cual 
la lucha a u e d ó ent re l iberales fusiona-
dos y conservadores. 
Corresponsal Especial 
El Gremio de Dueños de Barbería y f* ' 
luquerlas de la Habana. 
Hace saber que con esta fecha ba» 
quedado establecidas cuatro delegaciones 
donde podrán proveerse los dueños de ope-
rarios y éstos de colocaciones. 





Juan M. Sardlña». 
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E S I I ^ o e m a d e l a t a j r d e 
Para la señorita Dolores Castellaoo. 
Mucre el sol envue'lto en nubes de fantásticoe eacajee; 
canta el a^ua tristes quajas al brotar del surtidor; 
y hay suspiros en las Cronda*» de los mágicos ramajes: 
cada nido es un poema, una rima cada flor. 
Atraviesan el espacio los polícromos piuma^es 
áp las aves que modulan un sinfónico claraor 
y en las sombras indecisas que recortan los celajes, 
surgen bellas de ojos glaucos entre un manto de verdor. 
Hay penumbras de los sanees de las tumbas olvidada*, 
de las pálidas Ofelias de poemas y haladas 
que soñaron los poetas como símbolo inmortal. 
Y se sienten ilusorias en la gris tarde silente, 
como estrofas de un poema melancúlico y doliente 
las canciones que en bohemia va inspirando el ideal. 
Dr. S. A l v a r e z y Guanaga 
OCULISTA de las Clínicas de París y 
Berlín. Consultas de 1 ¿ 3. Pobres de 3 
• 5. H Cy. al mes. Prado 2. bajos. 
"069 Nbre.-l 
S. GaBdt Bello v Anuur» 3̂M̂  \JL™m 
ABO«rAi>Ü. 
é J S 
H A B ANA 7J 
504S Nbre.-l 
£«ferme4a4«s ¿el Gor«x6n_ 
Nerriosaq, Piel 7 VeBér«o-sitlItleas.-CoiiJal-
tu d« i : ft 2.—Df*s festino», de II » l — 
Trocadero 14.—Teléfcno 459 y A-4043. 
3026 Nbre.-l 
D R . J O S E A . F R E S N O 
Catedr&iio* jior opo¿<«d6a d* la Facultad 
de Medicina.—ClrajMBe del Hospital 
Mam. 1.—C«asvltsft a* l 4 >. 
GALLANO Bt. TttJBKONO 113* 
3040 Nbre.-l 
Para la ¡señorita Otilia Falcon, 
Entre el marco de penumbras r]f una tarde agonizante; 
bajo el álamo frondoso que se yerguf en el jardín, 
vi á ¡ai mi'.srt vi/ ojo-; ufi.'nu-os y escnlrura d̂  bacatití» 
surgir pura y vaporosa como un bada de entre el Rliin. 
\)p sus ojos errabundos la mirada vi anhelante, 
sobre un mágico pv)cma que mostraba otro confín. 
al pneantn prodiginso gf la rima rutilante 
una. lágrima de fuego sobre el libro cayó al fin. 
Y se interna su mirada por confines vaporóse*, 
doriiie surgen los paisajt'g intangibles y borrosos 
de las selvas rubendianaa con celajes del Edén. 
Y en su lánguida mirada se presiente que cavila 
el vivir la prosa intensa de una flor de Vargas Vila 
• y fundir dentro del fhna bellos versos de Rubén. 
m. R O i m i a ü ' E Z R E X D U E L E B . 
U S A N D O 
S E C O N S I G U E 
W A R N E R 
P I N C E L A D A S 
I>os razónos, para mí poderosas, 
ne inducen á escribir para el públ",-
o : la vocaeión, y la idea del saber, que 
euemos de manifestar, belmente y siu 
lufemismos. lo que sentimos, aper-
ando nuestro grano de arena á la 
ibra eonrán de progreso y de ensan-
fbfi intelectual. 
En algún tiempo siendo niño, cuan-
lo comenzaba á emborronar cuartillas 
•ara los periódicos de la región donrtí 
í la luz primera—Oalicia—me sor-
prendía alegremente cuando veía mi 
lombre en carecteres de imprenta, y 
oña'ba, ingémio, con la popularidad 
- el renombre. Y pasaron años de 
Ltclia sorda, llegando á desafiar con 
oco y temerario afán, mi propio por-
;on:ir. 
Pero la rcalidaJ tangible y descar-
rada, me hirió en lo más íntimo. Me 
istrellé contra ese muro de bielo en el 
¡ue todo perece: la desilusión. 
No era poeta ni literato: no era 
lada. E r a un pobre loco, un visionario 
enónimo, 'destinado á aumentar la 
;leba de los vencidos. 
Y sin embargo, escribo impúlsa lo 
)or una voz secreta de la conciencia. 
»i; todos debemos decir ln que sentí-
aos. Nuestros escrilns deber ser fiei 
etflejo de nuestra alma. Por f-so. uu.i 
••cz más. condeno á esos periodisfi' 
pie se valen de la hoja para ejee-ir, 
on fraseología ladina, lo quo no sicn-
eu. Y desprecio á esos otros qu0 tri-
aran el cerebro para que produeer. 
ügo nuevo, algo original. Precisa-
mente, lo original consiste «n la sinc?-
ridad de la expresión. Todos, al ex-
presar lo que sentimos, decimos alg '̂ 
nuevo, original. Los pensamientos 
surgen, y al trasladarlos á las cuarti-
llas, se copia lo que tiene de propio, 
de nuevo, el cerebro pensador. Pla-
giar pensamientos y frases y concep-
tos es inútil y ridículo. Falta el carác-
ter, la personalidad del escritor. Y 
íiuiero insistir sobre este punto. '"'Da l-
ma los es-ritos de nn hombre y yo os 
¡iré quién es." "Ved hasta donde lle-
ga á reflejarse la personal i da! *u el 
escrito. 
Algunos creen que para pintar 9] as-
pecto de la vida en sus múltiples Ja-
ses, es preciso poseer todas las facul-
tades y virtudes y vicios siquiera en 
embrión; y esto á la par de absurdo, 
sería dificilísimo hallar un carácter ó 
temperamento tan heterogéneo. 
Basta, á mi entender, con poseer 
un espíritu justo, ecuánime y profun-
damente observador. La observación 
fina, penetrante, da acceso al gran 
mundo complejo de la psicología hu-
mana. 
Para pintar la psíquica de un la-
drón no es indispensable sentir la 
sensación del robo; la observación 
profunda y concreta del corazón hu-
mano, unida al talento del escritor, 
os lo bastante. 
¿ Xo nos piuló Voltaire, el excépti-
co Voltaire, el entusiasmo religioso de 
Sauriñán? 
J . Eamos Páramo, 
L L 
r 




¡ ¡ G A R A N T I A Q U E O F R E C E M O S ! ! 
Todo comerciante TIENE AUTORIZACION 
DE CAMBIAR, por otro nuevo, cualquier 
CORSE marca WARNER que se ROMPA ú 
OXIDE. 
Cada CORSE lleva en su interior el NOM-
BRE 
P í d a n l o s e n t o d a s l a s t i e n d a s . 
P A R A J O Y A S Y R E L O J E S 
DE T O D A i ; 1 
A \u . GARANTI s e RIOLA Y OFICIOS 
C 0128 13-2 
1 0 0 , 0 0 0 P E S O S 
| De Ropa. Sedería y Perímnería, estamos dispuestos á liquidar a enal-
l quier prec io . -Neces i tamos r e f o r m a r e l i n t e r i o r d e n u e s -
% t r a c a s a y las grandes exisíeneias que tenemos nos estorban. 
i 
T r a j e s de e s t i l o « a s f r e , tocios f o r r a d o s , c o r t e de a l t a n o v e d a d , a $2tl-3D. S a l i d a s 
de t ea tro , m o d e l o s de L E L O X G , á .3, 4 y 5 c e n t e n e s . — B l u s a s de es t i lo p e r s a , e l e g a n -
t í s i m a s , á $10-60 , § 7 * 9 ^ y 93-90 . - T e l a s de i g n a l es t i lo , dibu^jos r a p r í c l i o s o s , p a r a b l u -
sas , desde I O centavos . - E c h a r p e s y C o l l e t s , de los m á s n u e v o , á prec ios de v e r d a d e r a 
*ían<£a. 
E L T O R N A S O L es hoy l a ffrau m o d a y en este e s t i l o t e n e m o s e n sedas , c r e s p o n e s 
de l a n a y s e d a y c h i n é s , lo m á s nuevo . 
T i a t í de oro // ft/ttfa, l a n í o s fornasof , est i lo p e r s a y rurni fos defalfe* en m a t e r i a rft 
a d o r n o s e m p l e a el c é l e b r e P a q a í n , p a r a t r a j e s de s o i r r e . los t e n e m o s nosotros . 
X i n g u n a s e ñ o r a debe c o m p r a r n a d a a n t e s de v e r n u e s t r o i n m e n s o s u r t i d o e n no-
vedades (le i n v i e r n o y e x a m i n a r n u e s t r o s p r e c i o s de v e r d a d e r a l i q u i d a c i ó n . 
VENGA HOY, NO LO DEJE PARA M A Ñ A N A 
• 
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A N D R E A L E O N 
T O M O t i 
¡(Esta novela, publicada por la casa edito-
rial de Gamler y Hermanos, de Pa-
rís, se encuentra de venta en la 
cusa de Wilson, Obispo 52.) 
(Continúa) 
—¡lAhl ya adivino; la chiquita 
aquolia era . . . 
— L a "hija de Marta Dorval .cjne yo 
Bebía llevar á la Inclusa 
—¡ Ah! dijo el sacerdote, ahora es 
H vos á quien tengo que decir: ¡Des-
graciada ! 
—'¡Ay! ¿Me podrá perdonar Dios? 
—Concluid.. . ; Y del niño que 
Jjdorineeisteis, qué hicisteis luego? 
—¡Ofii! ¡no le maté, padre mío • 
|no le raa.t^! Eié llevé á la Inclusa en 
¡lugar de la hija de Marta Dorval. 
—T)e manera que, desde hace vein-
• <iños, existe una familia que 
prodipa slk euidadigi y su ternura á 
una niña q no es saya, mientras quí 
suyo, eri i(i , e.Jutadíi ñor la 
dad pública, vive en la miseria, y qui-
zá en el vicio. 
—vNo, no. á Dios gracias! exclamé 
Angela. E l niño, le recogió y adop-
tó una persona caritativa, dejándole 
á su muerte un título, un nombre y 
una fortuna, 
— L a Providenci*. al velar por él, os 
ha evitado mayores remordimientos y 
ha tenido piedad -de vos. Sin embargo, 
no por eso habéis dejado de cometer 
abominables accione». 
—De modo, padre mío, ¿que no pue-
do esperar nada de la misericori:a 
divina? 
—.Nunca se debe desesperar de ella. 
Con una condición, sin embargo, y es 
que trataréis de reparar, en lo posible, 
el mal que habéis hecho. 
—¿Y cómo? 
—Declarando públicamente lo que 
me habéis dicho baj<^ el secret) de 
confesi tu. 
—¡ Ah! estoy dispuesta á hacerlo, ó 
mejor dicho, ya lo tengo hecho. 
Entonces Angela cogió de encima 
de la mesa eolceada. junto á ella el 
sobre que Juana había encontrado eu 
el c a j ó n de su secreter. 
—Tomad este papel, padre mío, di-
jo. 
—¿ Este papel ? 
— E s mi r-onfesión escrita. Con as-
te Jocameuto. d«'l nm- os autorizo ú 
hacer el uso que mejor os parezc.i. 
podréis probar la verdad cuando que-
ráis. 
—¿Todo lo que me ha.béis revelado 
está escrito aquí? dijo el sacerdote, 
•escrito de vuestra mano y firmado 
por voa? 
—Sí. 
— i Con los nombres? 
—lOm los nombres. 
E l sacerdote guardó el sobre en 
el bolsillo. Por un momento sus ojos 
brillaron: incorporóse, y su talle pa-
reekS más elevado. 
Angela, abatida, y auiquilidada, no 
notó ese repentino cambio. 
Luego prosiguió con voz suplican-
te: 
—Pero os suplico no hagáis nada 
mientras yo esté pu el mundo. 
—Os lo prometo. 
—Esperad a que me muera para 
oorar. 
—Esperaré. 
—Xo esperaréis mucho tiempo. 
—Ahora descansad y no penséis en 
eso. dijo el sac^r.i-otc. Tia debéis sen-
tiros más aliviada... 
— E n efecto; pero / os marcháis yr.? 
—Tengo, 'hija mía. otros deberes 
que cumplir. 
—¡Oh! ¿pero no volveréis m-ás" Si 
no ni" traéis el perdón, me vais á de-
jar sin asistencia ni consuelo. 
—No, os prometo que volveré. Esta 
nn.-íie. á las seis, rae volveréis á ver. 
—Cuento con esa buena promesa. 
Necesito oír vuestra voz. 
—Contad con ellor . . Adiós, hija 
mía. 
Luego añadió con voz grave: 
—¡ Ahora rezad! 
Y galió, dejando á Angela más ani-
mada. 
Ante la puerta, c uando salía, el í̂-
cexddte vió nn carruaje que acaba!»* 
ile pararse cuando él punía el pie en la 
calle. 
De aquel carruaje bajó un hombre, 
que, angustiado al ver salir a! cura, 
entró apresuradamente en la casa. 
—¡Oh! ¡ oh ! se dijo el sacerdote ale-
jándose á toda prisa: ya era tiempo. 
¡ Es el duque de Hucy-Lornáns! 
X V I I 
Ooncduíase el almuerzo en el vasro 
comedor del hotel de Bucy-Lornáns, 
almuerzo que había sido más tris * 
que de costumbre, pues los tres eu-
mensales, el duque. Regina y Kabri-
cin. no se habían dirigido diez pala-
bras, 
No era solamente la presencia de 
loe dos grandes lacayos que servían 
n la mesa k> que les había impuesto 
aquella tai-iturnidad. Era que lo.s tns 
¡« i.iaii gravea mutiv'>s de inquiclud. 
E l duque había sabido, nn obstan-
te, por la mañana, .con verdadera sa-
tisfacción, la muerto de Anigel?, 
Drouard, pero al mismo tiempo supo 
por Juana, la criada de los tres amos, 
que la matrona había visto á un sa-
cerdote, se había confesado con él en-
tregándole luego un pliego oerrado, 
que hacía mucho tiempo tenía prepa-
rado. 
Aijuclla especie de testamento, el 
duque no podía dudár que era una 
confesión escrita cou pruebas para 
apoyarla, que el confesor le hahríi 
impuesto para redimir sus culpas, y 
aquella confesión le perdía á él, al 
duque de Buey-Lornáns. 
Fftbricio no estaba menos aterrado. 
jDeátie b) asesinato del señor Cardinct 
estaba desconocido, pues sus incesan-
tes gngnatías habían trasformado pro-
fundamente su fisonomía. Xo sabía lo 
que le pasaba y tenía momentos .>n 
que le costaba fralwjo coordinar sus 
ideas. 
Cna. sola, únicamente una idea fiia 
p.'->iMía en su alma turbada: su sal-
Mlj • pasión por Gabriela, esa pasi.'u 
terrible que había hecho de él un asc-
sinn. 
Kn cuanto á Regina, tenía motivos 
•bastantes de amar»ura y de secreta 
agitación: su desprecio hacia ax|uellos 
dos liomhres. su marido y su ainauto; 
su odio á Gabriela, su rival, y su amor 
al señor de Senceny. ' 
E n el momento de levantarse de hv 
mesa, Fabricio. pidió permiso al du-
que para ir á ver á su padre, al que 
teinco días antes habían hecho un» 
grave operación. 
—¡Bueno, dijo el señor de Bucy-
Lornáns con indiferencia. Creí que 
habíais ido ayer. 
— E s cierto, ^eñor duque; pero mi 
padre me hizo prometerle que iría 
hoy. Quizá vaya á pausar la noche ^ 
su lado. 
—¡Cómo! ¿no vive ya en su casa? 
—Xo, le han trasladado á la calle 
de Litré. en el hotel del señor doeter 
de Senfeê jy, qu« es quien ha hechj 
la operación y vigila sus cousecuc i. 
cias. Una carta eserita por el doctor 
Mario, bajo el dictado de mi padre, 
es la que. ayer m? hizo ir por aJlí. 
—¡ Ah !. . . ¿de modo que vais á ha-
bitar bajo el mismu techo que es^ 
hombre? 
—Xo enteramente. l ía instalado á 
mi padre en un pabellón contigno al 
h.MtA que le sirve p«pa los elienies ri-
'•(>< que quiercu que los cuide cerca y 
constantemente, y qne tjene á la calla 
su entrada particular. Yo no veo nun-
ca al señor de S"u<- 'nv. 
; F^ntaeiameiite, id I 
{CoiUinufurjL) 
D I A R I O D E L A M A R I N A 
( P w a el D I A R I O DE 7*A MARINA.! 
LOS R E Y E S EN VALENCIA 
LO QUE AUN FALTA 
Valencia, Octubre 27 
Mis lectores saben que yo t-enía pre-
visto lo que en esta capital había d i 
ncurrir cou motivo del viaje de los 
Royes; ipero aun siendo así, juro que 
he "recibido una impres ión de hondís i -
mo regocijo ante el espectáL'iilo gran-
dioso de un entusiasmo, del que yo no 
croía capaz á las masas en este nups-
tro momento de rebeldía y d iso luc ión. 
Y o fia'ba en la cortes ía valenciana 
y me basa'ba en todas aquellas razones 
de s impat ía y respeto que nuestros 
monarcas inspiran y de 'que hablé en 
cartas pasadas, para esperar ni m á s 
ni menos que lo que entonces d e c í a ; 
pero de aquella, 'que era mi esperanza, 
á lo que se ha servido ofrecernos la 
realidad, hay una distancia enorme. 
Y no se diga que el K e y con su l la-
neza y la Reina con su hermosura nan 
eonquisitado á este pueblo, porque aun 
antes de llegar, ya las muohedumbreá 
que invadíasn calles y placas presagia-
ban esa mani f e s tac ión , que, acaso pa-
rezca a/venturado llamar de fervor mo-
nárquico, aunque á nadie que le sean 
jonocidos determinados f e n ó m e n o s 
psioológicos , puede sorprender que 
ceexistam lo que podr ían nombrarse 
cerebro republicano y corazón realis-
ta, en un mismo individuo y con m i -
vor motivo en una multitud, en la que 
domina el sentimiento con exc lus ión 
sasi del pensamiento. 
Tres días seguidos de un entusiasmo 
mienarra'ble han sido la conf i rmac ión , 
con y sin psicoloigías, de que Valencia , 
como ocurre en el resto de España , 
táene conciencia exacta de lo que es 
v representa la Monarqu ía actual, y, 
í e que ampararla y sostenerla es am-
parar y sostener la causa del ord:en y 
í c la Patr ia . . X o de otro modo se com-
prende que altos y bajos, la aristocra-
cia como el pueblo, hayan confundido 
«ns palmas y sus aclamaciones ^n ho-
nor de don Alfonso y doña Victoria; 
•uya s a t i s f a c c i ó n era bien visible y 
no han tratad'o de disimular. 
Seguir paso á ipaso en esta carta á 
tos Reyes, ni me sería posible ni con 
'lio ganar ía nada el lector que ya por 
^íros conductos debe hallarse en pose-
üióu de los detalles más culminantes 
:ic esta jornada; me limito pues á co-
municar mi impres ión , y como eso ya 
te he hecho, a g r e g a r é que resultaron 
setos y festejos br i l lant í s imos , la re-
?e,peión en la Capi tanía General el d ía 
24. santo de la R e i n a ; el homenaje de 
las floristas; el banquete de los alcal-
aes de los pueblos de toda la provin-
-•u>, presididos por el Roy; la batalla 
]o flores en la pista de la Expo.-d-
j i ó n ; la corrida de toros, estoqueados 
por Vicente Pastor, R-egaterín y -Gor-
lito; la visita de don Alfonso á, los 
tnjques de la armada surtos en si 
ira", y á Ins euarteles, y la de doña 
Vi toria á los Asilos y casa de Bene-
cicencia. 
iNí una sola vez la presencia de S S . 
MJM. en las calles ha dejado de ser 
d u d a d a con entusiásfcicaiS aclamacio-
nos, y por lo que á l a Reina se refiere, 
los piropos, las frases galantes, los 
vri-v.as á l a R e i n a guapa! la han segui-
rlo por todos lados. 
Coano el general E c h a g ü e le d i jera 
Tn^ kis vatencifenos le habían maüifes-
íado isus deseos de ver la sin sombrero 
porqne és te no les p e r m i t í a admirar 
toda su helleza, d o ñ a Victor ia le ofre-
ció ir a l d í a g igróente de mantilla, y 
con una Ijlaríca 7 -ñctres en la cabeza 
asásitió á los toaros j a¿ paseo de la A l a -
meda. 
® n é l ueparto 3e casas para obre-
ros, f n é la, Rieina*«eocatigaKÍa de entre-
gar las llawes á los agraciados y tanto 
edla en el d e s e m p e ñ o de este coanetkio» 
como don Alfonso- cihariaado y estre-
chando la mano d)e los favorecidos, 
de^aroDa sncan-taáog á aíqueílos honra-
U n a B e l l e z a 
I n c o m p a r a b l e 
se consigne usando diaria-
mente con agua caliente el 
Jabón Sulfuroso de Glenn. 
Las señoras que usan este 
jabón desinfectante consevan 
en perfecto estado el cútis. 
Pídase y obténgase el 
Jabón Sulfuroso 
de Gleim 
en todas las Droguerías. 
Tinte de Hill para los 
cabellos y la barba, negro ó 
caítaño. 
P r e c i o c e n t . 50. 
C O M P R E SÜS A R T I C U L O S 
•n nuestra casa, siempre tenemos un com-
jleto surtido en herrajes para construir 
•oches y carros, ferretería en general y 
ífertos sanitarios. 
Pida precios y podrñ, usted convencerse 
ûe los nuestros son los que mis 1c con-
tienen. 
Mandamos nuestros artículo* & cualquier 
;arte de la Isla que se nos pidan. 
JOSE FERNANDEZ, S. en C, 
Selascoaín núms. 69 y 71, espuma i San 
Rafael.—Teléfono núm. 1162 y A-4852 
12825 26-9 Nbre. 
Dr. F é l i x P a g é s 
Cirugía general. Sífilis y Venéreo. Sol 
'6, altos. Consultas de 1 a 3. Señoras de 
: & 4. Teléfono A.-3370, 
¿2625 25-4 Nbre. 
dos trabajadores que quizás no creye-
ran que despertaban tauto in terés en 
nuestros soberanos. Doña Victoria de 
su dinero particular regaló una casa. 
Así , sin una nota discorrlante, sin 
deeaer un mompntn el entusiasmo He-
ffó P] momento de la partida, y la d£S-
ppdida hecha por Valoneia á SS. M M. 
fué tan soberbia, eomo soberbio fné 
el recibimiento y e spontáneas y vivas 
las manifestaciones de cariño y sim-
patía recibidas del 22 por la m a ñ a n a 
al 2ñ por la noche en que el tren real 
part ió . 
Los forasteros que la visita re^ia 
atrajo á osta capital, ascienden á más 
de 60.000. qne ya han empezado á 
desfilar, con gran triste/a de fondis-
tas y hospederos que han tenido una 
semana de p i n g ü e " z a f r a . " 
El los y los floricultores, en primex 
término, han sido los favorecidos, por-
que cuanto se diga del derroche de 
flores aüte aquí se ha hecho, no resul-
tará sino muy alejado de la realidad. 
E r a comprensible el gusto admira-
tivo de doña Victoria cuando en ú 
homenaje de las floristas, v ió tapiza-
do el suelo en un momento efe las más 
preciadas flores, y cubierta ella, y cu-
bierto don Alfonso y lleno todo de ra-
mos y guirnaldas. 
E n la batalla, on la confecc ión de 
las calles, e.n la de los arcos, en el ban-
quete d¡e los alcaldes, por todos lados, 
á todas horas, las flores triunfa'ban 
como reinas absolutas de esta tierra 
de la belleza y el arte, que sin aban-
donar sus prestigios ya tradicionales, 
resnrje apercibida por la conquista 
de otros nuevos, qne no han de tardar-
en colocarla á la ca-beza de las cindn-
des españolas , puesto que ha decidido 
no dormirse sobre sus laureles. 
Como "en el programa desarrollado 
durante la estancia de los Rp-yes -no 
fué posible, por la escasez de tiempo, 
incluir la Fiesta do la Poes ía , el in-
cansable Marqués del Tnr ia . ha sali-
do para Madrid con objeto de solici-
tar una prórroga de quince días para 
la clausura de la Expos i c ión Xaciona1. 
y celebrar aquella fiesta, cuya presi-
dencia ofrecerá á la infanta doña Paz, 
tan fervorosa devota de la poesía , y 
que con tanto cariño cuenta en nues-
tra patria. 
'Seguramente don T o m á s Trénor, ŝ  
saldrá con la suya, y tendremos fies.fa 
de la 'Poesía, digno remato de nn c r -
tamen que por escena ha tenido un 
vergel. 
Y o así lo creo, como tengo grandes 
esperanzas de ver con veri ido en un 
hermoso parque lo que es aain empla-
zamiento de la E x p o s i c i ó n , porque en 
ello está interesada Valencia y ha da-
do muchas pruebas de la firmeza de 
su voluntad pata qne ahora se pne l,i 
sospechar que decaiga. 
E n total, que los valencianos no 
tienen por qué quejarse del a ñ o ; nn 
éx i to brillante con la E x p o s i c i ó n ; ln 
seguridad del ferrocarril directo, qne 
Canalejas ha prometido qne en Ú I I Í M I O 
caso construirá el Es tado: nnn aasa 
de Correos monumental qne en Enero 
empegará á levantarse; nn palacio pa-
ra sucursal de! Banco de España ; otro 
para Fábr ica de Tabaco:5?, ya termina-
do, es lo q^g por ahora ha dado de sí. 
de mayor importancia 1910. y aun es-
tamos en CMnbre» todo lo cual recuer-
do á mis paisanos para qne cuando 
menos sonrían al oir decir que Espa-
ña es un país muerto. 
T O M A S O R T S - R A M O S . 
34 de 1910 Noviembre F/droói de la tarde 
TOPICOS DOMINICANOS 
F I J O S GOMO E L SOL 
DE 
C U E R V O Y S O B R I N O S 
M n r a l l a 3 7 A . alto 
Telefone 603, Telégrafo: Teodomiro 
Apartado G S « . 
(Para el DIARIO DE LA MARINA.) 
Ensanche de Santo Domingo 
Atendiendo á la necesidad de .i.n-
pliar má.s la nmlad de Santo Domin-
go, puesto que la muchedumbre que 
ia puebla vive en una gran estrechez 
y tomando en cuenta que el numero dr, 
propietarios de la mi^ma es sumamen-
te exiguo y que las propietarios de ca 
sas han llevado el pre-io de los alqui 
lores al sumvn, provocando casos en 
que las inquilinos no pueden cumnl.v 
con el pago de los alquileres, porque 
estos exceden á sus jornales en algu-
nas ocasiones, la asociación Oíd Pellow 
" V c r i t a s " , de la capital, en palpab1o 
demostración de nobi l ís imo aítptrisma 
ha ideado un proyecto que ofrecerá se-
guros y provechasos resultados, tal eá 
el de ensandhar la ciudad hacia los te-
rrenos que demoran al Norte de la es-
paciosa Avtpvida de Vnpeti.Ho y que lin-
da cou ésta. L a " V é r i t a s " ha uombní* 
do una Junta de propaganda, y se es-
liera que á insinuaciones de la Junta 
el Ayuntamiento trazará eu las tena-
nos aludidos una ciudad belüsima q n | 
responda á las modernas exijencias de 
la vida actual, es decir, s imétrica, hi-
gienizada, con grandes plazas, hermo-
sos jardines y anchas calles. Según el 
proyecto, los solares serán concedido* 
en enñteus i s . debiendo pagar el que los 
solicite el ocho por ciento anual sob-e 
su precio, " ó en venta difinitiva. á 
niazos mensuales durante veinte y cin-
co a ñ o s . " 
Para la real ización. del proyecto, el 
Ayuntamiento hará venir á !a Capi-
tal compañías extranjeras de las qwi 
se ocupan de edificar casas á plazos, y 
les garant izará un seis por ciento anual 
sobre las sumas que inviertan en I j 
construcción de casas. Xo se cederá ináá 
de un solar á cada solicitante; las ca-
sás no han de ser de menos de $1.0(>Q 
dollars, y obligatoriamente han de ser j 
de concreto ó de cemento armado. Des-
pués de-construidas las eaaas, el so l í - i 
citante las habitará en calidad de in-
quilino hasta que concluya de amorii-
zar su costo, y entonces adquiere el 
t í tu lo de propiedad definitiva. E l pa 
go mín imo que está obligado ei inqui , 
Irno á sati'sfXeer es el de un doce por 
ciento anual, por cuotas mensuales so-
bre el precio de la casa ; de dicha su-
ma se. aplicará el ocho por ciento anual 
sobre el principal debido en el momen 
to del pago, y el rosto á amortización. 
E l proyecto responde á una necesi-
dad indeclinable que no tolera demo-
ras, y contribuye á ampliar la ciudad 
capital que actualmente está emplaza-
da en sólo una caballería de tierra (mil 
doscientas tareas), motivo por el cual 
la gente vive apiñada, y por consi-
guien, es ello un obstáculo serio para 
la total higicuización de la capital. 
Sobre el tracoma 
E s dis:na la actitud de la J u n h 
Central ae Sanidad de la República, al j 
no permitir el desembarco eu ninguna 
de los puorios del país á los árabes ata-
cados de tracoma; dicha Junta; ha in-
terpretado ú l t imamente á la medida, el i 
exergo latino: fsMux popmi supremo. 
l-€>x est. Vfimos al caso: en el penúlti-
mo viaje del vapor " S e m i n ó l e ' ' de ia 
l ínea ' ' C l y d e " tomó pasaje en la (du-
dad de Puerto Plata, con destino á New 
York, el árabe Morris ü i e h . el cual fué 
reohazado en la última do dic'has ciu-
dades al intentar desembarcar, por es-
tar atacado de tracoma. E n tales con-
diciones se vió obligado á voiVer a es-
ta República en el mismo vapor, en el 
siguiente viaje, y nuevamente fué re-
chazado en las ciudades de Puerto Pla-
ta. Samaná. San Pedro de Macoris ; 
ú l t imamente en el puerto de la capital. 
E l " S e m i n ó l e " terminará su itinera-
rio en la (dudad de Azúa. y .seguramen-
te que allí será también recha-íade. Ks 
•;ma triste odisea la que sin ideal al-
guno esta realizando el tal ára.bc. 
E r r o r Fraylesco 
E l crítico sagaz y notable escritoi' 
cubano Emil io BobadilJa, ( F r a y Can-
dil) ha incurrido hace poco en un error 
de los que 800 más voluminosos (pie 
una catedral; el literato Bobadilla ha. 
mandado un artículo á / / EoLair de 
París , en el cual hace desfilar brillan-
temente una pléyade de afamados es-
critores cubanos, y entre "ellos cita 3 
cuenta á nuestro distinguido poeta, es-
critor y periodista Max H é n n q ü e z 
Creña. Como es natural, cada pueblo 
brilla por sus cimas intelectuales, y 
desde luego, por civismo, cada ciuda-
daño esta moralmente obligado á rei-
vindicar los errores ó desvías que con-
trarios á su patria, desvirtúen su gran-
deza ó amengüen sus méritos. E n el 
caso en que me ocupo, bien sé ó supon-
go que Bobadilla no ha tenido inten-
ción alguna de desvirtuar nuestra pa-
tr ia; pero como quitarnos á Max Hen-
riquez L'reña es lo mismo que cercenar-
nos uno de los pocos intelectuales quj 
mautienen en alto el prestigio cultu-
ral de nuestra tierra, es por lo que he 
creído que cumplo con el deber cívico 
qae la patria reclama á sus hijos, al es-
clarecer la verdad. Max Henr íque? Ore-
ña y Pedro X . Henriquez Preña . íe> 
primero vive en la Habana y el segun-
do eu Méjico) son hermanos, y ambos 
son hijos del ilustre escritor y hombre 
público dominicano doctor Frauci.v-o 
Henriquez y Carvaja l y de la insigne 
poetisa dominicana doña Salomé Pre-
ña de Henriquez. Los hermanos Henri-
quez Preña , hace tiempo que residen 
lejos de la patria,.ora en los Estados 
l'nidns. p'ra en Cuba, ya en Méjico. Su 
éxodo ha sido espontáneo; parece qué 
su intuición artística los impulsó á des-
cubrir la belleza que palpita en otras 
tierras y en lontananza de otros 'hori-
zontes; y confiados sólo en su energía 
personal, se dieron á viajar por otros 
países encumbrando el santo nombre 
de la patria. 
Xo va.va f r a y Candi l á decir que 
también Cestero y Ba/.il son cubanos 
0 sea que la prensa domimeana . c 
Indigne y 1c lance un ment.s a . rad . . 
Congreso Médico 
E l p róx imo 27 de Febrero, anivers.i 
r io dé la Separncimt, se r e u n i r á ur, Coii-
¿reso Médico en la bella y culta c, f. 
dad de San Pedro de Macoris M R e -
sidente del Comi té ei Licenciado K Ku-
^enio Mascoso Puello. Este par t ic ipo 
jtyer al D o é é t R a m ó n Báez. C á t e d r a ' 
t ico del InsTituto Profesional de San-
to Domin -o . í}Úé -d l% hñ h* 
nombrado Presidente Honorario; a k 
qne ha contestado el Doctor Baez: 
'•Acepto con p a t r i ó t i c o entusiasmo la 
al ta d is t inc ión con p e ">'' l l , )! l i ;a/; 
Comi té del pr imer C o n g r i o Medie.: 
que se c e l eb ra r á en la R e p ú b h - a Par-
t ic ipo m i g r a t i t u d y absoluta dedica-
c i ó n : " 
Eegresa el Presidente 
•El d í a 26 del mes en curso regreso 
á la capital el Presidente Cáeeivs á 
bordo del c a ñ o n e r o nacional " í n d e p e u -
dencia" . E l Presidente de la RepúM:-
ca. General R a m ó n ( ' áceres , hada mas 
de dos meses que se encoutra.iKi vera, 
neando en su estancia .de Kstanc.a 
N u e v a . " cu la provincia c ibaeña dé 
Espai l la t . 
A l g o d ó n en Santo Domingo 
Progresa no íab le rnen te el cul t ivo de! 
a lgodón en la Repúb l i ca . La cosecha 
recolectada en los diez ú l t imos nieses 
del año en la provincia de ¡Monte Cris-
ti, ascendió á 325,000 l ib ras ; de (ion-
de se desprende que la cosecha to ta l del 
año . en aquella provincia debe llegar 
á 4.000 quintales aproximadamente. 
En la actualidad el a lgodón domini-
cano se es tá cotizando en HaiiiburiD á 
M . 72 v M . Tfi los 50 kilos, es decir, á 
mayor precio que el de otras pla, 
mereiales importantes, inclusive p -
cedente de los Kstados Pnidn. 
godón dominicano se le ot> ' " h1* 
venir halagüeño,.j)iic .s a más de l, 1 
tos precios que alcanza en la(S p \ ¿ 3 
r e m á n d a l e s europeas, hxs agr i t ;u [ |^ 
dominicanos lo cul t ivan con grand» ^ 
p e ñ o : y la prueba má.s eficiente ^ M 
es ciuc aun su siembra .se haCe a d - J l 
mente á guisa de ensayo y de (>S(, m ' 
do se ha logrado obtenei grandes CQJI 
chas relntivamente á las áreas c u l t l ^ 
das. VA a lgodón que con resultados J | 
tisfactorios se viene cultivando ^n | 
R e p ú b l i c a es el harhnfh nsi . d,. 
suave, lisa y u n i f o r m e . " Al algod|| 
harlxt'it tis', propiameiile dudio. perf0 
uceen las variedades qm- eonooctnoa >\t 
la Repúhl ica con los nombres de r^ 
mún, cannelita, de rnimi // rncarnafll 
El pr imero es de fibra larga, fin^ y 
abundante : el rarnn li'n es de hebra ccr. 
t a ; el d" riíió/i es de hebra corta y--s. 
casa y el ,•»<•</nnui-» es de hebra iar»a v 
poco suave. Pos terrenos más prbpi^ 
para el c u l t i v o d i d a lgodón en la R,.. 
púb l i ca , son los de Azúa, P a ñ i y 
te Cr i s t i . 
Varios 
— E n el mes de Septiembre pasar!-) 
expidieron todas las oficinas principaj 
les de correos de la Repúb l i ca 473 \ \ . 
ros postales que montaron á T>5.815-0gi. 
—.Desde el 22 del mes en corso ha'' 
empezado la policía á recoger los ni-
ños-'que se encuentran de vagos en las 
calles, p r o s t í b u l o s , cafés y tabernas de 
la capital . Es plausible el propósi to y/ 
c o n t r i b u i r á bastante á corregir la pne. 
r i cu l tu r a . que constituye \o generación 
que ha de representar los destinos f n ^ 
turos de la p a t r i a . , * 
—.E l 2(̂  del pre,scntr> mes. por gp} < 
la Facul tad de Medicina del Instituto 
S H E C H 
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eftí— 
profesional, revalidó su título de médi-
co-cirnjano el Doctor José Trellols, de 
u Facultad de Barcelona, «- interno 
pensionado del Hospital Clínico de di* 
¡.Im facultad, el cual fué aprobado por 
| ¡ Jurado examinador. 
Vapor "Ju l ia" 
E l vapor ÍLJulia", debió haber Ue-
gado á la capital el día 15, de acuerdo 
con su itinerario; pero debido al ci-
.!,m que causó daños considerables en 
Cuba y dado el mal aspecto del tiempo 
retrasó su itinerario, ylhoy 29, es cuan-
do ha liesrado á la capital y á San Pe-
dro de M&coris, que son las ciudade* 
dominicanas en que toca en sus viajes 
óe ida y'vuelta. 
Fro.r X . del Castillo Márqu-ez. 
.La Romana, Noviembre 2 
S P A f á 
O C T U B R E 
Un timo nuevo 
Madrid 26. 
Tres randas conocidos de la Poli-
oía por los'apodos de "el Sebo", 
'el Pelucho" y "el Morillas", idea-
ron un timo que no deja de tener gra-
cia, aunque no se la haya hecho al 
p?rjndi?aído. 
Los tres piintos encontraron cerca 
,¿ie la estación del Mediodía á un al-
deano iriocente y sencillo como una 
gacela. Sa"bían su nombre y antece-
;doní?s.poT lilaber sorprendido una 
conversación que tuvo el aldeano con 
un paisano á quien encontró momen-
tos antes, y no necesitaron más. " E l 
Sebo" se acercó á Daniel Yestos, que 
así se llama el aldeano, y dando mues-
tras rles'i¥'cibir una agradable sorpre-
sa, le dijo: 
—:¡Toma! ¡Pero si es Daniel, el hi-
jo de la tía Restituta! ¡Danielillo! 
•Tú por aquí? ¿Qné te trae por estas 
tierras? f. 
Y al.mismo tiempo le estrechab'a en-
¡tre sus brazos efusivamente. 
Cuanqi.o: el pobre paleto estaba ya il 
punto de caer desvanecido por lo» 
estrujones de "el Sebo", se acerca-
ron los otros dos randas y prorrum-
pieron en las mismas manifestaciones 
de cariño que sus compañe-ros. 
No; salía el: paleto de su asombro 
ante arjuellas:vextremos de irnos indi-
viduos á quienes no había visto nunca, 
y torturándoffe el cerebro trataba inú-
tilmente de concertar todos sus re-
cuerdos. Ni por esas. E n toda su vida 
había visto aquellas caras; pero tales 
detalles le dieron de su madre, de sus 
'hermanas y ^cknnás parientes, que el 
hombre acaibó.por creer á pie junti-
llas qae habíf.. perdido la memoria y 
que no había hedió otra cosa en el 
mundo que jugar en su pueblo á la 
rayuela con •aquellos tres amigos que 
la B^ovide^cjta, le deparaba. 
E l pobre Daniel, después de ofre-
cerse, muy contento de haber encon-
trado en Madrid tales conocimientos, 
que juzgó muy convenientes, despi-
dióse de los tres granujas, citándose 
en la Central de Telégrafos para las 
cinco de la tarde. 
Cuando el infeliz aldeano tuvo ne-
cesidad de echarse mano al bolsillo 
para comprar una cajetilla, vid con 
la desesperación consiguiente que le 
habían desaparecido 75 pesetas. 
Entonces se acordó de las cariñosas 
manifestaciones de sus fingidos pai-
sanos, y se dijo, como ciertos perso-
najes de las comedias: "¡Ahora ln 
comprendo todo!" 
Naufragio del "León y Castillo" 
Las Palmas 25. 
A las diez de la mañana llegó á es-
te puerto el remolcador "Gran Cana-
rias", que había ido á Río de Oro en 
busca del vapor "León y Castillo." 
Dicho buque varó á causa de la eŝ  
pesa niebla y el fuerte oleaje, á 25 mi-
llas de Río de Oro, el día 17. 
E l choque fué formidable, y el bu-
que quedó sobre unos peñascos con 
grandes vías de agua. E l oleaje des-
trozaba la cubierta y se llevó los bo-
tes y el puente. 
A l amanecer amainó el temporal; 
dos tripulantes saltaron á tierra, y 
después de cinco horas de penosísima 
marcha, llegaron á la factoría. 
Se presentaron muchos moros ante 
el buque: se les hizo subir á éste y se 
les embriagó, reteniéndolos á bordo 
para que no pudiesen dar noticias leí 
naufragio á los demás moros; que ha-
brían saqueado el buque. 
E l día fué de gran angustia ; al ano-
checer llegaron fuerzas de la factoría 
y desembarcaron los tripulantes del 
"León y Castillo", dejando abando-
nado el barco. 
'•Sobre éste se lanzaron los moros, 
que guardaban ansiosos este mo-
mento. 
Los tripulantes fueron escoltados 
por las tropas hasta Río de Oro, y allí 
se los atendió solícitamente hasta qua 
lleigó á recogerlos el "Gran Cana-
ria", que los condujo a Las Palmas. 
E n el puerto se desarrollaron esce-
nas muy conmovedoras, pues las fami-
lias de los tripulantes tenían pesimis-
tas impresiones respecto á la suerte 
de éstos. 
E l "León y Castillo" desplazaba 
300 toneladas y pertenecía á la Com-
pañía de correos de la Península á 
Las Palmas. 
(Se le considera totalmente perdido. 
iReina gran alarma, porque se dice 
que en la costa de Africa se ha perdi-
do un pailebot pesquero y la tripula-
ción está en poder de los moros. 
Homenaje á Menendez y Pelayo 
E n la tarde del día 26 fué entrega-
da al ilustre Director de la Bibliote-
ca Nacional la medalla de oro que ie 
hr.u dedicado setecientos de sus atftii-
radores para conmemorar su exalta-
ción á la presidencia de la Academia 
de la Historia. 
E l solemne acto se verificó en la 
Dirección de la Biblioteca. 
Formaban la Comisión encargada 
del homenaje los Sres. Bonilla ^San 
Martín, T'reña. Hiño josa. Picón, Ro-
dríguez Marín, Catalina y García v 
Menéndez Pidal (D. R. y D. J . ) . 
La medalla ha sido esculpida por 
el señor Coullaut Valera. y lleva en 
el anverso el busto de Menéndez y Pe-
layo, y en el reverso una alegoría de 
la Historia. 
Menéndez y Pelayo recibió la rae-
dalla con muestras de profunda gra-
titud y luego leyó unas cuartillas, en 
las cuales, después de recordar el ho-
menaje que innumerables artistas y 
hombres de ciencia le dedicaron al 
ser nombrado director de la Bibliote-
ca, dice que sólo á título de óbrsro 
de la historia intelectual de España 
puede aceptar este nuevo homenaje, 
y concluye preconizando el estudio 
de nuestra historia, cuyo conocimien-
to, en los críticos momentos actua-
les, es de fundamental branscenden-
cia. 
Terminada la lectura, se dió por 
concluido este sencillo y solemne ac-
to. 
Clemencia en Barcelona 
Barcelona 26. 
A bordo del "Príncipe Humberto" 
regresó anoche Clemenceau. Fué re-
cibido por el Alcalde y el Goberna-
dor, representantes de las Corpora-
ciones y Asociaciones democráticas y 
muchos periodistas. 
Ha sido interrogado el ex Presiden-
te del Consejo de ministros de Fran-
cia y se ha mostrado poco comunica-
tivo. 
Se ha mostrado detferontísimo con 
las comisiones de elementos avanzados 
que le han ido á visitar. 
Ha sentido—según sus palabras:— 
no poder aceptar el banquete que se 
le ofrecía y no acceder tampoco, por 
falta de tiempo, á la invitación que 
se le hizo de dar una conferencia. 
Esta mañana, en el expreso de lujo, 
ha salido para París. Fué despedirlo 
por la misma numerosa representación 
que le recibió en el muelle. 
Ha'bló breves momentos Clemen-
ceau con Corominas. 
Trataron del movimiento naciona-
lista, catalán. Clemenceau se mostró 
perfectamente enterado del problema, 
y dijo que la única solución digna son 
las medidas descentralizadoras á ma-
nera de la organización regioualista 
fra-ncesa. 
Se ha deplorado por todos que Cl>-
menceau no haya podido .detenerse 
algún día para hablar ante el público 
barcelonés. 
E l Rey lesionado 
Madrid 27. 
E l Rey, acreditando su infatigable 
actividad y sus probados entusiasmos 
militares, sin descansar apenas desde 
su regreso de Valencia, volvió á pre-
senciar ayer los interesantes ejerci-
cios que viene practicando en el cam-
pamento de la Brigada de Húsares. 
Además del Capitán General d« 
Castilla la Nueva, Sr. Ríos, y del ge-
neral de la División de Caballería, 
Sr. Muñoz Cobos, acompañaba á S. 
M. el general inglés Sr. Badángtou, 
que mandó el Regimiento de la Caba-
llería británica del que es coronel ho-
norario el Monarca español. 
También figuraban en el acompaña, 
miento el capitán francés "brevete" 
Sr. París, agregado militar á la Em-
bajada de su nación en España. 
Durante los ejercicios, el caballo 
que montaba el Monarca dió un paso 
en falso, 3- cayó á tierra con el jine-
te. Varios jefes y oficiales que acom-
pañaban al Rey precipitáronse en su 
auxilio; pero D. Alfonso se levantó so-
lo y les dijo sonriente: 
—Señores, no es nada. E l accidente 
carece de importancia. 
Don Alfonso volvió á montar á ca-
ballo y, terminadas las maniobrasi, 
regresó á Madrid. 
'Los médicos de Palacio le aprecia-
ron una levísima contusión en ana 
pierna. 
FaUedmiento de D. Luis Canalejas 
L a enfermedad que desde hace 
tiempo padecía el Gobernador Civu 
de Madrid, D. Luis Canalejas, tuvo 
en la madrugada del día 27 fatal de-
senlace. 
E l Jeífe del Gobierno, hermano del 
paciente, no se separó del lecho de 
éste sino los momentos necesarios pa-
ra cumplir los deberes que le impone 
su cargo. 
A la una de la madrugada el pa-
ciente se agravó de modo muy alar-
mante. Xo tardó en perder los senti-
dos, y la familia se apresuró á avisar 
á la parroquia de Santa Bárbara par;i 
que fuesen á administrar al moribun-
do los auxilios espirituales. 
Acudió el párroco D. Aurelio Mar-
tín, quien dió al enfermo los Santos 
Sacramentos "sub conditione". 
A las dos menos cuarto de la ma-
drugada exhaló el último suspiro el 
conocido hombre público, á quien ro-
deaban su desolada esposa y sus 
amantísimos hijos. 
L a Prensa y su Colonia.—Hoteles 
para periodistas. 
Con lazo tan estrecho como el es-
píritu de fraternal afecto que liga á 
los que diariamente comparten la ru-
da tarea del periodismo, se ha cons-
tituido en Madrid una Asociación ins-
pirada en una idea en extremo sim-
pática. 
Titúlase la Asociación "Coionio de la. 
Prensa", y tiene por objeto construir 
para cada uno de los individuos que 
la forman vivienda cómoda, higiénica, 
donde con los elementos del periodis-
ta pueda éste criar á sus hijos en un 
ambiente de luz, higiene, aire y ale-
gría, en los alrededores de la villa y 
Corte. 
Acogida la idea con el mayor en-
tusiasmo, no sólo se reunieron en el 
acto las 50 adhesiones de los que ac-
tualmente componen la Asociación, 
sino que muchos compañeros figuran 
ya en la lista de aspirantes. 
Las más ilustres personalidades han. 
ofrecido su desinteresado concurso, y 
en la reunión celebrada para cons-
truir la Sociedad se recibieron con 
la natural satisfacción y gratitud es-
tas promesas, que con los elementos 
aportados por los asociados han á« 
dar feliz término al propósito que ins-
pira la "Colonia de la Prensa". 
•Componen la Junta directiva de és-
ta los Sres. Rodríguez Lázaro, como 
presidente; García Plaza, vicepresi-
dente ; Domínguez Alonso, secretario 
general ¡ Suárez, secretario segundo ; 
Pérez del Toro, contador, y vocales 
Hugelman Jaudiel. Herrera y Fer-
nández (D. Alberto). 
Los conservadores.—La jefatura de 
Maura.—Lo que dice Sánchez Gue-
rra.—Hablando con L a Cierva. 
Un periodista ha escuohado del se-
ñor Sánchez Guerra, exministro con-
servador las siguientes declaraciones: 
UIDACION 
1,500 PIRES 
$ 3 - 2 5 
de z a p a t o s de c h a r o l y a m a r i -
l l o s , p a r a S E Ñ O R A S Y C A B A -
L L E R O S , de $ 5 - 3 0 y $ 6 - 5 0 
$ 3 - 2 5 
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P R E C I O S 
BELASCOAIN H 
DIAEJO D E L A MARINA Bdidi* de la 
"—tCuantos conozcan la marcha y 
•dirección de la política conservadora 
habrán acogido con la mayor indife-
rencia todas esas fantasías que han 
circulado respecto á la retirada de. 
nuestro jefe. 
"'Xo es necesario esforzarse mucho 
para demostrarlo; pues bien reciente 
está una Junta de la Comisión direc-
tiva del partido, convocada por -d 
propio Sr. Maura y celebrada en su 
domicilio. 
"No le quedarían dudas á los que 
asistieron de los propósitos del jefe 
par:; el porvenir. 
"Posteriormente á esto se celebró la 
reunión en casa del gen?ral Azeárra-
ga, y hace unos cuantos días, en uno 
de los despachos del Congreso se reu-
ni^rnu también distinguidas persona-
lidades del partido conservador. 
"No creo que en ninguna de esas 
reuniones S P haya traslucido nada "1¿ 
cnanto sin fundamento alguno se yie-
m diciendo, y rectificando en absolu-
to tales fantasmas, creo que está 
cho todo lo que pueda interesarle al 
partido conservador." 
. A su vez. el Sr. La Cierva, ha ma-
rifestado hablando del mismo asunto-. 
''Pero, /.es posible que después de 
tres años que se inició esa campafiH 
contra nosotros, y que continuará lo 
menos por espacio de otros treinta, 
que calculo yo será lo que continú.1 
el señor Maura dirigiendo pl partido, 
haya todavía quien pueda dar crédi-
to á semejantes infundios? 
"Convénzase usted—añadió—que es 
la misma historia le siempre, y que 
los hechos, ahora y después como an-
tes, seguirán desraintieiKlo tales pa-
trañas, lanzadas con la misma inten-
ción y con la ineficacia de siempre. 
"Seguimos nuestro camino sin preo-
cuparnos de esa campaña de insidias 
y falsedadps que desde hace treinta 
años, y á pesar de hallarnos en la opo-
sición, se nos contdnúa haciendo, y 
por lo que á mí respecta—añadió son-
riendo el Sr, L a Cierva,—me produ-
ciría un constante ataque de nervios 
si éstos no los tuviera ya cauteriza-
dos hace tiempo. Por eso estoy tan 
tranquilo, y me río de los candidos 
que pretenden molestarme por tan co-
nocidos procedimientos. 
S E L E C C I O N A N D O 
LOS GRANDES 
RIOS DEL MUNDO 
EL SAGRADO GANGES 
Rio divino, río misterioso; río qCW, 
reflejando en sus ondas los tonos de 
oro y rosa de las mágicas ciudades in-
dianaa, y sirviendo de tumba á sus de-
ivotos habitantes, lleva en sus aguas 
encantos de bayad'era y miasmas de 
peste; río que encarna una religión y 
«n pueblo, que es símbolo visible 9e 
una filosofía; río, en fin, cuyo sólo 
nombre parece un resumen de toda la 
India, como el nombre del Xilo lo ez 
de todo Egipto; eso es el Gauges. 
E l sencillo labrador indostauo que 
lo vió deslizarse por entre sus arroza-
les, tranquilo, lento, gm saber de dón-
de viniera ni á dónde iba, le llamó 
senciHamente "Oan, ga:" Vé, vé; y 
eso es lo que hace el Ganges: va, va, 
¡ arrastrando apaciblemente sus ondas 
amarillentas desde el nevado pico del 
Ilimalaya que se llama Rudra, como 
el dios más antiguo de la India, hastu 
ese laberinto de islotes que constitu-
yen su delta y que, aunque se llaman 
ingleses, no son realmente de na'die. 
•Como al Nilo, los hombres hicieron 
al Ganges sagrado ; pero el Nilo per-
dió su carácter divino hace muchos si-
glos, y el Ganges lo conserva toda-
vía, envuelto en intrincado conjunto 
de leyendas. E s el río-diosa, Mai Gan-
ga, la madre Ganges, que rota d'el 
entrecejo de 'Siva, y adopta la figura 
de una mujer de blanquísima tez, cu-
bierta de fresco rocío, y con una ñor 
de loto en cada mano; es la corriente 
que. según los antiguos poetas, daba 
en otros tiempos fragancia tal á los 
campos por ella regados, que las tri-
bus en sus márgenes estableci'das no 
necesitaban comer, tan sustancioso 
era el aroma por las flores exhalad,); 
es el agua (ue todo indio piadoso con-
serva cuidadosamente en casa para 
rociar á su hijo recién nacido y para 
refrescar los labios de su padre en la 
última agonía. 
E l padre Nilo es extraño en su mo-
do de nax'er. También lo es la madr^ 
Ganges. Surge de una proifunda grie-
ta, allá eu las alturas de "Rudra, entre 
estalactitas de hielo y rocas cubier-
tas d'e nieve; pero no surge como tí-
mido embrión de río. en forma de 
arróyatelo, ni de torrente, sino como 
un río ya formal kie treinta y tantos 
metros de anchura, que se precipita 
tumultuoso montaña abajo.. Llegar 
hasta el punto de su nacimiento signi-
fica para el indio el perdón de todos 
sus piados. Muchos lo intentan, pe-
ro ; qué pocos lo consi.sruen ! E l camino 
es lar.70 y penoso, y el pobre fanático 
nu^ sube desde los tórridos campos de 
Bcnsrala no puede soportar el helado 
ambiente de los picos del Himalaya. 
Y el viajero encuentra, á los lados d l̂ 
tortuoso sendero, mr'̂ io enterrados 
entre la nieve, los restos de los infeli-
ces peregrinos aue sucumbieron con la 
senrisa en los labios y el brillo de la 
esperanza en los ojos. 
•Los que -no quieren arriesgarse á tan 
triste fin, se contentan con llegar 
hasta Hardwar. la Puerta del Cielo, 
do-ndé no hay nieve, ni nasos peligro-
sos, á donde se puewe llegar ha^ta on 
ferrocarril, y donde la siíópld conten^ 
plac'ón del río en el fondo de una pro-
funda garganta abierta eotre las ro-
cas, constituye para el indostauo una 
•le las obras más meritorias aue es po-
sible realizar en esta vida. Ps imposi-
ble calcular los centenares de hom-
bres, mujeres y niños que han subi-
do y bajado por los toscos peldaños de 
piedra que cotnducen al seno ¿ e Mai 
Ganga en Hartá'war. Lo único que se 
sabe es que cada año acuden, en la. 
época de la peregrinación, más de 
dos millones de pecadores, y que mu-
chos de ellos no vuelven á sus hoga-
res. Un año el cólera, ese hijo ho-
rrendo d'e la madre Ganges, arrebató 
veinte mil peregrinos en ocho días; en 
otra ocasión, más de quinientas per-
sonas perecieron aplastadas en su em-
peño por llegar antes que el resto de, 
la multitud al borde del agua, y no 
hace mucho, en pocas horas murieron 
diez y oieho mil fanáticos en una lucha 
empeñada entre dos sectas rivales. 
Mas no nos detengamos en Hard-
war, donde la afluencia de gente más 
santa que limpia amenaza nuestra sa-
lud. Sigamos la orilla del río, cuyas 
aguas parecen espesarse cada vez más 
con el detritus de muchas tierras y d3 
muchos pueblos, y pasemos de largo 
por Campur, para no entristecernos 
con el recuerdo de aquel horrible "26 
de Junio de 1857, en que Nana Sahib 
tiñó de rojo la corriente del río-mn-
dre con sangre inocente de infelices 
mujeres y niños ingleses. E l espectro 
de aquella tragedia se borra ante la 
paz de las escenas que ahora se ofre-
cen á nuestra vista: grandes barca-
zas, con toldos d" estera, transportan-
do grano, azúcar y algodón ¡ algún 
brahmín, metido en el agua hasta la 
cintura, recitando misteriosos versos; 
y en la orilla, tal cual pira, funeraria, 
rociada con el agua s-agrada, lanzando 
al cielo el humo azulado de un cadá-
ver que lentamente se consume, ó aca-
so algún campesino cargado con un 
costo de pucheretes llenos fle las ce-
nizas de los que murieron en su aldea 
durante el ao, cenizas que no tarda-
rán en desaparecer entre las amari-
llentas aguas del río. 
iDe las cuales parece levantarse una 
teone bruma, cálida y azulada, murcia 
de humo de incienso y de vapores de 
cuerpos descompuestos, que apenasi 
permite adivinar, allá á lo lejos. Lis 
cúpulas cloradas y las altas escalina-
tas de Bcnarés, la Poma de la India, 
de cuyo recinto llegan juntamente 
hasta nosotros el conjunto de sonidos 
extraños que producen el redoblar de 
los tamtams, el vocerío de los peregri-
nos, que toman su baño matinal, y el 
aleteo de centenares de palomas. 
Tras Penares viene Allohabad, don-
de se celebra la fiesta religiosa más 
imnnrtante de la India, y tras Allaha-
bad. Calcuta, con sus jardines y su 
población semi-eurepea. Y Ine&o, 
el laberinto dd delta, masa confusa 
de asna, cieno y vegetales podridos, 
incubadora colosal de los gérmenes 
del cólera momio asiático, asilo le 
fieras temibles y de ponzoñosos repti-
les, á través del cual, dc^nués de un 
recorrido de 3,000 kilómetros, sale 
el río sagrado al g&lfo de Bengala y, 
limpio ya de todo misterio roniántieo, 
entrega al mar la inmundicia toda de 
un pueblo fanático. 
A. Cabrera. 
O F 5 € I - 4 X 
ANUNCIO DE SUBASTA. HASTA LAS 
tres de la tarde del viérnes 18 del actual, 
se recibirán en este Departamento, Nego-
ciado de Sellos y Material, proposiciones 
en pliego cerra-do para la venta en públi-
ca subasta de los materiales inútiles que 
se encuentran depositados en el antiguo 
almacén de Correos y Telégrafos, Ofic'os 
núm. 9. En el Negociado de Sellos y Ma-
terial se facilitarán pormenores y pliegos 
de condiciones. O. Nodarse, Director Ge-
neral. 
C o200 5-13 
SECRETARIA DE GOBERNACION. 
Negociado de Bienes y Cuentas. Hasta las 
9 y media del día 30 del actual se recibi-
rán en este Negociado proposiciones en 
pliegos cerrados, por duplicado, para el su-
ministro de Telas y Material para la con-
fección de equipos y equipos para los pre-
sos y penados en las cárceles de la Re-
pública, por el tiempo que resta del pre-
sente ejercicio económico. (F.) Sixto Del-
gado, Jefe del Negociado. 
C 2193 4-12 
Pólvora Negra para Caz 
a 
Para los aficionados i la caza, el éxito es pi 
se hagan ensayos con pólvoras de dase inf tn'Í0, N'o 
mareas Du Pont la* usan mi- ' :. j ., 
Uor.es de cazadores en todas 
partes del mundo, y todo» ellos 
están satisfechos. 
Pídase la pólvora 
« D U P O N T R I F L E " 6 
« « Q O L D E N P H E A S A N T " 
„ c; ̂ 1 comerciante á quien se la pida no la tuviese, eferi-
b-scno« á nosotros c indicaremos uno que pueda pro-
ErirDU PONT DE NEMOURS POWDER CO. 
*n! ' Vnrt San Francuco Méaioo 
OKcina central: Wílmin.ton. Del.. E. U. A. 
"FABRICANTES DE PÓLVORA POR :o8 AVOS." 
SECRETARIA DE OBRAS PUBLICAS. 
Negociado de Construcciones Civiles y Mi-
litares.—Habana, Noviembre 4 de 1910. 
Hasta las do« de la tarde del día 15 de No-
viembre, de 1910, se recibirán en esta ofl- I 
ciña proposiciones en pliegos cerrados pa- i 
ra la ejecución de las obras de CONS-
TRUCCION Y COLOCACION DE ZOCA-
LOS DE MADERA DE CEDRO T DOS i 
PUERTAS DE CARACTER MONUMEN- | 
TAL. EN E L AÜLA MAGNA DE LA UNI-
VERSIDAD NACIONAL, y entonces serán 
abiertas y leídas públicamente las propo-
siciones.—Se facilitarán impresos é infor-
mes á quienes lo soliciten.—JUAN M. 
PORTUONDO.—Ingeniero Jefe. 
3140 alt. 6-4 
SECRETARIA DE GOBERNACION.— I 
Negociado de Personal y Construcciones.— 
Hasta las 2 p. no, del día 30 del actual se • 
recibirán en este Negociado proposiciones | 
en pliegos cerrados, por duplicados, para 
el suministro de •'Materiales de Construc- j 
cion" que se necesitan para obras á cargo 
de esta Secretaría. 
En este Negociado so darán pormenores 
á quien los solicite. Francisco Firmat, Jefe 
del Nejíociado. 
C 3185 6-12 
"AVISO A LOS NAVEGANTES." RE-
pública de Cuba. Secretaría de Obras Pú-
blicas. Negociado del Servicio de Faros 
y Auxilios á la Navegación. Faro de Ba-
tabanó, situado en la extremidad del mue-
lle que posee la Empresa del ferrocarril en 
este Surgidero. Costa Sur de Cuba. La-
titud Norte, 22". 41' 25". Longitud Oeste Jo 
Greenwich, 82°. 17' 39 ". Derribado y des-
truido por el último ciclón, que ha azo-
tado esta parte de la República, el fanal 
y armazón de hierro que sustentaba di-
cha señal marítima, se avisa por el pre-
sente que dentro de breves días quedará 
instalado en el propio lugar, y suspendido 
en un mástil de madera un farol de luz 
roja, cuya señal se instala con . carácter 
provisional para servir mientras se rea-
lice la nueva instalación definitiva de este 
faro, de lo cual se dará oportuno aviso. 
Habana. 2 de Noviembre de 1910. E. J. 
Halbín, Ingenií-ro Jefe del Xeeociado del 
Servicio de Faros y Auxilios á la Nave-
gación. Vto. Bro. Pedro P. Partañá. Di-
reetor General de Obras Públicas. 
C 3168 alt. 6-8 
Despnés del teatro 
A los méíiícos y periodistas 
Pericdiccs. Revistas y cuantos tra-
bajes de Imprenta se dsse&n á precios 
económicos, con prontitud y esmero 
en la impresión por contar con máqui-
nas de Linotipo y Rotativas más mo-
dernas. 
Imprenta B E L E N . Compostela 141 
12616 10-4 
: tome u n : : 
S o l a m e n t e 4 0 cts. desde las 6 a. m. 
h a s t a las 12.50 p> m . 
P a r a d e r o s : P a r q u e C e n t r a l , S a n J u a n de D ios 
ó M e r c a d e r e s f rente a l A y u n t a m i e n t o 
Pedroso Cerro.—Teléfono: .4-̂ 323. 
•i-7 
L A C O N S T R U C T O R A M O D E R N A 
d e J O S E G A R C I A C O N D E Y C a 
F A B R I C A D E G R A H I T O S A R T I F I C I A L E S , M A R M O L 
A R T I F I C I A L B E T E A D O Y J A S P E A D O 
Prr,dnr(os de una INDUSTRIA CUBANA, última palabra de la ornav 
montarión en la ronstrucción moderna, soperande al mármol y piedra natu-
ral en ornamentarióu, pulimento, estabilidad y eromomía. — Magníficsu 
osraleras y balaustradas. — Preciosas mesas de cafés, lisas y con rótulos, 
eu mármol natural de Carrara, y todo lo concerniente al ramo. 
S E S O L I C I T A N O P E R A R I O S 
C a l l e de C o r r a l F a l s o n m s . 17 7 19 , G n a n a b a c o a 
Avisen por correo y se pas» á domicilio con muestras. 
0̂89 Nbre.-
El termómetro lia bajado considerable- | | 
mente, pero no tanto como los precios de 
Para comprobar la veracidad de lo qne v i r< 
1 a s i r 
decimos acompañamos la siguiente lista: J U !í 
D e p a r t a m e n t o d e R o p a 
Velo lana acresponado, color, doble ancho, á 32 centavos. 
Paño directorio, doble ancho, todos colores, á 35 eentavos 
Otomano meroerizado, doble ancho, á 45 centavos 
Etaminas todos colores, yarda de ancho, de 20 á 10 centavos. 
Lana jaspeada, doble ancho, de $1.00 á 35 centavos. 
Lana doble ancho, bordada en seda, á 35 centavos. 
Pana muy fina, todos colores, 'á 25 centavos. 
Burato de seda, todos colores, á 35 centavos. 
Foulards estampados, á 28 centavos. 
l'apelina de seda á listas, á \ 28 centavas. 
Punto de malla, doble ancho, de todos colores, á 80 centavos. 
J>ana mercerizada, yarda de ancho, á 18 centavos. 
Etamina muy fina, todos colores, de 40 cts., á 18 centavos. 
Etamina doble ancho, á cuadros, á 35 cenetavos. 
Paño damas de lana una y media vara de aoncho, á. . . . 45 centavos. 
Paños de damas, doble ancho de lana mu3r fina, á. . . .50 centavos. 
Crepé da China, doble ancho, de $2.50 á $1.40 
Radium doble ancho, de $2.00, á $1.25.. 
Muselina seda, todos colores, de 50 á 30 centavas. 
Piezas de 30 varas crea cata'hna de hilo, á $3.75. 
Piezas de 30 varas crea catalana de hilo fino, á $4.50. 
Piezas de 30 varas crea de hilo, á $2.75. 
Piezas de crea do hilo, 30 varas núm. 5,000, yarda de ancho, á$5.30. 
Madapolán, yarda de ancho, á 8 centavos. 
Madapolán francés, metro de ancho, á 10 centavos 
Piezas de 30 varas, madapolán, yarda de ancho, á $2.00. 
Piezas de 30 varas, madapolán francés, metro de ancho, á $2.40 
Warandol algodón, ocho cuartas, á 15 centavos. 
AVarandol algodón, ocho cuartas, fino, á 17 centavos. 
Warandol algodón, nueve cuartas, á 20 centavos. 
Warandol algodón, diez cuartas, á 25 centavos. 
Warandol hilo, ocho cuartas, á 30 centavos. 
Warandol hüo, diez cuartas, á 35 centavos. 
Warandol hilo, diez cuartas, fino, á 40 centavos. 
Alemanisco blanco, ocho cuartas, á 21 centavos. 
Alemanisco franja, ocho cuartas, á 20 centavos. 
Juegos raantc-1 con flecos, de seis cubiertos, ó $1.25. 
Juegos mank-l dobladillo, blanco y de color, á $2.00. 
Colchonetas muy dobles, á 65 centavos. 
Frazadas cameras, á 35 y 40 centavos. 
Abrigos paño forrado, á $1.50. 
Abrigos paños forrados y bordados en sutách, á $2.50. 
Monte Carlos tafetán negros de $10.60. á. $3.00. 
Raso Liberty en todos colores, á 30 centavos. 
Tenemos el más variado surtido en sedas, lanas, frazadas, colchonetas, 
•boas, medias de seda, en todos colores y terciopelos que vende-
mos un 25 por ciento, más barato que ninguna otra casa. 
D e p a r t a m e n t o de S e d e r í a 
Estelas de gasa blancas, de $5.00 á 8 reales. 
Xansús bordados, muy calados, á 14 centavos. 
Encaje y entredós mecánicas, á . .un centavo 
Encajes y entredós mecánico, finos, á 2 y 3 centavos. 
Encaje, y entredós mecánicos, de 10 y 15 cets., á 5 centavos. 












Galones de sutách, en todos colores, k . . 5 centavos 
Entredós mercerizado en todos colores, á . .5 centavos 
Galón bellotas de seda, todos calores, á 10 centavos. 
Entredós de seda, punta oriental, todos colores, á. . . .10 centavos. 
Tiras bordadas finas, de 10 cts., á 6 centavos 
Tiras bordaas de una cuarta de ancho ds 20 cts., á . . . .10 centavos. 
Broderí de seda, blanco y negro, á 50 centavos. 
Broderí de seda, todos colores, á 70 centavos. 
Cinta liberty y tafetán número 1, á .5 centavos pieza. 
Cinta 'liberty y tafetán, número 3, á ]0 centavos id. 
Cinta fantasía á cuadros, número 80, á 10 centavos id. 
Botones fantasía, chicos á 10 centavos docena. 
Botones fantasía, grandes, á 10 centavos docena. 
Encajes relieve y entredós una cuarta de ancho, á 5 centavos. 
E n t r e d i guipur blanco, crema y crudo, á 5 centavos. 
Sutách, cola ratón, á ^ 5 (.entavos pieza 
Aquí encontrarán el mejor surtido en galones, botones, sutách, bro-
deríes de seda blanco y negro y 6, guantes, abanicos, encajesi 
cintas, tiras bordadas y cuanto pueda exigir el gusto más re-
finado. 
D e p a r t a m e n t o d e P e r f u m e r í a 
Polvos Novia, á re 
Polvos Plores de Tokio, á 27 
Polvos de Leché y Opoponax. á 07 
Polvos Sándalo y Valeutine de Lis, á .27 
Polvos Mi Amor, á 05 
Polvos Floramy y Pompeya, á (35 
Polvos Coudray Heliotropo, ó 27 
Polvos Java, á , 20 
Pasta Anthea. caja porcelana, á 00 
Agua Colonia, un octavo, á 79 
Agua Colonia, un cuarto, á 
Tónico y Tricófero, á 
Jabón Almendra, á 
Jabón Castilla Francés, á 
Jabón Afrecho Coudray, á 
Jabón Hiél de Vaca Crusellas, á 
Jabón Leche, á 
Jabón Talismán de Houbigant. á 
Jabón Roger y Gallet, surtido de olores, á . . . . . . . 55 
Loción Floramy y Pompeya, á . . . . * . 70 
Loción Moika de Houbigant, á. . . . . . . . , , , ] [ 7.') 
Loción Talismán, á t . qn 
Loción Roy al, á CJQ 
Loción Royal Begonia Houbigant, á . . . . .' 
Loción Ideal Houbigant. á. . . . . -. . , 
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DIAEIO DE LA MARINA B d i c i ó r de la t a r d e . — N o v i e m b r e 14 de I H I O 9 
VIDA DEPORTIVA 
E n la S a l a de A r m a s del C a s i n o E s p a ñ o l de la H a b a n a : L a C O P A S A N T E I R O ; 
resu l tados de la "paule" á sable; f u é u n a h e r m o s í s i m a fiesta deport iva . 
L O S P R E S I D E N T E S D E L C A S I N O E S P A Ñ O L Y D E L A S E C C I O N D E S P O R T S E Ñ O R E S S A N T E I R O Y P U M A R I E G A . 
D E T R A S : S R E S . G I S P E R T , H E R R E R A , M A E S T R O R1VAS, M A R Q U E Z Y P A R E J O . 
¡'Brillante fiesta de esgrima, hermo-
sísima, de resonancia, de eonfraterni-
dad, fué la eítictuada ayer domingo en 
el Casino Español de la Habana! E n 
ella, se decidió el final de la poule de 
sabio en la que se disputaba la mag-
nífica Copa de Plata cedida por don 
Manuel Santeiro, presidente de aque-
- Eki institución, en día memorable para 
la Sección de sport y después del al-
muerzo celebrado meses ha, en los jar-
dines de la "Tropical" por los entu-
íiastas que la forman. 
L a finalidad que entonces se propuso 
j obtener el generoso donador del objeto 
artístico se logró con creces, toda vez 
que los últimas asaltos de la povle re-
sultaron lo que esperábamos y con nos-
otros cuantos los presenciaron: un 
match esgrimístico de gran altura, co-
; rreeto y caballeresco y en el que reinó 
| la animación y el entusiasmo más com-
pletos y durante el cual dieron una 
prue'ba más de su excelente maestría 1 
los alumnos que competentemente di-
rige el profesor J . M. Rivas, alma de 
la sala de armas del Casino Español 
de la Habam. 
La concurrencia que asistió á los 
asaltos finales la formaban distingui-
das personalidades entre las que se 
contaban el general Ensebio Hernán-
dez, el coronel Manuel Piedra, los pre-
sidentes del Casino y de la Sección de 
: Sports, don Manuel Santeiro y don 
"Juan G. Pumariega respectivamente; 
4D, Enrique Aldabó, D . Ramón Arma-
dá Teijeiro, un grupo numeroso de ofi-
ciales del Ejército Permanente y Guar-
dia Rural, gran contingente de alum-
nos de las Salas de Armas de esta po-
' blación, todos los maestros de las mis-
mas: Pablo Moliner, Ramón Fonts, 
Granados, padre é hijo, Eduardo Ales 
son. el profesor francés monsieur 
Thiercelin, mucfhos aficionados y en 
'f.fin, los representantes de la prensa de 
la capital de la República. 
A las diez en punto de la mañana 
comenzaron los asaltos á sable, finales 
de la poide, actuando de director de 
combate el esgrimista bien conocido, 
profesor del Ejército Permanente, Ra-
món Fonts. y de jueces de campo: 
..Granados (padre), Moliner, coronel 
Piedra y monsieur Thiercelin, ante el 
tribunal de honor que constituían los 
Presidentes del Casino y de la Sección 
Úe Sports, señores Santeiro y Puma-
riega. Enrique Aldabó, Emilio A l varé 
y Marín Varona. 
Los tiradores ganadores en la elimi-
natoria, que se disputaron la poule fi-
n.i! para la Copa Santeiro, fueron los 
5%uientes Alberto Herrera, Ricardo 
Gispert. Luis Márquez, Francisco Me-
dia vil la, José M. Cañas, Emilio Frei-
ré y Anfonso Parejo, á quienes se le-
yeron previamente las condiciones. 
He aquí algunas notas interesantes 
'referentes á las asaltos: 
H-^rrera-Gispert, se caracterizó por 
un fraverson después de una parada 
le prima dada por Herrera: Mediavi-
ila-Gispert, resultó poco interesante; 
Cañas-Márquez, se distinguió por un 
bonito golpe de contra tiempo dado 
por Márquez. Cañas guardó exquisita 
corrección en todos sus asaltos; aun-
que es joven será un tirador muy fa 
moso. 
Herrera-Gispert: fué un asalto re-
ñido é interesante; decidió la victoria 
de Herrera; hubo tres golpes muy bue-
nos: el primero una estocada de filo 
recto que dió Gispert y el segundo un 
traverson después de una parada en 
quinta asestado por Herrera; el final, 
que resultó muy discutido, lo ocasionó 
una parada de cuarta baja, tocando 
Herrera á Gispert en la cara de revés. 
Gispert. preparado en muy corto tiem-
po, debe á la agilidad de sus piernas 
el segundo lugar en la poule. 
Mediavilla-Herrera: asalto movido, 
muy lleno de arte esgrimístico con fra-
ses muy largas, acabando con un ata 
que hecho por Herrera de punta de ca-
beza y traverson; Mediavilla, estuvo 
poco afortunado en todos sus asaltos, 
teniendo en cuenta la gran maestría 
que despliega en la Sala, á todas las 
armas. 
Gispert-Parejo: el primero dió á su 
contrario un bonito golpe al brazo con 
salto atrás; el segundo paró bien mu-
chas veces. 
Parejo-Cañas: Cañas para en prime-
ra y toca á Parejo en la cabeza; fué 
un bonito golpe. 
Gispert-Mediavilla: asalto muy dis 
cutido por los ataques simultáneos de 
ambos tiradores. 
Freiré-Márquez: interesante encuen-
tro, dos frases de mérito; Freiré dió 
un bonito tiempo al brazo. Este es un 
buen tirador muy efectivo; pero debi-
do á sus estudios hace aproximada-
mente dos años que está fuera de ar-
mas. 
Parejo-Mediavilla: asalto muy cor-
to : pero notable. 
Gispert-Marquez: debe mencionarsií 
en este encuentro un buen golpe de 
iraverson dado por Gispert y una pa-
rada en segunda rápida, hecha por 
Márquez. 
Como resumen, puede decirse que 
Herrera es un tirador malicioso y muy 
astuto en el manejo del sable, su arma 
favorita; que Gispert posée bien el flo-
rete'y la espada y que de ambas ar-
mas ha sacado grandes enseñanzas: 
que Márquez es muy sereno y que sabe 
esperar á su contrario para buscar las 
paradas y contestaciones rápidas. 
Los tres esgrimistas citados obtuvie-
ron los premios. 
La Copa Santeiro, premio extraor-
dinario, al comandante Herrera, por 
medio de un diploma que así lo acre-
dita, la medalla de oro, primer pre-
mio, á Ricardo Gispert. y la medalla 
de plata, segundo premio, á Luis Már-
quez les fueron entregadas solemne-
mente por los Presidentes del Casino 
y Sección de Sports y ante todos los 
concurrentes al acto agrupados. 
Don Juan G. Pumariega pronunció 
en ese momento elocuentes y atinadas j 
palabras para felicitar al Casino y al 
donante de la Copa, por el éxito gran-
dioso de la fiesta y para dar las gra-
cias á cuantos amablemente habían 
contribuido al mismo: unos tomando 
parte en la poide, otros dirigiéndola y 
otros honrando la casa con su presen-
cia. Para todos tuvo una frase galan-
te el entusiasta Presidente de la Sec-
ción de Sport. También se expresó en 
conceptos elevadas, abundando en las 
mismas ideas, el señor M. Santeiro. 
Luego leyó el señor Alfonso Parejo 
una carta dirigida al maestro J . M. 
Rivas, antes de poner en manos de és-
te una magnífica joya consistente en 
unos yugos de brillantes y rubíes para 
camisa, adquiridos en casa de Borbo-
lla, y que merecieron la celebración 
general. 
Copiamos á continuación los dos pá-
rrafos más salientes de la cariñosa 
epístola: 
"ÍJSL Comisión »de Sport de acuer-
do con lo propuesto por el vocal señor 
Silverio Blanco y aceptado por unani-
midad por los demás señores miembros 
de la misma en junta celebrada el 3 da 
Julio pasado y como demostración del 
afecto y alta estima en que lo tienen á 
usted como profesor competente por el 
adelanto de sus alumnos así como por 
el auge y prestigio que su experta di-
rección sabe imprimir á la Sala á us-
ted confiada, inició una colecta entre 
los alumnos de elU é individuos de la 
Comisión con el objeto de adquirir un 
presente íque ofrecer á usted. 
" Y hoy, que celebra la Sala el so-
lemne acto de discutir varios premios, 
donado uno por el señor Presidente 
del Casino y acordados los otros por 
su entusiasta Directiva con una poide 
á sable, creo oportuno el hacer, como 
lo hago, entrega á usted del modesto 
obsequio como estímulo de lo antes ex-
puesto, confiando en que al mismo 
tiempo el presente ha de sor del agra-
do de usted, no por su modesto valor, 
sino por su alta significación." 
El maestro Rivas recibió agradeci-
dísimo el regalo. Este joven y repu-
tado maestro ha probado con la pre-
para r-ión de los alumnos que tomaron 
parte en ta poide que posee excepcio-
ualfs eondiciom's. que .su habilidad es 
BHKha y que resulta insustituible en 
el puesto que ocupa al frente de la Sa-
la del Casino Español. Las simpatías 
que despierta en ella son grandes: es 
un profesor de cuerpo entero á quien 
se debe también en gnu parte el éxito 
obtenido en la primera poff/í1 á sable 
celebrada el domingo en la Habana. 
E l Jurado, á cuyo frente estaba el 
campeón Fonts, desempeñó su cometi-
do con un acierto digno de loa y á sa-
tisfacción de todos, demostrando un 
conocimiento completo del sable y su 
técnica. 
Terminados los asaltos y distribuí-
dos los premios, sñ sirvió á los concu-
rrentes á la íie.sía deportiva un ex-
quisito ponche de Chmi-paqnc Codor-
niú, con- galletas inglesas y varios li-
cores en abundancia. 
Luego se hicieron algunas fotogra-
fías por el conocido profesional señor 
Tomás García, de las que publicamos 
dos interesantísimas. 
Al anunciar esta fiesta en nuestra 
crónica del viernes, augurábamos pa-
ra ella el mejor de los éxitos. No te-
nemos que rectificar. La poide celebra-
da en el Casino Español de la Haba-
na ha sobrepujado en interés á nues-
tras esperanzas. 
Folicitamos muy entusiásticamente 
al Casino y á su Sección de Sports. A 
nuestra sincera enhorabuena se une, 
de fijo, la de cuantos asistieron á la 
hermosa fiesta efectuada ayer domingo. 
A la una y media, después de la 
ppale á sable, los vencedores, se-
ñores Herrera, Gispert y Márquez, 
el profesor J . M. Rivas, el nota-
ble aíieionado Jorge R. Muniz, el Se-
cretario de la Sección de Sport Alfon-
so Parejo, el notable periodista Leói: 
Ichaso y el que estas líneas eeribe, fue-
ron espléndidamente obsequiados por 
nuestro querido amigo y compañero 
don Juan G. Pumariega, con un sucu-
lento almuerzo en el bien frecuentado 
y elegante restaurant E l Casino y en 
el que. reinó la más exquisita cordiali-
dad de afectos. 
>...i- cjkl L . D E L I N A R E S . 
B A S E - B A L L 
La Tictorí5 íel uDelroít! 
Los grandes terrenos del "Almendares 
Park" fueron pequeños ayer para conte-
ner el numeroso públ ico que acud ió á pre-
senciar el primer "match" de esta tem-
porada entre los clubs •'Almendares" y 
"Detroit." 
Nunca se vieron tan favorecidos los te-
rrenos del "Almendares" como en ?1 día 
de ayer, pues no hay m á s que decir que 
11.400 personas pagaron sus entradas, ade-
más de los que tuvieron libre acceso, el 
gran número de los que asaltaron el te-
rreno por diferentes lugares, que puedan 
calcularse en m á s de dos mil personas, sin 
temor á equivocarnos. 
L a entrada en los terrenos se ha"*.! di-
ficultosa, pues desde mucho antes de l i s 
once habla reunidas m á s de dos mil 
personas, y al abrirse las puertas los em-
pleados y pol ic ías que alií so encontra-
ban casi fueron arollados por los que pri -
mero quer ían entrar y ocupar los puestos 
de preferencia. 
Por las puertas que daban al paseo de 
Carlos I I I y Calzada de Ayes terán , era ca-
si Imposible la ertrada, llegando al ex-
tremo de que los Jugadores del "Detroit" 
tuvieron que entrar por una puerta previ-
sinnal que se hizo por uno de los costa-
dos del terreno. 
A las 2 p. m., hora de empezar el match, 
quedaba un círculo bastante estrecho pa-
ra los jugadores. 
MAs de diez 6 doce filas de espertado-
rea rodeaban el campo del juego, la po-
licía tuvo que hacer t i tánicos esfuerzos 
para evitar que el público cerrase m á s r>l 
c írculo del juego. 
Llegi^ la hora del juego, la espectac ión 
fuá grande. 
Los muchachos del "Almendares" ocupan 
el campo y Mr. Schacfer, del "Detroit." 
e m p u ñ a el "baí." 
MOndez. ol gran "pitcher." es tá <vi el 
"box" y la primera bola que lanza es üe 
"strike" la segunda igual, y después de 
dos bolaf malas, da el tercer " strike."• 
E l público hace una gran ovac ión á 
Bféndcc 
Cont inúa el "inrlnsr" que resultó "skur.r" 
E l "Almendares" es vitoreado con gran 
entusiasmo. 
Ocupan los dol "Detroit" el campo y C a -
brera e m p u ñ a el "bat," pero f-l y Marsans, 
que le sieruió en turno, son "out." 
Almeida, tercero al "hat" ocupa la pri-
mera por "hit" y logra robarse la segun-
da. 
Palomino ocupa la primera base por bo-
las cantadas. 
Hay dos hombres en bases y Jul ián C a s -
tillo a! "bat." 
Momento sensacional para el públ ico, 
pues todos creen ver la esfera fuera del 
terreno lanzada por el "acorazado," pero 
nada, Mullin, con las bolas flojas y cur-
vas para fuera í o domina, y sólo hace que 
le de un pequeño "rollin?" al cuadro, que 
lo atrapa Schacfer, poniéndolo fuera con 
auxilio de Jones. 
Total, un "skum" en la primera entrada 
para ambos clubs. 
E n la tercera entrada anotan los del 
"Detroit" dos carreras en la forma s i -
guiente: 
Casey al "bat" da un flay al letflel R o -
gelio V a l d é s , quien atrapa la bola, pero 
esta se le e scapó y cae a l suelo. Casey 
aprovecha esta oportunidad para robarse 
la segunda y Rogelio a l tratar de sacarlo, 
tirando tarde y mal, da lugar á que C a -
sey entre en "home," ayudado también por 
una tirada "wlld" de Jul ián Castillo. 
D e s p u é s Schaefer ocupa la primera base 
por "hit," y la tercera por otro "hit" de 
O'Lcary. 
Crawford, el gran "bat" del "Detroit," es 
puesto fuera en "flay" á Palomino. 
Murlarty ocupa la primera base por 
error de Cabrera, lo que da lugar á Schae-
fer á entrar en "home" y O'Leary en ter-
cera. 
Muriaty logra robar la segunda base, 
pero no hay m á s carreras por que Jones 
es "struck out." 
E l "Almendares" y «1 "Detroit" siguieron 
dándose "skum" hasta el noveno "inning." 
en que los ú l t imos vuelven á anotar otra 
carrera por "hits" de Jones y Me Intyre. 
Termina el juego con los nueve ceros 
para el "Almendares." 
E n resumen, los "pitchers" MulHn y 
Méndez jueraron admirablemente y su labor 
fué aplaudida por el numeroso público. 
Si el campo almendarista hubiera res-
pondido al juego de Méndez, otro hubiera 
sido el resultado del "match." 
E l campo del "Detroit" estuvo muy bien, 
no perdiendo las oportunidades para de-
mostrar sus conocimientos profesionales en 
el juego. 
Los "umpires" estuvieron acertados, aun-
que Povo. á nuestro ver, estuvo equivoca-
do declarando "foul" nna bola de "fair" 
que mofó Ju l ián (^astillo, pues este tenía 
un pie dentro del terreno legal, cuan-
do se le rayó la bola. 
He aquí ahora el "score" del juego: 
D E T R O I T 
V . C . H. O. A. E . 
H a sido disuelta con fecha 6 del actual, 
la sociedad que giraba en Cárdenas bajo 
la razón de Obregón y Arias, habiéndos* 
constituido con la denominac ión de Obre-
gón Arenal, v5>. en C.) una nueva que se 
hace cargo de los crédi tos activos y pa-
sivos, así como de la cont inuac ión de los 
negocios de v íveres de la disuelta firma, 
siendo único gerente de la nueva, el seño* 
don Patricio Obregón Arenal, comandita-
rios los s eñores don Enrique Arias Por -
tes, don Pedro Arenal Salz y don Grego-
rio Obregón Arenal é industrial el sefior 
don Rafael Salas Dal lán , al que se ha con-
ferido poder general. 
M e r c a d o m o n e t a r i o 
CASAS D E CAMBIO 
ffabaitfl. Noviembre 14 de 1*10. 
A las I1 de la mf.ñana 
Piafa apañóla 98% á 98% T . 
•aiderilla (et oro: 97 a 9á 
I Oro aaierican* coa-
rra ero esDañoi... l l # % á l l § % P. 
: Oro americaB» coa-
tra plata cApafiola ll1/^ P. 
I tteBtenfts á i.?,7 ea plafc* 
¡Id. cu fantidade^... á 5.38 en piara 
Luises á 4.30 ea plat» 
Id. en oaatidades... á -4.32 en plata 
SI pe'o am«ricaao 
ea plafa espafiola 1 .11% Y-
Schaefer, 2b. 
O'Leary, ss 4 
Crawford, cf 4 
Moriarty. 3b 4 
Jonps. Ib 4 
Me Intyre. r f 4 
Stanagp. c 1 
Caspy. If 4 
Mullin. p 4 
1 1 1 
0 1 0 
0 0 1 
0 ft 1 
1 1 15 
0 1 1 
0 1 6 
1 0 2 







13 1 Totales 35 3 
A L M E X D A P E S 
V. C. H. O. A. E . 
Cabrera, ss 4 0 0 
Marsnrs . 2b 4 0 0 
Almeida. 3b 4 0 1 1 







rast i l lo . Ib 4 o n 10 
G . González , c 4 0 0 1 
Hidalsro. cf 3 0 3 2 0 0 
R. Va ldés . If. . . . . . . . 3 0 1 2 0 1 
Méndez, p 2 0 0 1 2 0 
L O S V E N C E D O R E S : G I S P E R T . H E R R E R A ( C O P A S A N T E I R O ) Y M A R Q U E Z . 
EN DROGUERIAS y BOTICAS 
ttnÜTA* T t g o r u a a t e j R e e o n s t i t a y a a t » Emulsión Creosotada 
m í es us mmm oti m\ D E E A B E L L . 
i 
**** 
D R . G A R C I A C A S A R I E G O 
Cirujano del Hospital N ú m e r o Uno. E s -
pecialista del Dispensario "Tamayo." V i r -
tudes 138. T e l é f c n o 2003 y A-C1T€. Con-
sultas de 1 á 3 p. m. 
C I R U J I A . — V I A S U R I N A R I A S 
3657 X b r e . - l 
A L B E R T O M A R I L L 
Abogado y Notario 
T e l é f o n o A-2322.—De 10 á 11 y de 2 á 4. 
H A B A N A 98. 
Totales 30 0 4 27 12 6 
Anotac ión por entradas 
Detroit 002 000 001—3 
Almendares 000 000 000—0 
Hits por entradas 
Detroit 002 100 002—5 
Almendares 110 010 100—4 
Sacrifice hits 
Detroit 000 000 000—0 
Almendares 000 010 000—1 
Stolen base 
Detroit 001 101 000—3 
Almendares 110 000 100—3 
Bsses por bolas 
Detroit 000 000 000—0 
Almendares 100 000 001—2 
Struck outs 
Detroit 101 000 011—4 
Almendares 012 100 001—5 
oiimsrio 
Earned r u r s : Detroit 1 en el noveno in -
nliisr. Two base bits: Hidalco. Pacriflce 
hit: Méndez . Stolen '".ases: Almeida. H i -
dalpo (2). Moriartv. Stanasre, Me Intyre. 
Double play: Castillo y Cabrera. Queda-
dos en basí»s: Detroit 5: Almendares 5. 
Struck o u í s : Por Mullin á R. VkMéé. ttar-
sáns . AUbfidfl y Q. G o n z á l e z : Por M é n -
d*v. á Schaefer. Jones. Moriartv y Tas^v. 
Bases por bolas: Mnlün á Palomino 2. 
Unir ires: Poyo y Gutiérrez. Tiempo: 1 ho-
r a 30 minutos. Scorer: Conejo. 
R A M O N S. D E M E N D O Z A . 
V a p o r e s de t r a v e s í a 
S E E S P E R A N 
Noviembre. 
15—La Navarre. Saint Nazaire. 
,. 15—México. Havre y escalas. 
„ 16—Guatemala. Havre y escalas. 
„ 16—Morro Castle. New York. 
„ 16—Buenos Aires. Cádiz y escalas. 
„ 16—Georgia. Hamburgo y escalas. 
„ 16—Spreewald. Hamburgo y escalas. 
„ 17—Adelheid. Amberes y escalas. 
„ 17—Hermann Menzell. Génova. 
„ 1S—F. Bismarck. Tampico y escala». 
„ 18—Corcovado. Hamburgo y escalas. 
,. 19—Alfonso X I I I . Veracruz. 
„ 20—Alster. Hamburgo. 
„ 21—México. New York. 
„ 21—Mérida. Veracruz y Progreso. 
., 21—Pío I X . Barcelona y escalas. 
„ 22—Westerwald. Veracruz y escalas 
„ 22—M. Inventor. Montevideo. 
„ 25—La Navarre. Veracruz. 
„ 23—Saratoga. New York. 
„ 23—Nordkln. Christ iania y escala». 
„ 26—Rhelngraf. Boston. 
„ 30—Castaño. Liverpool y escalas. 
Diciembre. 
„ 1—Dronning Olga. Christiania. 
8—Conway. Amberos y escalas. 
S A L D R A N 
Noviembre. 
15—La Champagne. Saint Nazaire. 
„ 15—Monterey. New York. 
„ 15—Excelsior. New Orleans. 
„ 16—La Navarre. Veracruz. 
„ 16—México. New Orleans. 
„ 16—Guatemala. Progreso y escalas. 
„ 16—Spreewald. Veracruz y escalas. 
„ 17—Buenos Aires. Veracraz y escalas. 
„ 18—F. Bismarck. Corufia y escalas. 
18—Corcovado. Veracruz y escalas. 
„ 19—Morro Castle. New York. 
,. 20—Alfonso X I H . Coruña y escalas. 
„ 21—México. Progreso y Veracruz. 
„ 22—Mérida. New York, 
n 32—Westerwald. Vlgo y escalas. 
„ 22—M. Inventor. B. Aires y escalas. 
„ 26—La Navarre. Saint Nazaire. 
„ 29—Buenos Aires. N. York y escala». 
„ 30—Rhelngraf. Boston. 
V A P O R E S ^ O O S T E R O S 
S A L D R A N 
Alava I I . de la Habana todos loe oaier-
coles & las £ de la tarde, par» Sagua y Cal -
barlén, regresando los rabado» por la mana-
na. — Se despacha á bordo.— Viuda do Zu« 
lueta. 
Cosme Herrera, de la Habana todos lo» 
martes. & las 5 dt la tarde, para Sagú» 5 
Caibarién. 
P u e r t o de l a H a D a n a 
BUQUES D E T R A V E S I A 
E N T R A D A S 
Día 13 
De Pascagoula y escalas en 37 días, goleta 
americana Qtis, cap i tán Peterson. to-
neladas 292, con madera, consignada á 
J . Costa. 
De New Orleans y escalas en 5 días. vH'.vir 
noruego Progreso, cap i tán Hanan, to-
neladas 1C20. con carga y 5 pasajeros, 
Consignado á Zaldo y Ca . 
Día 14 
De Veracruz y escalas en 3 y medio días , 
vapor americano Monterey. cap i tán 
Smith. toneladas 4702, con carga y 35 
pasajeros, consisrnado á Zaldo y Ca . 
De Tampico y escalas vapor a l emán A n -
tonina, capitán Hoff. toneladas 4010, 
con carga, consignado á Hellbut y 
Rasch. 
De Kr.iehts Key y escelas en 12 horas, v a -
por americano "Mascotte," cap i tán 
AUén. toneladas S84. con carga y 63 
pasaioros, consigrnado á G. I.awton 
Childs y Ca . 
De New York en 8 y merlio rifas, "varor 
americano Fsoeranza. capitán Poprers, 
toneladas 4702. con carga y pasajeros, 
consignado á Zaldo y Ca . 
S A L I D A S 
D í a 13 
Para Mobila ~oleta inglesa M. J . Taylor 
Día 14 • 
P a r a Knights Key y escalas, vapor ame-
ricano Mascotte. 
Para Hamburgo y escalas, vía Vigo y C o -
ruña, vapor a l emán Antonina. 
A P E R T U R A D E R E G I S T R O S 
Día 13 
Para Delaware (B. W.) vapor noruego 
Hajakon V I I . por Louis V . P lacé . 
S o c i e d a d e s y E m i D r e s a s 
Disuelta con fecha 7 del actual la so-
ciedad que giraba en Matanzas, bajo la 
razón de Roces y Arias , el socio señor don 
Manuel Roces ha quedado de dueño abso-
luto del establecimiento titulado " E l Vol« 
cán," y hecho cargo de los crédi tos act i -
vos, no habiéndolos pasivos, así como de 
la cont inuac ión bajo sil Solo nombre, do los 
negocios de tejidos, sas trer ía , comisiones 
y otros á que se dedicaba su predeoesora 
en el citado establecimiento. 
LIUQUES COÍT RI-GLÍ 7F-0 A S I B R T O 
P a r a Veracruz vapor español Buenos A l -
res, por M. Otaduy. 
P a r a St. Nazaire y escalas vapor fran-
cés L a Champas;no. por E . Gaye. 
Pañi Boston varor a l emán Rheingraf, por 
A. J . Mart ínez . 
Para N*»w Orleans vapor americano F * -
celslor, por A. E Woodell. 
BUQUES DEóPAGUAD03 
Día 12 
Para New York vapor americano Sarato-
ga, por Zaldo y C a . 
71 pacas. 207 barriles y 3,264 tercios 
de tabaco. 
775 cajas tabacos. 
46 id. picadura. 
43 id. cajetillas de cigarros. 
100 barriles miel de abeja». 
1 id. vían fias. 
1 huacal p látanos , 
l.lfil id. pifias. 
50 sacos cera amarilla. 
18 cajas dulces. 
118 pecas esponjas. 
1.7 77 l íos cueros. 
4S0 paqü^tes madera. 
200 barriles vacíos . 
I cajas provisiones. 
107 bultos efectos. 
1 caballo. 
i P a r a Boston vapor a l e m á n Rheingraf, por 
A. J . ?.íartínez. 
200 tercios de tabaco. 
23 b a ñ i l e s r aran jas. 
13 000 sacos azúcar . 
P a r a Mobila goleta inglesa M. J . Taylor. 
por F . W. Hasting. 
E n lastre 
12SSS 26-5 Nbre. 
MOVIMIENTO D E P A S A J E R O ? 
LLEGARON 
De Galveston en el vapor '•Progreso:'* 
Señores R. E . Wells y 3 de familia. B 
B.. Wiilet. 
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extenso y no igualado repertorio. 
Un día completo. 
1 
fj)itre mus. 
Pensará la traviesa Política Cómka 
lo que guste, pero yo, por sistema, ó 
lo que sea. rehuso la mayoría de las 
veees el honor que se me hace invitán-
dome á banquetes. 
Huyo de ellos como de todo cuanto, 
al fin y á la postre, ni me satisface .ni 
me divierte. 
Voy solo por necesidad imperiosa. 
Pero se trata de un acto como o\ de 
ayer, como el que reunió en el hotel 
Seviüa á todos los de casa en fraternal 
y espléndido almuerzo, y ya entonces la 
rosa varía. 
Soy de los primeros, de los más en-
tusiasta.s. on tomar cubierto. 
No lo cedo por nada. 
Y el aeto de ayer, que ya el Diario 
i>15 la Marina describe en otro lugar, 
con todos sus detalies, consistió en un 
a'muerzo que ofrecíamos á dos compa-
ñeros tan queridos como Mario Muñoz 
Bnstamanlp y Juan B. Ubago con ob-
jeto de celfbrar el nombramiento de 
ambos para individuos de número de 
la Academia Xacional de Artes y Le-
tras. 
L a mesa, en cuyo centro destacábase 
una corheiUe de rosas, estaba dispuesta 
en el salón principal del flamante res-
taurant del SeviUa. 
Con el director del periódico, al la-
do de los suyos siempre en todo, con el 
cttiño y con el ejemplo por norma, 
reuníase allí el personal de la redac-
ción del Diario de la Marina en todos 
sus rangos y todas sus representacio-
nes. 
Solís de los primeros. 
¿Cómo no había de estar quien con 
tanto gusto y tanto acierto nos hizo dis-
frutar, confecciona mi o el ynenú, de un 
almuerzo delicioso? 
No ha'bía allí, ajeno al Diario, más 
que el Secretario de Instrucción Públi-
ca y Bellas Artes, el doctor Mario 
García Kohly. 
E r a el invitado de honor. 
La> demás, como el señor Marqués 
iSterling, Alvarez Marrón y el señor 
Carlos de Salas, se les considera orno 
de casa por ser colaboradores muy esti-
mados del periódico. 
Dos horas se pasaron agradablemen-
te en aquella fiesta de compañeros. 
Una cordialidad completa. 
Desde mi puesto, donde me encontra-
'ba entre Salitas y José María Herrero, 
advertía la animación del SevíUa. 
E s el hotel de los diplomáticos. 
Allí está, hospedándose con su fami-
lia, el Ministro de Méjico. 
Y viven en el Sevilla la amable y 
simpática familia de don Manuel Hie-
rro, la de Carlos de Salas, la de Már-
quez Sterling y los Marqueses de San 
Mi ara el de Aguayo. 
Con la distinguida señora de nues-
tro Ministro en el Brasil vi ayer, y tu-
ve el gusto de saludarla, á una espiri-
tual camagüeyana. la gentil Lolita 
Guiral, de bellos y habladores ojos. . . 
E n la mesa del Ministro de Méjico 
estaba, con su encantadora niña, una 
criatura lindísima. 
Reconocí, recordando el retrato que 
salía ayer mismo en E l Fígaro, que erra 
la bija de Pontoura, el culto y distin-
sruido Ministro del Brasil en esta repú-
blica. 
Después fui á saludarla. 
Y ella misma, graciosísima, se me 
ofreció diciéndome: 
—Ana Margarita Fontoura, su ser-
vidora, 
•Se está en el Sevilla como en los 
grandes hoteles europeos. 
No falta nada. 
Satisfechos, orgullosos, deben estar, 
y así todos lo reconocen, los amigos 
Urbano González y Manolo López, 
dueños de ese hotel modelo. 
Hay lujo, hay confort. 
No en baWe es hoy el elegido de los 
novios así como el predilecto de los di-
plomáticos. 
Llegó hoy el Esperanza. 
A su bordo han regresado de Nueva 
York muchas y muy distinguidas per-
sonas, entre otras, el señor Justo Ca-
rrillo y su bella é interesante señora. 
María Morales, primogénita de la Mar-
quesa Viuda de la Real Proclamación. 
E l spñor Antonio Bermudez. 
Y el doctor Anastasio Saaverio, 
dueño del gran teatro de Payret. que 
regresa de su corta temporada en los 
Estados Unidos. 
Mi bienvenida á todos. 
De amor. 
Para el joven Alberto Dennes ha si-
do pedida la mano de la graciosa seño-





E l Marqués de Santa Lucía con su 
hermosa é interesante señora, Dalia 
Martínez, se han instalado en la casa 
de la calzada de San Lázaro núme-
ro 67. 
Noticia que me complazco en can.:.-
nicar á sus amistades. 
Siempte una nota triste. 
v Una tumba acaba de abrirse para 
recibir los restos de la que en vida fué 
la señora María Josefa García, viuda 
de don José María Zaldarriaga, apode-
rado, en un tiempo, del rico hacendado 
don Leandro Soler. 
Reveses y sinsabores repetidos amar-
garon en sus últimos años la existen-
cia de la infeliz señora. 
La adversidad, ensañándose con ella, 
quiso arrebatarle, no ha mucho, á su 
(hija ejemplar y amantísima, la pobre 
Merceditas Zaldarriaga, su compañera 
única, tan buena como infortunada. 
Hay en esta casa, entre sus emplea-
dos más queridos, alguien que llora 
esa muerte con cariño filial, y es el jo-
ven Alberto Zaldarriaga. 
Vaya para éste, con las presentes lí-
neas, mi testimonio de dolor. 
Un casual accidente, mientras juga-
ba con otros niños en el Prado, ocasio-
nó la fractura del brazo izquierdo á 
uno de los 'hijos de nuestro Secretario 
de Obras Públicas, el señor Joaquín 
Cbalons. 
Hoy su estado, después de la eficaz 
cura que se le practicó, es muy satis-
factorio. 
E l gracioso niño Juan Francisco se 
ve rodeado de sus amiguitos y del amor 
y los cuidados de una familia amantí-
sima. 




Gran concurrencia en el Ateneo. 
L a segunda sesión de la Sociedad de 
Conferencias se vió favorecida por un 
nutrido y brillante concurso. 
E l doctor Ferrara, disertando sobre 
la Revolución Francesa, estuvo elocuen-
tísimo. 
Resultó muy bella, muy amena y 
muy interesante, á juicio de todo el au-
ditorio, la conferencia del docto cate-
drático de nuestra Universidad que es, 
á la vez, el presidente de nuestra Cá-
mara de Representantes, 
La silueta que 'hizo de Eleonora, era 
de mano maestra. 
Hablará el domingo Valdivia. 
E n el templo de la Merced celebrába» 
se entretanto, con grande, excepcional 
lucimiento, la fiesta, anual en honor de 
la Virgen de los Desamparados. 
Llena la iglesia. 
Una solemnidad, la de ayer, que ha-
ce honor á la brillante Archicofradía 
que vela con tanto prestigio por el cul-
to de la excelsa patrona de los Bombe-
ros. 
Asistió el Presidente de la Repú-
blica. 
También estaba nuestro Jefe de Es-
tado en Almendares, en el tnatch sen-
sacional que dió la victoria al Detroit 
y que llevó á aquellos terrenos una 
afluencia de público como no se re-
cuerda, á la verdad, de mudhos años á 
la fecha. 
L a poxüe del Casino Español, por la 
mañana, estuvo animadísima. 
Muy concurridos los paseos. 
Llenos, á su vez, los teatros de la 
ciudad en sus funciones del día y de 
la noche. 
Como todos los domingos, al fin. 
Y el baile del Centro Asturiano, en 
sus espléndidos salones colmado de 
bonitas muchachas y con la orquesta 
de Felipe Valdés, haciendo gala de su 
Una nota de duelo como final. 
Llegó ayer de Nueva York, donde 
fué, hace apenas ocho días, en busca 
de alivio á sus males, la noticia del fa-
llecimiento de don José Pujáis, el ilus-
tre ingeniero que fué, por largo tiem-
po. Jefe de las Obras del Puerto. 
Ocupó, entre otros cargos importan-
tes, el de secretario del Gobierno Ge-
neral. 
Una persona excelente. 
Para su hija inconsolable. la joven 
y bella dama Cristina Pujáis de Alva-
rez, es un duelo inmenso tan sensible 
pérdida. 
Mi testimonio de pésame. 
ENRIQUE F O N T A N I L L S . 
Por la gran utilidad que reporta. 
conviene suscribirse a " E l Tabaco" y 
anunciarse en sus columnas. 
IMPRESIONEŜ  TEATRALES 
N A G B O ^ A L 
Las últimas obras puestas en escena 
por la excelente compañía de Balaguer, 
han sido E l sombrero de copa y Amo-
res y amoríos, de Vital Aza y los her-
manos Quintero, respectivamente. 
Son ambas comedias tan conocidas, 
que huelga hacer la crónica de ellas. 
E l cronista tiene que reducirse á decir 
que la interpretación fué tan buena co-
mo de costumbre, en tan notable con-
junto artístico. 
Y a nos extenderemos cuando se es-
trene alguna de las anunciada* come-
dias que hay en cartera. Vaya por 
ahora un aplauso á Balaguer y á los 
principales artistas de la compañía. 
P A Y R E T 
Con buen éxito se estrenó el sábado 
la zarzuela Suspiros de fraile, donde 
obtuvo un verdadero triunfo Leonor 
Gannendía. E s lástima que termine 
sus funciones la compañía, por estar 
comprometido el teatro. 
De todos modos, hay que aplaudir el 
último estreno, ó sea el de Suspiros de 
fraile. 
A L B B S U 
La repme de E l rey del valor, revis-
tió los caracteres de un estreno, pues 
hacía mucho tiempo que no se ponía en 
la Habana esa bonita zarzuela. 
Como buenos compañeros, se repar-
tieron los mayores aplausos la gentil 
Pura y el barítono Ballester, que es un 
buen artista. 
ananinci 
Harina k Plátano 
Alimento completo para los N I -
ÑOS, ANCIANOS Y C O N V A L E S -
CIJSNTES. 
I>r V E N T A eu Farmacias y vi-
veres finos. 
PUBLICACIONES 
E l Tabaco. 
Tenemos el gusto de acusar recibo 
del número correspondiente al 10 del 
actual de la interesante revista quin-
cenal del nombre que precede. 
Crece de una manera sorpréndete 
la importancia de esta publicación, 
cuya falta en cualquier escritorio se 
haría más vivamente sentir, tanto 
por él gran acopio de datos estadísti-
cos y noticias refeAentes á eosechas, 
mercados y notas personales, co-
mo por su brillante sección de anun-
cios, en la cual figuran todas las prin-
cipales casas qué se d'edican en la Isla 
á negocios tabacaleros. 
ROMA 
de P . C a r b ó n 
C E N T R O D E S U S C R I P C I O N E S 
Periódicos y revistas «le todo el 
Mundo. Perfumeria. cuchil lería, pos-
tales artíst icas, vistas de la Ciudad 
y oleografías. 
P l Y 31 ARítALLí 63, antes Obis-
po. Apartado 1067, Habana. 
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G A C E T I L L A 
Nacional.— 
Hoy irá á eseena en primer término 
la graciosísima comedia- en tres actos 
Los gansos del Capitolio y cerrará la 
función con broche de oro el estreno 
de la comedia en un acto La señorita se 
aburré», de Jacinto Benáyénle 
E l programa de esta función extra-
ordinaria, r.s tentador. 
Mañana se estrenata E ! aJma de la 
rasa, comedia de la n u \ hay buenaá 
noticias. 
Payret.— 
Las dos andas de e.sta nov'ho se lle-
narán con las zarzuelas Suspiros de 
fraiJc y Carceleras. 
Hay mm-ho pedido de loealidades pa-
ra el dohle-beneficio de Leonor Gar-
mendía y Valeriano León, que se cele-
brará con un programa escogido. 
.Mañana ofrecerá Koma la revancha 
á Connell en un encuentro sin limita-
ción de rounds. Dado el interés excep-
cional que revistió .la luciha del sábado, 
puede asegurarse qne el teatro se lle-
nará mañana de entusiastas por el ad-
mirable sport japonés, 
Albisu.—-
Si quieren ustedes pasar un buen 
rato esta noche, vayan á "Albisu" y 
vean la bonita zarzuela E l rey del va-
lor que ha sido admirablemente pre-
c i tada por la compañía de Pura Mar-
tínez. 
(Quédense luego á ver E l alma del 
querer y por último saquen entradas 
para E l método Gorritz, que es una 
obra graciosísima. 
'El viernes 18, gran función á bene-
ficio de la salerosa Pura Martínez. No 
hay que decir más para que se llene el 
teatro esa noche. 
Pronto se estrenará Elíxir de* anwr, 
de Pepe del Campo. 
Martí,— 
Empieza hoy la función con L a Cor-
te del Rey Cayuco, obra donde se luce 
la sin par Lina Frutos. 
E n la segunda tanda va E l dúo de la 
Bohemia, parodia de Bohemia. E l pa-
pel do Mimí está á cargo de la gentilí-
sima tiplecita Cuca de la Portilla. 
E n la tercera tanda va E l Negocio 
dr Cahuama, obra de gran éxito. 
Antes de cada obra se estrenarán 
magníficas películas. 
Politeama.— 
Los aficionados á las gangas tienen 
esta noche en el teatro grande nada 
mem'.s que una tanda triple por nna 
peseta, y será la segunda sección, con 
los tres actos de la preciosa comedia 
alemana E l forastero. 
A primera hora irá el gracioso ju-
guete cómico titulado Sin comerlo ni 
heherlo. 
Ya ha conseguido Garrido ver el tea-
tro lleno todas las noches. Pronto es-
trenará las comedias E l gran ta-caño 
y L a hoheme. 
Actualidades.— 
La atracción de hoy en este favore-
cido teatro es qne Pepita Sevilla, la 
aplaudida divette bailará la matchicha 
que constituyó en Madrid la base de su 
fama. Con tal motivo se verá concurri-
dísirao el salón. 
Tomará parte en las tandas segunda 
y tercera L a Sircasiana, creadora de 
bailes orientales. 
Para mañana está anunciado el de-
but del gran imitador Lauzetta, ya co-
nocido por este público. 
Alhambra.— 
Esta noc«he va á primera hora la di-
vertida revista de los hermanos Ardois 
La. Habana en mri-catura, obra que 
cuenta sus llenos por representaciones. 
L a segunda tanda se cubre con L a 
R ma de lo Canela, zarzuela del popu-
lar Villoch. que siempre gusta. 
E n los intermedios bailes por la Ga-
tita .Madrileña. 
Mañana debut de la primera tiple 
Aida di Gloria con Las flesvi ¡lluras de 
Lihorio. 
Molino Rojo.— 
E l programa de hoy se ha combina-
do con tres zarzuelas do éxito y que 
darán tres grandes llenos. 
Va á primera hora Película Conyu-
gal, en la segunda tanda L a captura 
de Solís, v en la tercera J/r voy para 
Bainoa; v en los intermi-dios bailes por 
la Bella Triné y la Salerito. 
Lo dicho: tres llenas. 
Mañana reprise de Mrlñmnuia. 
Regino López,— 
Este inimitable'artista comenzará el 
viernes 18 su temporada en "'Payret, 
y sabemos que una de las obras que se 
pondrán en escena es La Rabana en 
ca-rkai uva. 
Mañana publicaremos íntegro el 
programa inaugural. 
Todo indica que Regino. el artista 
excelente predilecto dé las familias, 
liará una temporada brillantísima. 
Hasta ultra tumba -
Mas allá de lá tumba, que solo ton-
serva el despojo, es el lugar en que 
mora el alma, el espíritu de los seVes 
objetos de nuestro amor y gratitud. . 
Pero el recuerdo de los supervivien-
tes necesita la huella tangible, el pun-
to en que ha concluido la peregrinación 
de la vida, el sepulcro, para sobre él 
satisfacer con la ofrenda la generosi-
dad del amor inextinguible, que no es-
pera sólo la fecha de lo Conmemoración 
general, sino á cada uno de los que han 
grabado en el hogar el dolor de la au-
sencia eterna. 
Por eso L a Epoca, Neptuno y San 
Nicolás, expone todo el año sus coro-
nas, símbolo de consuelo para los cora-
zones apenados. 
E S P E C T A C U L O S 
Nacional.— 
Gran Compañía Cómica Española 
de Juan Balaguer. 
Función extraordinaria. 
Primero: la comedia en tres actos 
Los Gansos del Capitolio. 
Segundo: estreno de la comedia en 
un acto L a Señorita se aburre. 
Îban Teatro Fatret.— 
Gran Compañía de Zarzuela dirigi-
da por el primer actor don Valeriano 
León.—Función diaria por tandas. -~ 
A las ocho: Svspiros d-e Fraile. — 
A las nueve: Carceleras. 
Albisu.— 
Compañía de Zarzuela Española 
Pura Martínez, dirigida por el primer 
actor señor Luis Ballester. — Función 
diaria por tandas. 
A las ocho: E l Bey del Valor. — A 
las nueve: E l Alma del Querer. — A 
las diez: E l Método Górritz, 
Poutíama Habanero.— 
Gra n Teatro.— 
Compañía Cómica dirigida por el 
primer actor Alejandro Garrido.— 
Función diaria por tandas, á precios 
populares. 
A las ooho: vistas cincimatográfioa? 
y la comedia en un acto Sin Comerlo 
ni Beberlo. — A las nueve • tanda tri-
ple por el mismo precio con la come-
dia en tres actos E l Foi'astero. 
Teatko Marti.— 
Cinematógrafo y entremeses por el 
Quinteto "Martí" dirigido por Alber-
to Garrido. — Función diaria por tan-
das, 
A las ocho: L a Corte del Rey Cayu-
co. — A las nueve: E l Dúo de la Bo-
hernia. — A las diez: E l Negocio de 
Cah uama.. 
Cine Norma.— 
Cinematógrafo y Concierto. — San 
Rafael y Consulado. 
Estreno de la grandiosa cinta de ar-
te L a Huelga de Herreros. 
m Trun. mi 
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liepriscs: Los Martirio* fjr T 
X V ¡ I : Los des bandidos; El sihf 
<iio: Cagliosiro, «te. c r ^ 
A CTU A LI DA DES.— 
Cinematógrafo y Variedades —.p 
ción diaria por tanda.s. ln" 
Tres tandas: á las ocho, á las n 
y á las diez, cslrcnámlosc m,,.v 'leVí 
líenlas y ptvsontándrs- Pepita SevJn' 




Gran Compañía de Zarzuela rtMrf 
da por el primer actor s ñor ReJ?" 
López. — Fnurión diaria por tjjncjj 
A las ocho: La ííahima , )i I oríT 
tura. — A las nueve; La l'ri»,, 
Canda. 
Al final de cada tanda se prosontaî  
la Gatita Menor. 
Teatro Moulin Rouge.— 
Compañía de Zarzuela, Cinemajl 
grafo y Variedades. — Función, ^j. 
ría, por tandas. 
A las ocho: Película ConyugaL J l S 
las nueve: L a Captura <h Sr,l!s, _ J Í 
las diez: Me Voy para Bainoa. 
Pelíeulas eu los intermedios y bailen 
por Conchita Romero y La Salerito. ~ 
Nuevos couplets por la bella Friné. » 
E n cada tanda se exhibirán vistas c 
nem«iloffráñcas. 
AVISAS BELICOSOS 
ArcWcofradía de María Santísin 
DE LOS 
DESAMPARADOS 
SORTEO DE MAQUINAS 
EL NUMERO 9 1 2 Y EL 1 3 , 4 5 9 
resultaron agraciados. Las máquinas 
serán entregadas por la señora Cama, 
rena Mayor, en su domicilio Bernaza 
46, altos, y el derecho á reclamarlas 
caduca á los tres meses. 
Nicanor S. Troncóse, 
Mayordomo. 
0 3202 1 t-14 3 d-15 
ANUNCIOS VAHIOS 
A u x G a l e r i e L a f a y e t t e 
NUEVOS MODELOS DE SOMBREROS. 
fantasias y novedades. tercio 
pelos, plumas, hebillas, ventas 
al detalle y por mayor. se en-
vian muestras a quien las pida, 
obispo 117 
12952 4-12 POR $20 PLATA, se alquilan los 
con 4 compartimientos, cochera, penitroí 
sanitarios y azotea, calle 27 de XoviembW 
esquina ft. San Francisco. L a llave. Tenielí 
te Rey 44. 12870 5.1-10 út-lO 
J O S E F I N A 
L a peinadora m á s popular de la Habana, 
cuyo sa lón de peluquería '•HlA. .situado en 
Gallano 88, entre San Rafael y San José, 
ha introducido grrandes mejoras - n su es-
tablecimiento, en obsequio de sus distliir 
guldas marchantas. Hay un gran peBf 
quero, procedente de Europa y un auxi 
llar de peluquero dedicado á la sección (^ 
niños de ambos sexos. 
Josefina se dedica exclusivamente ÍJH 
señoras , y es su especialidad los peinadi» 
de novias. Josefina t lñe el pelo de toím 
colores y hace toda clase de postizos .|!|| 
cabello. Vende c a s t a ñ a s de bucles onda' 
lados, magnificas, á centén y otras de mi* 
precio, s egún lo que cada cual pueda gas-
tar. Se da masage y depilación eléctiroj 
Josefina, Gallano 88, entre San Rafael T 
San José . 
tí 3127 alt. 7-.!; Nbre, 
DE I M B M E E S 
P a r a enterarles de un dinero que 
seen, se solicita á las personas mención* 
das á cont inuac ión , 6 á sus herederos, ' i 
R a m ó n Fre iré Abella. 
Manuel F e r n á n d e z Suárez. 
Julio González Borln. 
Felipe de la H a z a Soler. 
Joaquín Cag'gal Miranda. 
Nicaslo Laguardla Martín. 
Pedro Sota Castillo. 
Juan Castro Mendoza-
F é l i x Chlrino Lazo. 
Leandro Flal lo Urrut la . 
R a m ó n Soto Coca. 
Florentino Ampuezo Padilla. 
L u i s Cortés Cortés. 
José Martínez Rodríguez . 
Patricio Modesto Puente, 
Patricio Rendón Nadal. 
Francisco Rodr íguez Gómez. 
Ernesto Ceballos Sánchez . 
Salvador Gómez López. 
Juan Herrera Herrera. 
Germán Mart ínez Moreno. 
L u i s Laurente Blanco. 
Bruno Vi l la Vi l la . 
Ju l ián Vlñe Vifte. 
Santiago Alvarado Hernández . 
Eduardo Bravo Serra. 
Inocencio Cortés Muñoz. 
Alfredo Carnero Fernftndez. 
J o s é Costa Lavandeira. 
Dirigirse á lop almacenes de " L a Oper*" 
Gallano 70 y San Miguel 60. 
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Precio: 25 c»r 
26t- N « 
E N R E I N A N ú m s . 14 y 49. ge 
hermosas habitaciones, con mueb 
ellos, con todo el servicio, entradí 
horas, á personas de moralidad 6 igu 
Galiano núni. 136. 
12853 26-10 
toa» 
CAJAS R E S E R V A D A 
L a s tenemos en uneaini Bóv* 
da construida con todo? los 
lantos modernos y las a l q u i U ' ^ 
para guardar valorea de todaá 
clases, bajo la propia custodia df 
los interesados. 
-Kn esta oficina darumoa tod^ 
los detalles que se deseen. 
Habana. Aeosto 8 de 1904. 
AGUÍ A R N. 10:, 
W . C E L A T S C O 
156-15; 2576 
imprenta y BatereotI]»:.i * 
«el U t A K I O V I S L.A ra A « I • * 
•temitutm a » » -
